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O nosso Chanceller conferenciou com Roosevelt. — Os quatro pontos eco- 
/nomicos do accôrdo. -— Detalhes das d emzrches realizadas em Washington 
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Os preços declarados para o Entreposto de Pesc 
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! WASHINGTON, 15 (U. P) 


termedio do Export & Import 
Bank. 


Os vendedores de peixes e camarões contestam noticias officiaes... 






encontro do chanceller. 
4 prasileiro, Oswaldo -Ara- 2) — Revisão do accordo E 
nha, com o presidente ouro Estados Unidos - Brasil, ef 
“Roosevelt, na Casa Branca, ve- para facilitar as compras bra- 
rificou-se exactamente ás 17 sileiras de reservas-ouro neste 


“horas, 


WASHINGTON, 15 (United 
— O sr. Oswaldo Ara- 
inha e os membros de sua co-. 
'mitiva chegaram à Casa Bran- 
'ca-ás 17,00 horas, em compar 
nhia do sub-secretario de Es- 
tado, sr. Sumner Welles, diri- 
gindo-se immediatamente para 
os aposentos presidenciaes, on- 
de, ao que dir, depois: de con- 
versações generalizadas, Os 
srs. Roosevelt e Aranha tive- 
ram uma conferencia parti- 
cular, 

Antes da chegada do sr.. 
Aranha 4 Casa Branca, 09 srs. 
Morgenthau e Welles avista-. 
ram-se com o presidente Roo- 


sevelt, ao que se presume pa- 


ra pol-o ao corrente das con- 
yersações do estadista brasi- 
ciro nos Departamentos. do 

[hesouro e do. Estado. 

No Departamento da Agri- 
nultura informaram que o res- 
pectivo secretario, sr, Walla- 
te, deverá eonferenciar ama- 
nhã com o sr, Oswaldo 'Ara- 

Cos DE UM ACCORD 
ESBOÇADO ; - 
WASHINGTON, 15 (United - 






Inauguração da 
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Presidente Roosevelt 


Press — Funccionarios da ad- 
ministração dos Estados Uni- 
dos indicaram que-o program- 
ma de cooperação economica 
com o Brasil está: finalmente 
Dm r hase: 


No To! Ca SBN E 


, 1 


1) — Concessão ' de um vul-: 
toso credito ao Brasil, por in- 














paiz, 

3) — Garantia por parte do 
Brasil de que reiniciará O mais 
cedo possivel o serviço de di- 
vida, 

4) — Coordenação dos pon- 
tos 1 e 2 com O programma 
brasileiro de obras publicas e 
defesa naciomal, Relativamen- 
te ao ponto 3, os funccionu- 
rios americanos salientim que 
não compete ao Governo Fe- 
deral receber debitos : parti- 
culures de outros governos. 

Soube-se que a delegação 
brasileira, sponte sua, deu ga- 
rantias aos Estados Unidos. 

Tambem foi possivel saber 
que relativamente a qualquer 
dos 3 primeiros pontos não se 
chegou a um accordo final, 
mas até agora as conversações 
têm sido dedicadas quusi ex- 
elusivamente aos aspectos eco- 
nomicos e commerciaes das 
relações entre os Estados Uni- 
dos e o Brasil. 

Entrementes, o sr. Oswaldo 
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, es tá , E 4 Es 
tambem participe, hoje, «o sr. 
(Conclue na 12.º png.) 





rodovia Iaipava - Therezopolis 


O 


o SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA COMPARECERA" 


Um trecho da rodovia 
ligação de Itaipava a 'The- 
A rezopolis, realizada com à 

adaptação do trecho íniclal 
da antiga estrada do “Rel Alber- 
to” e a construcção de um novo 
traçado em substituição & velha 
estrada, de precarias condições te- 
chnicas, impropria ao transito de 
automoveis, é Wim notavel melho- 
ramento que porá em communi- 
cação facil com o Rio de Janelro 
uma região afamada pelo seu cli- 
ma e pelas guas bellezas natu- 
rnes, 
-£ Construida pelo Departamento 
-, Nacional de Estradas de Roda- 
gem, de accordo com a moderna 





JEDIÇÃO DE HOJE: 


Itaipava a Theresopoils 


preceituação technica, a nova es- 
trada permitte galgar a Serra de 
Therezopolis em “prise” directa, 
tendo sido o problema da, segu- 
rança do trafego conveniente- 
mente tratado, apresentando as 
curvas de concordancia, verlicaes 
e horizontaes, boa visibilidade, e 
compensando-se as curvas de 
menor raio com super-elevação é 
super-largura, 

A largura do-leito de rolamen- 
to é de 6 metros e a rampa maxi- 
ma da estrada, utilizadasó -em 
pequenas extensões do traçado, é 
de 8 º)º, 

Sob o aspecto puramente turis- 
tico a nova rodovia póde ser con- 
siderada uma das mais bellas do 
Paiz, Desenvolvendo-se através a 
Serra dos Orgãos, attinge a alti= 
tude de 1.481 metros, na gargan- 


que amanhã será inaugurada 





Paraybuna e as que ficam proxi- 
mas a Julz de Fóra. 

Atravessado o divisor de aguas, 
na garganta de Monte Alegre, al- 
cança a vertente de 'Therezopolis, 
pelo Valle do Quebra-Frasco, divi- 
sando-se novos: aspectos panora- 
micos já, agora, com as serras 
de Friburgo e do Socavão de- 
bruando q horizonte, 

























































A “OfticiaesMe camarões.a 2 
mil réis o kilo, o que se 
verifica é que continua O povo 
explorado. pelos distribuidores. 

E ha vendedores que contes- 
tam a veracidade das noticias 
officiaes. 

Ouvimos, hontem, na cidade, 
diversos peixeiros que vendiam 
camarões a 6, 7 e U mil réis « 
kilo. ] 

Interpellamol-os e elles nos de- 
clararam: - 1º) que o Entrepos- 
to tambem vende por taães pre- 
ços; 2º) que o accumulo de pei- 
xes no Entreposto é devido a 
intenções de valorização; 3º) 
que isto determinou pouco con- 
sumo, resultando dahi o accumu- 
lo que está sendo distribuido — 
camarões pequenos e de ma qua- 
lidade, segundo declaram diver- 





apurado devidamente, e com ur- 
gencia 2 


O Sr. 


Desenvolvendo-se pelo Valle do | 


Quebra-Frasco, attinga à estra- 
da, com 31 1!2 kms. a Ponte Pre- 


(Conclue na 12.* pag.) 
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| As informações do Conde Ciano ao governo bri- 


C 


— O Exercito 
em tempo 


OINCIDINDO com a infor- 
mação do governo britan- 
nico ao governo francez, 
de que o Conde Ciano havia 


tannico. 





| confirmado ofticialmente que & 


| 


Italia fará uma concentração 
de nunca menos de 60,000 sol- 
dados na Lybia, como resposta 
nos reforços feitos pela França 
na guarnição da Tunisia, os 
francezes retiraram scis ajna- 
relhos de bombardeio Bloch de 


do suppostc augmento de tro-| 
pas feito pela França nas guar- | 


e o Campeonato Sul-Americano de 


O Presidente Getulio Vargas entro os delegados da Federação de Basketbal! 


esta, que o Governo dará todo o 


italiano e o seu poderio 
de guerra. 


nições na Tunisia, são tão ele- 
vadas que o governo francez-in- 
sistiu, hoje, que as mesmas são 
superiores ao total das tropas 
francezas na Tunisia, em Mar- 
rocos e na Argelia juntos. 
Coneliúlhdo um estudo sobre o 
exercito itzllano e sem podcrio 
em tempo de guerre, o Major 
Fermeil, no jornal “Ordre”, de 
hoje, reitera que o exercito lta- 
Vano não podz fazer guerra & 





Ra pao Punis pere Oran, sendo prova-| Franca porque possue munições 
sos peixeiros — que, ao invés | vel que sete acroplanos ident!--| apenas para dez dias e não tem 
de serem vendidos deveriam ser | cos presentemente na Corsegn | reservas de ferro e cobre para 
inutilizados. voem, tambem, para: Oran. As| fabricar maior quantidade. Diz 
E a palavra dos peixeiros. cifras citadas pelo Conde Ciano | 0 Major Fermeil: “Faita 4 Tta- 

Não estaremos deante de um | e transmittidas a Paris pelo go- lia artilharia e munições, sendo 
caso delicado. que precisa ser | verno britannico, como sendo as! que a sua artilharia é insutii- 


cionte e mediocre. A Ttalia ter 


(Conclue na 12.º paz.) 





Presidente da Republica 





Daskel 
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feito, devendo ter a presença de 


nina fonte Alegre, A q k - | apoio á realização do III Cam. | delegações de cerca de 6 paizes, 

; PAGINAS 22 agem iara va ago PRESIDENTE Getulio | peonato Sul-Americano de Bas-| Os Comtes. Augusto ESPE 

y nando-se em todo o accesso vistas Vargas. declarou hoje, Re ket-Ball a se realizar nesta ci- | Peixoto e Paulo Meira fizeram 

200 REIS da admiravel encanto. ENO RORS directoria da Federação dade em Abril proximo. - | ao Chefe do Governo uma lon- 

3 Desenharam-se com nitidez, em PNR ú Brasileira de Basket-Ball, duran- | - Esse certamen sera O mais | ga exposição sobre esse empre- 
I E E OE | ori ThoRdgontor am montanhas de RES te a audiencia que concedeu à | importante até hoje levado a ef- | hendimento. 














COLLABORACAO E NOTIE IARIO 


GAZETA DE NOTICIAS 












Oswaldo 


chanceller 


ONGE da Pátria, prestando- 
lhe serviços Inestimavels, O 
Oswaldo Aranha viu 


Gazeta de 
Noticias 


Director 
WLADIMIR 
BERNARDES 


Bametnme 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias” ) 
ISITANDO o engenho Glqui, 








bem alva e bem limpa; ainda tem 






























e epa rbmia V que pertenceu ao barão de| a candeia de azeite com o seu er onte a data de seu 

Jose Mac hado Utinga, e tratado pelo novo| npagador de prata, natalício: 
senhor com os brasões e o zelo O engenho está montado, con- - 

RO ee cagbçsar Per da antiga fidalgula, tive a im-| servando a pequena moendn e 08 Demasiado seria dd aqui 
Secretario . CO asse | | PS de um museu, tachos de cosinhar o caldo até és 
Redacção « Policia 23-3080 As linhas da usina chegam mé] dar o ponto do assucar. A casa 
arencia Oie. Ban 116 elle, mas Novaes Filho, agricul-| de purgar cheia de fôrmas de pau 
Sport. . . 00  28-2778 tor de estirpe, conserva o Ban-|e a destillaria, no Jado, com 05 
Publicidado . . . E4-1483 guê, por emoção historiea, e para | alambiques exalando cachaça, 






que não se interrompa à tradição 
de uma vida rural de tão nobre 
estylo. 

No solar de Glqu! nada mudou. 
Os moveis de jacarandá, os espe- 
lhos, os jarrões, à louça, os ta- 
lheres de prata, tudo está no seu 
logar, Até a velha caixa de musil- 
ca, com os seus florões de madre- 
perola e a . sua harmonia, toca 
valsas e minuettes, A capelinha 
de Nossa Senhora de Lourdes, 


LITHUANIA 


— Mais um anno de evidente prosperidade. 


cidas da certeza de que a liber- 
dade estava finalmente ao seu 
alcance, os lithuanos voltaram» 
se então, com redobrado ardor 
para a tarefa gigantesca que 0s 
esperava — a organização do 
novo Estado. A independencia 
era uma realidade! 

Considerando-se, portanto, a 
idade e a pequenez do paiz, 
geographicamente falando, em 
logar de encontrarmos um povo 
meditando sombriamente sobre 
as ruinas do passado, o que se 
nos depára é uma população 
prospera, progressista e v-sivel- 
mente satisfeita de 2,5 milhões 
de habitantes, trabalhando com 
pertimacia e patriotismo, e con- 
“correndo para o bem estar do | 
Universo, 


No almoço, a mesa farta de 
tudo que o engenho dá, parecia 
uma exposição de economia feu-|; 
dal. Foi uma hora de recolhi- 
mento, de sombras, de emoção do 
passado, a que vivemos em Gl- 
qui. Uma hora sem ouvir o radio, 
nem o ruido dos bonds, nem a bu- 
zina. dos automoveis, nem o grito 
das locomotivas, Uma hora do se- 
culo dezesete. 
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Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada n 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as cartas partl- 
cutares deverão trazer en 
dereço individunh, 

O unico cobrador autori- 
zado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Leco» 
unidas Martins de Almeida. 


CORRESPONDENTES 


Em São Panlo: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2.º qndar — Salas 222 n 220 
Bello Horizonte: 

A. A. GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 903 
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Chancellcer Oswuldo Aranha 


Nos destinos da pequena fai- 
xa de terra denominada Lithua- 
nia, a data de hoje, marca mais 
uma etapa vencida pela força 
physica e moral de sua sadia po- 
pulação, que através de toda a 
sorte de soffrimentos c perse- 
guições, conseguiu victoriosa- 
mente, ha vinte ec um annus pas- 
sados, a sua independencia po- 
litica, economica e social. 

Situada ás margens do Mar 
Baltico, já vinha soffrendo ha 
seculos a sujeição estrangeira, 
e parecia imminente a sua an- 
niquillação pelo poderoso Urso 
Moscovita, quando foi declara- 
da a guerra mundial. 

Durante a conflagração, esse 
pequeno territorio sofíreu a viO- 
lencia dos ataques hostis e, pro- 
















































o perfil do Chanceller do Brasil. 

Mocidade ardorosa e bella, es- 
pírito de “élite” e galharão, car 
reter inquebrantavel, bom como 
as “querenças” de seu amado 
Rio Grande do Sul, o “condot- 
tierl” destemido da Revolução: de 
30, o vanguardeiro da Causa No- 
va, o Iluminado aposto!lo da De- 
mocracia, eis que nelle se inter 
gram, após, durante os difriceis 
dias da “organização da victo- 
ria”, as qualidades mestras do 
homem pulvico, 

Quem veria no deputado “fron- 
deur” dos pampas, resoluto e flr- 
me na tribuna, quando combatia 
aos que espezinhavam O Direito e 
menosprezavam & Leci das Leis; 
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ASSIGNATURAS DA 
“(iazeta de Notícias” 


Por 12 mezes . . 555000 
Por 6 mezes . . - 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . «ces 140$000 






















r éis | | porcionalmente à sua área e à 
NUMERO AVULSO ads sua população, nenhum outro ES" AEE EE 
Os pedidos de reforma ou paiz padeceu tão duramente co- DIA 292 EM TODAS AS 
: - | |mo a Lithuania, que recebeu ru- 
de novas assignaturas po q LIVRARI AS DO Pp AIZ: 


de tratamento, tanto dos pseudo- 
amigos, como dos inimigos con- 
fessos, 

Tão grande foi a destruição 
de casas, que elevado numero 
de habitantes teve que procurar 
refugio. nas trincheiras abando- 
nadas. ss. , 
MAs florestas eram derribadas 
em massa, e a madeira transpor- 
tada para a Allemanha, o que 
causou o empobrecimento do 
povo. 4 

Não era, portanto, nada in- 
vejavel a herança deixada pela 
guerra, aos lithuanos, quando 
foi declarada a independencia 
lithuana, a 16 de Fevereiro de 
1918. 

Eram estas, nem mais nem 
menos, as desanimadoras ruinas 


dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


À literatura do Brasil Colonial 


de SERGIO D. T. DE MACEDO 
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** Uma edição da Gb 
BRASILIA EDITORA 
Rua Senador Dantas, 53 


| 
Pelo Mundo 


Maravilhas da sciencia 


N 





E pasta 





DO ad 
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0 TEMPO 


Previsões para hoje até ás 











18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL 
THEROY: 





E Nt- 






O segredo dos laboratorios os homens de sciencia realizam, 






















TEMPO: — Bom, com nebu- | sobre as quaes os patriarchas da hoje, singulares experiencias, das quees não é possivel 

losidade, forte por VEZES. independencia deviam começar à dos profanos formar, por agora, niuis do que uma vaga 
Trovoadas locaes, erigir a nova Republica. idea. 

TEMPERATURA: — Elevada; Com energia e coragem, nas- Utilizando altissimas pressões, temperaturas muito baixas € 
mormaço possivel, outros processos que a sctencia só recentemente poz á disposição 

VENTOS: — Do quadrante dos sabios, é possivel converter substancias como o enxofre e O 





iodo cm corpos duros, polidos, apresentando todos os caracteres 
dos metacs. Por outro lado, o ferro e o chumbo podem ser trans- 
formados em substancias esponjosas que apresentam a surprehen- 
dente propricdade de não serem conductoras de electricidade. 

O dr. Bridgman, da Universidade de Harvard, submettew 
um pouco de phosphoro branca é formidavel pressão de treze to- 
neludas por centimetro quadrado. O phosphoro converteu-se numa 
substancia negra e lustrosa, com propriedades inteiramente di- 


norte, sujeitos à rajadas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO: — Bom, com nebu- 
josidade, forte por Vezes. 
'Provoadas lncaes. 


Pagamentos na Prefeitura 


“A Nova Atlantida 


Uma revista de cultura e são 
nacionalismo continental. 

Brevemente n.º & em todas 
as bancas de jornaes, 




















seria paes, hoje, as se- | SEGUE, HOJE, PARA RO-|versas. 

guintes folhas: MA. O R Outra experiencia curiosa é a do dr. A. B. Anderson. Pro- 

Na 1.º fstpsicads — Livros de , e AE DO jectando os vapores libertados pela prata em fusão contra unta 

sai Sceção: — Livros de BRASIL Enapa aErereciao pelo rio liquido, obteve uma substancia desconhe- 
] E : - E cida, constituida por folhas tão finas que seriam precisas 2.000 

ns. 239 — 241 — 242 — 245 — Sua Eminencia esteve, hon-| para formar a espessura duma folha de papel pa 






246 — 309 € contratados dos 
ns. 311 e 312, da Limpeza Pu- 
blica. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 16, 
as seguintes folhas do decimo 
quarto dia util: — Montepio 
da Educação, de A a Z,€ Mon- 
tepio da Viação, de A à B. 


do 
O DEPARTAMENTO DE 
AERONAUTICA CIVIL SERÁ 
REPRESENTADO NO VI 
CONGRESSO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


= Q dr. Trajano Reis, director 
do Departamento de Aeronau- 
tica Civil, por portaria de 6 
do corrente, designou Os en- 
genheiros Cesar da Silveira 
Grillo, José de Oliveira Ma- 
chado e José Chrysantho Sea- 
bra Fagundes, para represen- 
tarem o referido Departamen- 
to no VIE Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem, a se 
reunir nesta Capital, de 3 a 13 
de maio proximo, sob a pre- 
sidencia do dr. Edmundo de 
Miranda Jordão. 






Como se sabe, submettidos a uma grande pressão ce a uma 
temperatura sufficientemente baixa, os gases liquefazem-se. Pois 
os sabios não se dão por satisfeitos e querem ir mais longe. Pen- 
sum converter o hydrogenio num solido e prevéem já que, nesse 
estado, elle será vinte vezes mais leve que a agua e muito mais 
tenas que o aço. 


tem, no Itamaraty, em vi- 
sita de despedida 


Hoje, às 16 horas, pelo “Neptu- 
nla”, segue para Roma D. Sebas- 
tlio Leme, Arcebispo do Rio de 
Janeiro e Cardeal do Brasil, que 
vas tomar parte, no Vaticano, no 
Conclave para eleição do novo 
Chefe da Igreja, em substituição 
a Pio XT, 

Sua  Eminencia  despediu-se, 
hontem, do Ministro das Relações 
Exteriores, no. Palacio Itamaraty. 


O SYNDICATO DO CAES 

DO PORTO HOMENAGEOU 

O CAPITÃO ALENCASTRO 
GUIMARÃES 










“4 








O nariz de um astronomo 










YCHO Brahe, famoso astronomv dinamarquez do secilo 

XVI, não tinha nariz. Perdeu-o num duello, quando cor- 

ria a Europa em busca de i i- 
RA ca materiaes para a sua admi 
a Habil como era, Tycho Brahe procurou remediar a mu- 
tilação e fabricou um nariz de cobre, que usava coberto dum 
pó que lhe dava a apparencia de carne, 
| Ha algum tempo, procuraram-se os restos mortaes do 
astronomo numa igreja de Praga, onde se sabia ter sido se- 
pultado. Junto duma ossada foi encontrado um nariz de cobre, 
e esse facto, relacionado com o episodio acima refcrido, per- 
O capitão Napoleão de Alen- tm posnaticar, de maneira indiscutivel, a sepultura de 
castro Guimarães foi alvo, hon- geno-Brahe | 
tem, de uma grande manifes- ? 677084: 
tação promovida pelo Syndi- ; 
calo dos Empregados do Caes 
do Porto, 

Falou, em nome dos home- 
nageantes, o presidente do 
Syndicato, Nelson Marcelino 
Guimarães, tendo o chefe do 
Gabinete do titular da Viação 
respondido agradecendo as ho- 
menagens que lhe foram pres- 
tadas. 


























Predição animadora 





economista norte-americano Carl Snyder, numa confe- 
rencia que realizou perante a Associação Americana 
para o Progresso das Sciencias, fez a seguinte predição: 
dadas as actuaes condições technicas e financeiras dos Es- 
tados Unidos, dentro de trinta annos surgirão naquelle paiz 
uma ou duas fortunas de 400 a 600 milhões de libras. 
Els uma probabilidade animadora para os cidadãos norte- 
americanos que contam estar vivos daqui por trinta annos. 












|tarde, O, elho || 
| nomia, partecipando - 





Na Ta ph 


Quinta-feira, 16-2-1939 . 





COMMENTARIO | 


UAL o assumpto mais into! 
portante do momento? 4! 
guerra com data. fixada ?! 

A situação européa? O Gare! 
naval carioca ? e 

O Carnaval, sem duvida, 

Muito 'enbora atacado de qm& 
terrivel anemia perniciosa ique 
comba de todas as empolas dê 
sparteina e oleo camphorado'. 
existentes no mercado, o Carnau 
val é sempre o Carnaval, E” tras 
dição e tradição custa a morrer, 

“Quem foi rei sempre tem fua= 
jestade”, dis o rifão, e o velho 
Carnaval faz heroicos esforços 
para conservar a dignidade e a 
prestigio. f 

Não obstante esses elogiaveis 
e comnoventes esforços o Cara 
naval não póde esconder as por= 
nas tropegas e os cabellos brans 
cos. 

Elle já não é mais aquelle mo 
ço cheio de vida que percorria 
as ruas é cata de aventuras, 
com a graça altiva de um D'Ar- 
tagnan, o coração de um Doi 
Juan ec a bandurra de Lovelace, 
Hoje, prefere o calor das lampas 
das à brisa fresca das madris- 
gadas nos logradouros publicos 
e refugia-se nos salões, onde 
aprecia, com ares de conhecedor, 
as pernas das mulheres e excia- 
ma emphaticamente, como aquel- 
le personagem de “vaudevillo” 
popular : “ah meus dezoito air 
nos” ts. 





Aranha, 
do Brasil 


quem poderia suppôr no valento 
Secretario do Interior combatendo 
ao lado dos guarda-civis, na tar- 
do de 2 de outubro, em Porto 
Alegre; quem poderia suspeltar 
no “facles! psychologico daquel- 
lo gaúcho de lenço vermelho ao 
pescoço, oito annos decorridos, 
apenas, a existencia de um gran- 
de político. de um ndmiravel ad- 
ministrador, de um completo di- 
plomata. 

Oswaldo Aranha fez annos hon- 
tem. Que se conserve sempre no 
amor & Patria e aos seus, na 
admiração dos amigos e na estl- 
ma dos cidadãos desta terra abenr 
coada, quem tanto faz por ella, 
com sacrifício mesmo de sua suu- 
de e de seu bem estar. 

Os melhores votos & GAZETA. 
DE NOTICIAS envia ao grande 
Chanceler. 


Dc 
NOVO SUB-DIRECTOR DO 
ENSINO DA ESCOLA TE- 

CHNICA DO EXERCITO 


Pelo Ministro da Guerra foi 
designado o tenente-coronel 
José Bentes Monteiro pira as 
funcções de ensino da Escola 
Technica do Exercito, 


DO 
O NOVO CHEFE DA 5.º €. R. 


O Ministro da Guerra de- 
terminou que o tenente-coro- 
nel Granville Belerofonte de 
Lima aguurde, nesta Capital, 
a sun designação para chefe 
da 5.º Circumscripção de Re- 
crntamento. 


—— e 
PROROGAÇÃO DE TRAN- 
SITO DE OFFICIAES DO 
EXERCITO 


Pelo Ministro da Guerra foi 
prorogado o“ transito do - ma- 
jor Americo Carneiro de Cam- 
pos e do 1.º tenente Raymundo 
Telles Pinheiro. 


e 
REUNIU-SE O CONSELHO 
DE ECONOMIA DO 
EXERCITO 


Sob a presidencia do gene- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, reuniu-se, hontem, à 
Conselho | de Eco- 
dos res- 
pectivos trabalhos os generaes 
Valentim Benicio da Silva, Lu- 
cio Esteves e outras autorida- 
des que constituem o referido 
orgão do Exercito. 


dd 
A VISITA DO MINISTRO 
DA GUERRA, AMANHÃ, AO 
HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO 


O general Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, deverá visi- 
tar, amanhã, pela manhã o 
Hospital Central do Exercito, 
afim de passar em revista as 
novas obras que ali estão se 
realizando, 


VAE SER CONSTRUIDO O 
AEROPORTO DE 
CAXAMBU! 


Ha algum tempo vêm sen- 
do realizados estudos . pelos 
engenheiros do Departamento 
de Aeronautica Civil, junta- 
mente com as autoridades mi- 
neiras, para a escolha do local 
em que será construido o aero- 
porto-«do Caxambu”. Após exa- 
mes de varios locaes, os te- 
chnicos do D. A. €. julgaram 
a “Varzea do Baependy”, dis- 
tante 3 kilometros da Cidade, 
o que melhor se presta para 
essa finalidade, pelo que a Se- 
cretaria de Viação e Obras Pu- 
blicas do Estado de Minas Ge- 
raes mandou fazer o levanta- 
mento tnpographico da região, 
serviço esse que foi ha pouco 
concluido . 


A PERMISSÃO DEVE SER 
DADA PELO MINISTERIO 
DA GUERRA 


O Ministerio "das Relações 
Exteriores, ha pouco, solici- 
tou do Departamento de Aero- 
nautica Civil, a pedido da Em- 
baixada dn alia, permissão 
para o capitão da aviação mi- 
litar italiana, Nino Moscatelli, 
pilotar o avião do addido de 
Aeronautica junto áquella Em- 
baixada. 

Em resposta o director do 
D. A, €. declarou não compet- 
tir a esse Departamento tomar 
as providencias pedidas, em 
vista de se tratar de aeronave 
militar estrangeira, devendo a 
permissão para que o referido 
avião sobrevõe o territorio na- 
cional ser concedida pelo Mi- 
nisterio da Guerra. 











A adoravel Josephine Bakcr, 
que faz a cozinha lá em casa, 
appareceu esta manhã com os 
olhos doloresamente vermelhos, 
quebrando os pratos e amassanta 
do as panelas, Tr 

Essa cozinheira é uma -creaiita 
ra que possue Carteira Profise 
stonal, “folha corrida”, attesta- 
do de vaccinação e conhece: os 
seus direitos. Por isso, trato-a 
com respeito e consideração « 
Nada mais natural, portanto, que 
eu perguntasse amavelmente : | 

— Está doente, Engracia ?. | 

-— Não, patrão; f ui arruma fcs- 
tinha, hontem., : ] 

Engracia é socia do “Club das, 
Mimosas Papoilas”, uma sogica 
dade “muito distincta” lá p'ros, 
lados da Praça Onze. O club é 
tão distincto que quando: um cas 
valheiro aperta demasiadamente 





la” que fiscaliza o salão e tudo 

vê, exclama imperiosanente : 
— “Não póde apertá as 

ma! Vamos desagarrá! 


volta ao salão 1” a. 
+ 


Ta 


Em 
) 





Os clubs “granfinos? da tis 
dade possuirão, acaso, um “mess 
tre-sala”, assim dedicado e vis 
gilante que zele pola “integri- 
dade” das damas carnavalescas À 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


FABRICA BANGU 



























EXIJA NA OURELLA 








O LIVRO “KOMINTERN”; 
DA SRA. ODETTE CARVA- 
LHO E SOUZA, APRECIA- 
DO POR UMA ENTIDADE 
INTERNACIONAL ANTE 
COMMUNISTA , |: 


A proposito do livro “Kombis 
tern”, da autoria da sra, Odette 
de Carvalho e Souza, alta funcs 
cionaria do Ministerio das Rela« 
ções Exteriorc? o boletim hes 
bdomadario E.I.A., orgão da 
Entente Internacional Amnti- 
Communista, de Genebra, publi 
cou 0: seguinte commentario: * 

A uutora, sra. Odette de Cars 
valho e Souza, que conhece a 
fundo a organização e a activia 
dade do Komintern, vem fazena 
do no Brasil, ha alguns annos, 
uma campanha anti-communista 
notavel, 

Ella expõe em uma serie de 
capitulos, não sómente o histo- 
rico, mas os differentes aspectos 
e perigos do communismo. E” 
uma das melhores. obras sobre a 
materia, que todos os que conhe- 
cem a lingua portugueza lerão 
com grande interesse”, 











a rh ES SEVERA Tag EA Á Vai Rd 
albintura do bar; o “mestre sas 
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DISCORDIAS POR * 
QUESTÕES DE TER- 


RAS NO PARANA 


AREGIAM terminadas as 

discordias por questões 

de terras no Paraná, 
quando, agora, chegam-nos da 
zona norte do adiantado Es- 
indo, as mais desagradaveis 
noticias de que legitimos pro- 
prietarios nas regiões proximas 
a Londrina e: Rolandia, per- 
tencentes às concessões da 
Companhia São Paulo Paraná 
e Compúnhia de Terras Norte 
Paraná, de capitaes e direcção 
inglezes, não pódem occupar 
Os Selis lotes, por intervenção 
ilegal de autoridades para- 
naenses que são, ao mesmo 
tempo, funccionarios daquellas 
companhias estrangeiras. 

Essas noticias são tanto mais 
graves quando o Governo Fe- 
deral, talvez não tendo conhe- 
cimento exacto dessas occor- 
rencias, acaba de conceder 
âquellas empresas novos favo- 
res, como o da construcção de 
uma estrada de ferro dentro 
de um monopolio de 50 annos, 
aliás com o prazo de 30 dias, 
já quasi esgolados, para assi- 
gnatura do respectivo contra- 
to, sob pena de ficar sem effci- 
to a concessão. 

Cérca de 300 familias pro- 
prietarias de lotes naquellas 
regiões, com titulos definili- 
vos de dominio registrados 
nos registros de immoveis, não 
pódem cccupar as suas pro- 
priedades. 

GAZETA DE NOTICIAS re- 
ticebeu diversas reclamações 
nesse sentido, acompanhadas 
dos titulos de propriedade que: 
estão sendo desrespeitados. 
“Num. momento de restaura- 
ção das forças economicas do 
Paiz, esses factos não devem 
ter logar, e é por isso que, 
para elles, chamamos a aftten- 
ção do Governo, 





















































GAZETA 


te 


DE NOTÍCIAS 


Elroeção do WIND SERHANDES 
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Gesto que ennobrece 


(O dim TO dos officiacs do Exercito em favor dus vi- 





climas das catustrophes clulcuas merece um registro 
especial. 

Mais uma vez o Brasil se orgulha de suas Forças Armas 
das, sempre promptas a qualquer sacrificio para elevar O 
prestígio nacional, pois-não é só na guerra que ellas trubu- 
liam pela Patria, Nos tempos de paz, sua juncção perante 
o Estado não é menos importunte, e entre nós, feliamente, 
o Exercito tem exercido suas attribiições civicas com o mes- 
mo denodo com que pagou, nos campos de batalha, o tribu- 
to de sangue. 

O gesto de nossos officiaes, concedendo ás victimas do 
paiz irmão um dia de seus vencimentos, é dos mais nobres 
e traduz os sentimentos affeciuosos que a Nação nutre pelo 
Chile e demonstra como o Brasil comprehende € pratica o 
pan-americanismo, expressão de affinidades psychologicas 
antes de ser comunhão politica. 

Esse fundamento espiritual e affectvo é que solidifica 
no Continente o pan-americanismo, que não surgiu por im- 
perativos exclusivamente politicos e commerciaes, mas sim 
conto consequencia logica e natural dos sentimentos cont- 
muns a todos os paizes americanos, ; 

As catastrophes que enlutaram o Chile vieram demon- 
strar justamente essa verdade. À America, antes de ser uma 
frente politica, é uma familia internacional, unida pelos la- 
ços do sangue e pelas affinidades moraes e espiriluaes que 
presidiram á nossa civilização. 

Os officiaes brasileiros, com seu gesto nobilitante, tra- 
dusiram bem os sentimentos e q solidariedade do Brasil, além 
de terem demonstrado que a união americana possue funda- 
mentos indestructiveis. 

A Nação inteira applaude o gesto dos officiaes patri- 
cios e se orgulha do exemplo dado pelo Exercilo. que, con- 
citando o Povo a soccorrer os seus irmãos do Chile, exercem 
brilhantemente mais uma de suas funcções cívicas — indi- 
car a directris mais conveniente á Nacionalidade, assumindo 


a vanguarda da acção publica com o exemplo 'c a convicção. 

O Exercito, ao levar co povo irmão sua assistencia e 
sua solidariedade ás wicissitudes dolorosas por que está pas- 
sando, realizou obra magnifica de pan-americanismo e 
aproximação politica, pois o Chile ficará certo de nossa 
anisade c de fraterna.magua cons que assistimos ao seu sof- 
frimento. 

Tão nobre attitude do nosso Exercito é motivo de or- 
gulho para nós. E o Brasil constata, cheio de grande desva- 
necimento cívico, que as suas Forças Armadas souberant, 
como sempre, cumprir o seu dever. 















cante do Paiz, 


- EM PROL DOS 
PROFESSORES 


OMO se sabe, o magisterio 

particular tem vivido até 

aqui numa situação las- 
timavel, ao desamparo é qua 
sempre, á mercê da vontade 
dos directores ou proprieta- 
rios de estabelecimentos de 
ensino. Por isto percebem, em 
igeral, vencimentos miseraveis. 
Ha professores que ganham 
cinco mil réis por uma hora 
de aula a turmas de dezenas 


de alumnos que, por sua vez, 
pagam, por essa mesma hora 
de aula, um dinheirão à secre- 
taria dos collegios, O ensino 
particular é uma industria 
rendosa, mas, para Os proprie- 
4nrios de certos educandarios. 
E' claro que se trata de uma 
parte, relativamente pequena. 
Ainda assim, em | desaccordo 
com a dignidade da profissão. 
Um professor precisa ser Te- 
munerado equitativamente, de 
accordo com a sua situação so- 
cial e intellectual. Merece, 
pois, applausos a projectada fi- 
xação do salario minimo, além 
de outras garantias, que offi- 
cialmente se pretendem crear, 
em beneficio da referida clas- 
se, que é, sem duvida, mere- 
cedora de semelhante amparo, 


O ALGODÃO 
BRASILEIRO ' : 


Conselho de Economia & 

Finanças vae estudar as 

possibilidades de augmen- 
to de exportação de tecidos 
brasileiros para a Argentina 
e o Uruguay, Trata-se de uma 
medida que realmente deve 
ser tomada, uma vez que se 
wê maneira para isso, O nosso 
decido de algodão, por exem- 
plo, poderá encontrar merca- 
do facil nos paizes sul-ameri- 
canos, pois que este produclo, 


manufacturado ou não, attin- 
ge, no Brasil, a uma excellente 
posição de productor, a ponto 
de poder exportal-o sem cons- 
trangimento, para qualquer 
parte do Mundo. Quando não 
possa ainda fazel-o com OU- 
tros tecidos, com o do algodão 
já não pode haver sombras de 
duvida, quanto à excellencia 
do producto brasileiro. O 
Conselho de Economia e Fi- 
manças tem, pois, opportuni- 
finde de prestar mais um bom 
serviço ao Paiz, conseguindo 
que os paizes vizinhos impor- | solução, se verdadeira, poderá 
tem em maiores quantidodee o | produzir extellentes resnlta- 
algodão brasileiro, dos. 


A QUESTÃO 
DO TRIGO cc 
Povo não entende do as 
pecto technico das ques- 
tões, nem mesmo quando 
ellas se prendem a assumptos 
de sua alimentação. 

Não entende e não procura 
entender e nem quer entender. 

Lendo, porém, os noticia- 
rios, despreoccupadamente, de 
quando em quando, surgem as- 
pectos tão gritantes em exqui- 
sito, que o pensamento da mais 
profana das. criaturas pára, es- 
taca e exclama; mas estará cer- 
to isto? 

Com o trigo do Rio Grande 
do Sul está occorrendo essa 
circumstancia. 

Queixaram-se os lavradores 
gaúchos que não lhes compra- 
vam o trigo, que o trigo estava 
apodrecendo e que, por certo, 
não plantariam mais trigo, 

E gritavam clamando por 
providencias, 

Os moinhos reunem-se e de- 
cidem comprar todo o trigo 
riograndense! 

Que fazem os que gritavam 
por que não vendiam? 

Querem vender, mas não 
tudo.,, 

E nova questão surge. Não 
de deixar o Povo, profano nes- 
sas technicas.., inteiramente 
intrigado? 


PARA A AGRICUL- 


TURA BRASILEIRA 


| STUDA-SE, neste momen- 

to, nos Estados Unidos da 

America do Norte, onde 
se encontra actualmente O 
chanceller Oswaldo Aranha, a 
possibilidade da assistencia 
technica daquelle paiz ao Bra- 
sil, no proposito de se melho- 
rar a producção brasileira no 
tocante a varios productos 
agricolas, perfeitamente ada- 
ptaveis ao nosso sólo e que 
poderão ser negociados na 
propria America do Norte sem 
fazerem concorrencia á pro- 
ducção da espécie, daquelle 
paiz. Ao que nos informam 
telegrammas, ainda hontem, & 
tarde, o Ministro Oswaldo 
Aranha e o sr. Wallace, titular 
da Agricultura norte-america- 
na, estiveram em conferencia 
nesse sentido. Para isso, serão 
enviados ao Brasil varios te- 
chnicos e peritos para dar, im- 
mediatamente, inicio aos estu- 
dos, o mesmo tempo que pon- 
do em prática o referido plano 
agricola, Estamos que esta re- 


actual 


alludido noticiario. 


prestado. 


nossos problemas de defesa, 


e 


Sob a presidencia do sr. Vicen- 
te Giftonl e com a presença dos 
directores, srs.: dr. Heleno de 
Santiago, José Candido Moreira 
da Siltna, Elysio Santos Farinha, 
Carlos B, Barbosa Vianna, Agos- 
tinho de Carvalho Salvador e Do- 
mingos Telxeira Alves, reuniu-se 
a Directoria do Instituto da Or- 
dem dos Contadores, em sua séde 
social, & rua da Quitanda, Sh, 3.º 
andar 

A's 20 horas, o presidente deu 
início aos trabalhos, procedendo & 
leitura da acta da sessão anterlor, 
o 2º secretario, após o que, foi à 
mesma approvada, Com a pala- 
vra o secretario geral procedeu á 
leftura do seguinte expediente: 








CORRESPONDENCIA RECD- 
BIDA 


Officlos e cartas dos srs.: Mi- 
nístro das Relações Exterivres, 
Ministro da Fazenda, Ministro da 
Agricultura, Ministro da Justiça, 
Instituto Paulistas de Contabili- 
dade, Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, Inatituto 
da Ordem dos Economistas. Or- 
dem dos Contadores e Graraa- 
livros de Curityba, Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, 


commercio do Rio de Janeiro, 


Janelro, 
gados 


Federação das 
Viajantes Vendedores 


tintos, 


A nova direcção do Lloyd 
Brasileiro 


S empresas de transportes em geral são hoje conside- 
radas entidades auxiliares da Defesa Nacional. 
E com relação ao Lloyd Brasileiro esse ponto de vista 
cresce de vulto, tratando-se como se trata da maior fróta mer- 


Eis porque esse posto é de maior importancia na época 


1 C1Ê€ E KR: 
vespertinos de hontem noticiaram que o almirante Gra- 
ça Aranha deixará a presidencia dessa empresa, adeantando- 
se mesmo, que o Presidente da Republica já estava de posse 
de dois nomes, dos quaes só um era habilmente suggerido no 


Antes dessa modificação, assim annunciada, com sabida 
segurança, seria aconselhavel que fossem attendidas aquellas 
observações que temos feito, em nossas columnas, a respeito 
de graves irregularidades no Lloyd, onde ha funcecionarios 
que, apesar da lei que limitou ordenados e proventos, perce- 
bem importancias que ultrapassam 500 contos annuaes. 

Vivemos uma hora de syndicancias. 

Não é justo que se altere a direcção suprema dessa em- 
presa sem primeiro proceder-se a essa syndicancia com fun- 
damento, de inicio, nas informações fidelissimas que temos 


E quanto á direcção do Lloyd, caso seia mudada, vor cer- 
to, será confiada a quem possa fazel-o cumprir não só os seus 
destinos economicos, comn aovelles qne se relaricnar” com & 
sua significação militar de entidade intimamente ligada aos 





Instituto da Ordem dos Contadores 




















Acrademla de 


Instituto da Ordem dos Contabi- 
listas do Estado de S. Paulo, As- 
sociação Commercial do Rio de 

Associação dos Emure- 
no Commercio do Rio de 
Janeiro, Syndicato dos Lojistas, 
Associações de 
e Repte- 
sentantes Commercines: do Brasil 
e Centro dos Operarios e Empts- 
gados da Light e Clas. Assycla- 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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MEIOS DE TRANS 
PORTE 


NNUNCIA-SE que o Bra- 

gil acaba de encommenr 

dar quatro grandes na- 
vios cargueiros nos estaleiros 
allemães, pelo preço de qua- 
torze milhões de marcos. Dada 
a deficiencia dos transportes 
de toda a especie no nosso 
Paiz, a notícia em apreço é 
digna de registro destacado, 
Como se sabe, um dos pro 
hblemas nacionnes de maior re- 
levancia, podendo-se mesmo 
dizer que é o mais importante 
de todos, é o dos transportes, 
tanto terrestres quanto mari- 
No dia em que tiver- 
mos os necessarios meios de 
trunsportes, o Brasil caminha- 
rá sem entraves, vencendo tu- 
do, na realização do seu des- 
tino de paiz fadado a ser um 
dos mais prosperos e progres- 
sivos do universo, Vencidas as 
distancias por terra e por mar, 
o Brasil tudo terá vencido. 





SEIS CRUZADORES NOR: 
TE-AMERICANOS VISITA- 
RÃO A AMERICA DO SUL 


WASHINGTON, 15 (T. O) 
— A setima divisão Ge cruza- 
dores, sob o commando do Al- 
«nirante Kimmel, visitará seis 
partos sul-americacos, Cepois 
de terminadas as actuaes mano- 
bras navnes. Em seguida, a di- 
visão que é composta dos cru- 
vadores “São Francisco, “Quin- 
cy”, “Tuscalovea!! e "Houston", 
todos de 10.000 toneladas, será 
incorporada à recem-creada €s- 
quadra 
Atlantico, 


norte - americana do 


pie Qin: 





das, todos agradecendo a commu- 
nicação que lhes fôra feita sobre 
a posse da actual directoria, da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Distrito Fedacul, 
da Ordem dos Contadores e Guar- 
da-livros de Curityba, communl- 
cando a eleição de sua nova di- 
rectorla; do sr. Annibal de OR- 
veira, do sr. Felix da Custa Tei- 
xeira, Arlindo Fragoso da Silva, 
Joaquim Pinto de Magulhães, 
João Mnciel, Luiz Julio de Muura 
Lafayette Borges e Instituto da 
Ordem dos Economistas sobre as- 
sumptos varios, e da ficma 53. A. 
Vrhite Martins, sobre os ficharios 
-Macam”. 


CORRESPONDENCIA 
EXPEDIDA 
Ofricios de mumeros 137 a 196 
do periodo de 27 de janeiro à 8 
deste mez. 


NOVOS ASSOCIADUS 


Foram approvadas as propostas 
dos seguintes contabilistas: Viria- 
to Nunes, Luiz de Carvalho Fer- 
reira, Romulo Storino Werreroul e 
Luiz Julio de Moura. 


NOVAS PROPOSTAS 
Deram entrada na secretaria US 
seguintes, dos contabilistas sets. 
Julio da Paixão Andrade e Fcr- 
nando Alfredo Mala, as quaes 
aguardam O intersticio legal. 


TERMO DE POSSE 
Compareceram é tomaram. pos- 
se os seguintes associados: Cor- 
nelio Marcondes da Luz, Oscar de 
Luna Fretre, Ildetrudes Cavalcan- 
ti Rocha, José Pleron!, Helrich 
Richter, Amaro Soares de Anádra- 
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de, Ottoni Magalhães Outeiral e 
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[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS = 3 





Sensacionalismo 


s 
"VÊESO antigo da imprensa sensacionalista tirar dos 
pequenos casos grandes effcitos, 
O sr. X ou Y vem ao Brasil, desembarca, angaria en- 
tre patrícios seus fundos para determinado fim, sós! é mm 
cuso de-alarme, é uma reportagem de sensação; 

- O facto está em gue o Paiz não se aporcebe mesmo da 
existencia. desses plumitivos ou mesmo dos correspondentes 
que desejam fazer exhibição, ainda que seja á custa de in- 
teresses alhcios ou ferindo melindres de nações amigas. 

O caso divulgado sobre a subscribção de fundos para 
a-compra de tm avião para lransporte de feridos da querra 
sino-japoneza redunda numa iniciativa de particulares, com 
o fim nobre e humanitario de soccorrer aos feridos e reti- 
rantes, tanto japonezes como chineses, deixados ao aban- 
dono em zonas remotas e sem comunicação de facil ac- 
cesso. 

E' uma iniciativa garantida pelas convenções interna: 
cionaes da Cruz Vermelha, puramente particular, com a qual 
nada tem a vor o governo do Japão, 

Neste mesmo: momento o Brasil official e o povo bra 
silciro soccorreram gencrosa e nobrenente o povo chileno tão - 
duramente aolprado pelo destino. 

f Na subscribção pró-feridos fabonezes e chinezes acro- 
ditmnos que muitos brasileiros terão assiquado, contribrin- 
do para minorar os soffrimentos das populações civis dizi- 
madns frio conflicto. 

Sendo uma iniciatica particular e de fins absolutr- 
mente humanitarios não ha conta se cxplorar o caso do 
sensacionalismo cm torno do mesmo. 








Divisão de Cruzadores 


Assumiu hontem o comman- | ciplina, não nos cabe indagar ms 
do da divisão de cruzadores o | motivos pelos quaes a detesa na- 
| 


Almirante Brito e Cunha, em | val do Brasil passou por um rão 
substituição do seu collega Gui- | longo periodo de estagnação que 
lherme Rieken, que tomará hoje | só agora começa a transiormar= 
posse do cargo de director do | se em nova phase construciura, 
Arsenal de Marinha, “Yemos diante de nós um instru- 

O novo commandante da re-| mento de trabalho, e é mosso dç- 
ferida divisão baixou a seguinte | ver conserval-o e exercital-o coma 
ordem do dia; sinceridade e desvelo, 

“Venho assumir o comman- Conto com uma officialidade 
do desta divisão de cruzadures, | dedicada, tre.nada no estudo, lia- 
com a satisfação e o enthusias- | bituada ao sacrificio para o stuz- 
mo que devem acompanhar a( cesso do serviço naval, afeita 
todo aquelle que, attingindo ao | às insuificiencias da nossa ma- 
posto de Contra-Almirante, re-; rinha, — curiosa experiencia rh 
cebe a investidura da direcção | ca de ensinamentos surprenen- 
superior de qualquer força na-| dentes, 
val, Conto com sub-officiaes, infe- 

Entrega-me este commando O | riores e praças de accentuado ca- 
meu distincto collega, Almirante racter mulitar, resignados às con» 
Guilherme Rieken, cujo passa- | rraricdades da prorissão, anima 
do é um exemplo de trabalho te- | dos do optimismo da mocidas 
naz e brilhante, pela Marinha, e | seduzidos pela mystica da Patcia, 
cujo valor pode ser aferido pelo | disciplinados no culto da familia, 
estado geral de ordem e de disci- | moralizados no imperativo ad 
plina desta divisão, como. acaba | dever-e “da consciencia. 
de reconhecer (o) Exmo. Almi- Que mais poderia desejar? 
rante Mario Sampaio, comman- Lembro comtudo aos meus nos 
dante em chefe da Esquadra . vos commandados que para qs 

Não importa lembrar que ain-| militares, o material representa 
da Capitão de Mar e Guerra, to- | muita coisa, sem duvida, mas não 
cou-me o commando da Je Di-| é ainda o essencial O essen- 
visão, composta do “Rio Gran-| cial é o factor moral, Este fa- 
de do Sul” e de quatro des-| ctor, nunca é demais repetir 
troyers. Não importa conside- | nóde transformar a inferiorida- 
tar que os do's cruzadores ligei- | de material em superioridade fi- 


ros que compõem ea força ca-| nal, e até mesmo transformar os 
hiram ao mar em 1909, ha trin- | insuccessos materiaes em victe 


la , « 
ta annós portanto. Sião vem zo rias moraes, 
aso repisa mativ ? is indispens 
casos Eneas E a Fa e E" pois indispensavel manter« 
que a nossa Esquadra : “| mos a união, a harmonia, o res- 
compõe quasi inteiramente das | peito mutuo 
mesmas unidades do velho pro- A Solidariedade que faz 
! e ! iedade, f 
gi Sade Enade ir dl fortes as organizações militares. 
Este é o ma erial que Si A disciplina é uma consequen- 
cão nos fornece Ditos d º- | cia desta boa vontade de todos 
3: Enras ) 1S< . e 02 (tras 
fesa, Como cultores da boa Gi5- | sorque muito fraca é a discipli- 


piece, ame ni Ant 


A disciplina que vale é a que 
TE DO MINISTERIO | fem Taízes no coração. 
BELGA 


Na vida militar não temos ou» 

tro caminho senão o da obedico- 
O sr. Heari Jasper fôra in 
cumbido, recentemente, de 


cia rigida aos superiores hierar- 
chicos, As ordens não podem ser 

reorganizar o gabimete 

BEUXELIAS, 15 (T. 0) — 


explicadas nas suas origens. E” 
preciso ter confiança nos suse- 
riores. Se começarmos a discu- 

Falleceu hoje de maneira re- tir as ordens teremos fatalmen 
pertina nesta capital o ex-pre- 

sidente do Conselho Sr. Henri 
Jasper. Tendo adoecido hon- 


te a desordem. 
Outra recemmendação impor« 
tem subitamente, o Sr. Jasper 
foi submettido a uma interven- 


tante é a que procura sempre 

afastar os militares da politica, 

Não deis ouvidos aos que têm 

ção cirurgica no estomago. Ho- | interesse em fazcr dos m' ares 

je pela manhã foi visitado pelo | degrãos, Se por ventura tenta- 
Rei Leopoldo III. Como se 5ã- 
be, o Sr. Jasper fôra Iincumbi- 

do domingo & noite, depois da 


rem vos desviar do caminho do 
bom senso e do dever, evitae à 

demissão do gabinete Spaak, de 

formar o novo Ministerio, ten- 


exploração insidiosa, pois não é 
vossa missão servir de instru- 
mento às ambições que periodi- 

do renunciado a esse cncarEO | camente desabam sobre O Bra- 
em virtude das sérias difitcul- sil, “que necessita de ordem e-de 
fndes que encontrou. Entre az afim de explorar suas .. 
1926 e 1932, o extincto desem- pd xp SUR 
penhou quatro vezes as fun- quezas, para servir ao bem estar 
eções de presidente do Conse- 

lho de Ministros beiga, e figu- 


do povo. 
Em paiz algum adiantado, a 
rou em outros gabinetes como 
Utular de diversas pastas. 


























































Marinha se envolve na politica, 
Não deve fazel-o e não tem for- 
cas para tentar fazelo. Seu 
scenario é o mar e seu alvo é 
o adversario maritimo. Podemos 
ter um natural interesse pelas 
grandes idéas politicas mas o 
militar só presta obediencia aos 
sous superiores de classe, aos 
seus «pneriores directos. 
Cuninrindo seus deveres na 
modestia, a Marinha dara sem- 


DD eme 
EEE] 


Luiz Agostinho de Carvalho Per- 
rira, 
INTERESSES GERAES 

Foram discutidos varios assum- 
ptos da mais alta relevancia, entre 
elles o ante-projecto do Codigo de 
Processo Clvil e Commeretal, que 
fot publicado no “Diario Otfl- 
cial" de 4 deste mez; a publica-| nre um exemplo fecundo de or- 
ção do Boletim; Normas Ethicas dem ao povo brasileiro, Assim, 
ãos Trabalhos das Sessões, € ante-| continuará a ser respeitada e es- 
projecto do Cofre de Pecuilos. timada. o que nos deve bastar 

As 28.40 horas, foram encerra-| coma nremio e satisfazer come 
dos os trabalhos, gloria. ? 
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COLONIAS 


E ASSUMPIOS PORTUGUEZES 


A derreta de Moscou 


E A tomada de Barcelona, sem duvida, o feito militar 
a: de niaror expressao de toda à longa guerra civil da Íles- 
panha, teve grande repercussão em Portugal, onde foi 
Meutiada com vivo regozijo pela imprensa e provocou 
E interessantes commentarios dos observadores politicos 
p : e militares. 


ESTRANGEIRAS] (GAZETA. DE NOTICIAS Quinta-feira, 16-72-1939 - 
, SAZETA ORIENTAL 


MA PE PEQUENO | mas Morigias 


da Syria o do Libano 
Situada á rua Dr. Paulo Cesar, 291, em Nictheroy, 


O PATRIARCHA MARONITA 
a 7 minutos, de bonde, da Ponte das Barcas. 
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CAs 


ks 


de “Mausers”, ficando ferido 
o “chauffeur” de s. s. e um 
soldado da guarda pessoal do: 
“joader” arabe, No mesmo 
automovel iam varias persona= 


EM BEYROUTH. — Sua Bea- 
titude o Patriarcha Antonio 
Arida acaba de visitar, em sua 
residencia “Les Pins”, O SF» 





win CRS 


» Eondrs 7 
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Nesie momento, por exemplo, temos sobre nossa mesa 
de trabalho, um artigo de “O Seculo”, de Lisboa, em que 
o jornalista traiando da derrota dos vermelhos da Ua- 
tatunha, mostra que ela foi, antes de tudo, uma derrota 
ce Moscou é da sua poiítica de desordem, de desaggre- 
gação social e de anarchia. E pe 

“O imperio marxista em Hespanha — diz "O Se- 
culo” — acabou, como era de prever: com à entrada das 
gloriosas tropas de Franco na caniial da Catalunha, 
depois de uma arrancada que fica na historia militar 
ãàa Europa como documento do mais alto valor tactico, 
estrategico e combativo, que surprehendeu os proprios 
technicos e cbservadores militares pela sua rapidez e 
cificiencia. 

Desde o começo da guerra que os marxistas de todo 
o mundo prociamavam que à Catalunha, € especialmen- 
te Barcelona, era a barreira intrarsponivel. Ali se que- 
braria o ardor nacionalista, Embora conquistado por 
Franco todo o territorio hespanho', ficaria um nucico 
invencivel de resistencia: q Catalunha. 

Em verdade, muitas coisas concorriam para animar 
os bolchevistas e justificar, perante elles e os sympathi- 
santes a bella miragem. A situação geographica e hydro- 
graphica, as reservas de material sempre renovadas e a 
tcimosa reiutancia dos catalães em ceder gente para 05 
outros sectores da luta — contribuiram para dar à pro- 
clamação jactante furos de coisa certa ou possivel, 

Pois exactamente esse ponto de maior resistencia € 
difficuldade preferiu o generalissimo Franco, € perante 
a surpresa geral, resolveu 0 problema em poucas sema- 
nas, em manobras que assombram pela regu aridade e 
precisão, em combates violentos e duros que puzeram à 
prova o valor combativo do verdadeiro soldado hespa- 
nhol é toda a capacidade de resistencia marxista. 

Curta foi a campanha, mas demandou esforço nun- 
ca igualado na guerra da liberdade — prosegue o arti- 
culista. O resultado foi, como sempre, uma victoria abso- 
Juta das tropas nacionães e a derrota dos communistas. 
A tomada de Barcelona — hão-de reconhecel-o até os 
proprios adeptos de Moscou — significa a derrota do im- 
perio marxista, E 

Quando, ha tempo, o proprio Miaja dizia, numa nota 
que correu mundo, “se Franco entrar em Barcelona, 
entrego-lhe Madrid como premio”, definia o espirito 
militar moscovita que julgava Barcelona o ultimo ponto 
de resistencia vermelha. Sem palavras, com uma acção 
que demonstra a sua alta capacidade de chefe militar, 
Franco tomou Barcelona, e não tardará a apresentar-se 
em Madrid, não para receber o premio voluntariamente 
promettido num daquelles alardes marxistas tão conhe- 
cidos, mas para conquistar a capital da Hespanha, 

O que falta agora, para liquidar a resistencia ver- 
melha na Catalunha, é bem pouco. O exito, que obteve 
como expressão maior a. .:ymada de Barcelona, eliminou 
o contacto directo dos marxistas: através: da fronteira» 
com a França, de onde lhe foi dado, desde o inicio da 
guerra, um apoio moral € material que explica a dura- 
ção da luta e custou, por isso, dy, dois campos muitas 
dezenas de milhar de vidas. Sem dose apóio, que a todo 
o momento punha deante do mundo a farça da não-in- 
tervenção, ha muito estaria liquidado o problema. Sem 
o abundante material e os milhares de homens recruta- 
dos nos peores antros politicos e criminaes de certos pal- 
zes, que a todo o momento passavam a fronteira dos 
Pyreneus, já a Hespanha tinha retomado, ha muito, o 
rumo certo do seu glorioso destino e q Europa vivia sem 
sobresaltos e angustias, 

O “tumor de fixação” que à Russia quiz estabelecer 
em MHespanha — termina o “O Seculo” — deve a sua 
duração principalmente a essa politica monstruosa da 
Frente Popular Franceza, que, sem respeito pela segu- 
ranca e integridade do seu proprio paiz, .pela tran- 
quillidade do mundo e pela vida do verdadeiro povo hes- 
panho!, durante tantos mezes foi a causa de lutas, de 
ruinas e de desolação. Acahou com a tomada de Barce- 
mia, e terminará com a liquidação dos focos de resis- 
tencia menores na Catalunha, esse vulcão perigoso para 
a paz universal,” 
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INTERNATO — PETROPOLIS 


Antes de matricular seus filhos informe-se do Gy- 1 
mnasio Pinto Ferreira de Petropolis. Internato de 
elite. Só para 50 alumnos — Cursos: Primario, Secun- 
dario, Commercial e todos os Complementares, Dé aos 
seus filhos um bom clima e um bom Collegio, — Gy- 
mnasio Pinto Ferreira — Praça Visconde do Rio Bran- 
co, 6 — 'Tel.: 2057 — Informações no Rio: Rua do Li- 
vramento, 135 — Tel; 43-5775. (Filial: — Lyceu Sul 
Fluminense — Parahyba do Sul). Tel. 63. 














“TOMEADO OFFICIAL DE 
3ABINETE DO PRESIDEN: 
TE DA REPUBLICA 


Por decreto de hontem, o sr. 
"=esidente da Republica: no- 
»cou o sr, Alberto de Andra- 
e Queiroz para exercer as 
uneções de official do Gabi- 
nete Civil da Presidencia da 
republica. 


“OR MOTIVO DE SAUDE, 
TRANSFERIDA A MATRI- 
CULA DE UM CAPITÃO 
NA E. A. 


Em inspecção de saude a que 
submettido, a Junta de Sau- 
il» respectiva, julgou que o Ca- 
irão Floriano Peixoto Torres 
Homem, precisa de mais tres 
mezes para concluir o trata- 
mento de saude, razão por que 
“ni transferida sua matricula na 
Yscola das Armas para o 2º pe- 
riodo de 1939, 


TEM 
COMMISSÃO DE PRO- 

MOÇÕES 
Escolhido o general Benicio 
da Silva 


Afim de exercer as funcções 
de membro da Commissão de 
Promoções do Exercito, foi no- 
meado o General Valentim Be- 
nicio da Silva, Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra. 


ESTA" NO RIO O DIRECTOR 
DO “BALTIMORE SUM” 


Esteve hontem, no Itamaraty, 
em visita ao sr. € de Freitas- 
Valle, Ministro interino das Re- 
lações Exteriores, o sr. Patterson, 
director do “Baltimore Sun", Im- 
portante orgão da imprensa nor- 
te-americana, chegado so Rio 
pelo “Normandie", em viagem de 
turismo e estudos. 
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Perto da Praia e Casino de Icarahy, 


TERRENOS O QUE HA DE MELHOR PARA 
RESIDENCIA 


GRANDES MELHORAMENTOS EM FXENUÇÃO 


PROJECTO APPROVADO PELA PREFEITURA 
DE NICTHEROY : 


Punta e escripturas com mais de 30 annos, depositadas 
no Registro de Immoveis da 3.º Circumscripção de Ni- 
ctherov, de accordo com à lei 58, de 10 de Dezembro 
de 1937. | 


Preços à vista, desde 5:000$000 







































Ds mosquitos verdes 


constitue uma região plana e hu- 
mida, 
tos e onde se tem verificado em to- 
da 


| pnlustres, 


NOVO MEMBRO A 


Preços a prazo, desde 50 Prestações de 1755000 


informações na 


COMPANHIA PROPRIETÁRIA BRAGILEIRA 


Rua 1.º de Março, 82-3.º — Telephone 23-3069 — Rio de 
Janeiro ou no local com o Sr. Attila Marques, á rua Dr. 
— Pau'o Cesar, 291, em Nictheroy — Telephone 2177, — 














O BI-CENTENARI 


DE PORTUGAL 





UMA GRANDE PARADA 


HISTORICA DE OITO 


SECULOS 


LISBOA, 15 (U. P) — A apo- 
theose da Exposição e Congresso 
do Mundo Portuguez consistirá de 
uma parada representativa de 


oito seculos de existencia da na- 
ção portugueza evocando as gran- 
des épocas do passado triumphal 
Essa parada 


deverá renlizar-se 





Uma grande parte da Hollanda 
onde houve sempre mosqui- 


a sun extensão e sob todas as 
suas fórmas, os estragos causados 
por esses insectos. 

Desde tempos Immemorises, hn- 
via já mosquitos orúinarios e mos- 
quitos que transmittlam as febres 
mas é desde ha poucos 
annos que nppareceu uma nova es- 
pecle, n dos mosquitos verdes, que 
se t1ém introduzido na Hollanda de- 
pois da construcção do tique de en- 
cerramento do Zuiderzee e n secca- 
gem do “polder” do mar de Wlerin- 
gen. 

Segundo os sablos, esses insectos 
não fazem parto da classe dos mos- 
quitos mas, para o commum dos 
mortaes, parecem-so com elles, co- 
mo se fossem irmãos, excepto no que 
diz respeito à côr, e apresentam, 
exactamente, as mesmas earnacteris- 
ticas desagradavels, 


Desde o approximar da primavera, 
esses mosquitos verdes fazem o seu 
npnarecimento, não por centenas de 
mil, mas, por milhões, e constitrem 
enxames que vôam em redomoinhos 
e que são de um tamanho raramen- 
te nitingido por outros Insectos, 

Quando existem mosquitos ver- 
des (não se véem apparecer com 
certás condições | atmospheriscas) 
t-se obrigando a andar com um pe- 
daro; de penno grosso ou de cassa, 
colloendo sobre mn bocea, para não 
os engulir sos milhares. Quando um 
enxame se rolloca em qualauer par- 
te, Já não se pode reconhecer n fár- 
mn dos objectos, ns vidraças das jn- 
nellas deixam «de ser transparentes 
e os automobilistas devem | rodar 
com um véo n cobrir o vediador. 
afim de evitar que este so encha 
completamente dr mosquitos. 

O que ha de mais grave é que 
alnda não se encontrou maneira de 
combater esse flagello. 

Tem-se, com effelto, até agora, 
procedido nas remzlões  hollandezas 
expostas no flegello pnlustre á des- 
truíção desses bilhões de Insectos 
oue transmittem n malaria, mas | 
nestrulcão desses bilhões de Insectos 
serla custosa demais e Rn operação 
não poderia ser leyvnda a cabo de 
tórma pratica. 

Os habitantes das regiões onde 
grassa o paludísmo, concordam em 
reconhecer que esses mosquitos 
verdes constituem O peor flagelo que 
se tenha conhecido até hoje. 

Pode-se, porém, na maioria das 
enasns, evitar os Inconvenlentes pro- 
duzidos pelos mosquitos do palu- 
dismo, tomando-sr com regulárida. 
de a titulo preventivo O gr. 4 de qui. 
nina e se, apesar disso, se apanha q 
malaria,  Hvramo-nos  rantdnmento 
com um tratamento de E n 7 diana. 
durante Os quses se toma cadn dia 
1 nt6 1 gr. 3 de quinina. Este modo 
de administração € reeommandada 
nela Commissão do Paludismo da 
Sociedade das Nações. 

Depois da malor eurinsidade dn 
Europa, a seccagem do Znidorzee e 
os campos de tulipas, que attrahem 
à Hollanda cada anno milhares de 
estrangeiros, os mosquitos verdes 
constituem na primavera uma dis- 
traccko que os visfiantes têm que 
acceltar por efma de tudo o mais. 




























“o seu sequito de frades do tempu 
de S. Thiago do Hospital, forma- 


REVISTA DE CULTUR 


em 1940, Ella comprehenderá tres 
grandes partes, divididas em se- 
cções correspondendo ao passa- 
do, ao presente e ao Íutúro. Sua 
vanguarda será constituída por 
um grupo de cavaleiros dos tem- 
pos affonsinos. Segulr-se-ão aa 


representações das épocas passa: 
das, isto é: Fundação, consolida- 
cão) independencia, descobrimen- 
tos, conquistas, colonização — se- 
culo XVIII;  occupação militar 
das colonias — fins do seculs 
XIX. Na representação da primel- 
ra época passará o fundador com 


ções militares, cavaleiros, bestel- 
ros, homens de armas com toas de 
malha, cascos, escudos e espadas 
seguidos de machinas de guerra, 

D. João I seguirá, acompanha- 
do de infantes “Geração Inclita” 
e centenas de fidalgos que recor- 
darão Valverde e Aljubarrota. 
Haver4 um carro alegorico, ins- 
plrado nos feitos dos descobri- 
mentos e conquistas, Em conti- 
nuação passará a embaixada da 
Tristão da Cunha, tal como 1a 
enviada no Papa, com um elefante 
coberto de velludo, um corcel ara- 
be com um mouro e uma panthe- 
ra domesticada sobre um cavallo 
persa, Seguir-se-ão os navegan- 
tes, os descobridores e os discipu- 
Jos da famosa Escéla de Sagres. 
A Seccão de Colonização esrá 
constituida por uma carro alego- 
rico, em que se vê o imperio dns 
evangelizadores, e commercianies 
representados em symbolização 
eloquente. 


Seguir-se-á a reconstituição da 
Embaixada do rei D. João V uu 
Papa Clemente. Onze Segundo 
(Seculo XVIII). Marcharão de- 
pois as tropas colouiaes brancas É 
indigenas de Angola, Mocambique 
e Guiné, isto é occupação miltrar 
(fins do seculo NIX). Um grau 
de carro sonsagrado a Portugal 
Colonial abrirá a segunda pactu 
do cortejo relativa ao presente, 
que será seguida de representa- 
ções da mais pura  etnographia 
metropolitana e alegorias sobre o 
povo portuguez. O Portugal Me- 
tropole e Fortugal Imperio serio 
representados por um outro car- 
ro e numerosa delegação de oltu 
provincias ultramarinas, que fa- 
rão lembrar assumptos iIndigenas 
relativos ao de productos e ele- 
mentos da fauna das respectivas 
regiões,  Apresentar-se-á enlão 
Lisboa com uma melhor colle- 
cção etnographica provinda da 
luropa. Finalmente, como apo- 
theose, virá a Secção do Futuro: 
"Mocidade portugueza, a mais 
bella garantia da eterna mocidade 
de Portugal,” 


“A Nova Atlantida” 


“ | DO DO BRASIL JUNTO AO 









Puaux, embaixador extraordi- 
nario da França na Syria & 
Libano, Esta visita protocol- 
lar teve grande repercussão 
nos meios politicos, reaffir- 
mando-se assim, uma vez mas, 
os laços de união entre a Fran- 
ça e os Maronitas do Oriente. 

A DIVISÃO DA SYRIA. — 
O sr; Jamil Mardam bey está 
realizando esforços de; verda- 
deiro: patriota: para: contrares-. 
tar as manobras dos separa- 
tistas Druzos, que estão 'prú- 
curando constituir um Estado 
à parle da Confederação Syr 
ria. A ultima visita que fez a 
Damasco: o. sr, :Puaux, alto 
commissario da Françu, achka- 
rou certos pontos obscuros: da 
politica do Levante. Parect 
que houve um entendimento 
entre o chefe do governo syrio 
e o novo embaixador francez. 


UM ATTENTADO CONTRA 
“LEADER” NACIONALIS- 
CHEBANDAR. — Na noi-' 
de 14 de janeiro, no cami- 
nho entre Damasco e Duma, 
um bando de terroristas ata- 
cou o automovel no qual via- 
java o dr. Chebandar, A ag- 
gressão foi perpetrada a tiros 


FOI DESIGNADO DELEGA- 
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PRIMEIRO CONGRESSO 

INTERNACIONAL DE TU- 

RISMO EM S. FRANCIS- 
CO DA CALIFORNIA 


O Ministro da Viação acaba 
de communicar haver o sr, 
Presidente da Republica desi- 
gnado o official distribuidor 
do 10.º Officio dos Feitos da 
Fazenda Publica; | bacharel: 
Edmundo. Barreto Pinte, dele- 
gado do Brasil) com: plenos 
poderes, junto: ao Primeiro 
Congresso ; Internacional. ide 
Turismo, q; realizar-se,.. em. 
abril proximo, em São Fran- 
cisco da California, E. Unidos 
da America do Norte. | 


VÃO SERVIR NA DIRECTO: 
RIA DE INFANTARIA 





nistro da Guerra, declarou, 
para os devidos fins, que, con- 
forme propõe o director de In- 
fantario, em officio n.º 56, de 
10 do corrente, são designa- 
dos para servirem na alludida 
Directoria: como chefe de Di- 
visão, o major Orlando Ver- 
ney Campello; como chefes de 
Secção e adjuntos, os capitães 
Juarez Vasconcellos, Carlos 
Augusto Collares Moreira, Re- 
nato Ferraz da Cunha, Boa- 
nerges Lopes Cesar, Annibal 
Napoleão, Amilcar Dutra de 
Menezes e Evilasio Gonçalves 
Villanova, 


VII CONGRESSO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


Agradecendo o convite da 
Conunissão Executiva do VII 
Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem, a realizar-se 
no Rio, de 3 a 13 de maio fu- 
turo, o dr. Luiz Vieira, inspe- 
ctor federal de Obras - Conira 
as Seccas, declarou acceitar o 
cargo que lhe foi ofíerecido, de 
| vice-presidente. da * Commissão 
Directora do alludido certamen. 

Em seu officio, aquelle alto 
funccionario informou que a 
Inspectoria sob a sua direcção 
envidará todos os esforços no 
sentido de contribuir para os 
trabalhos «da mencionada assem- 
bléa technica, 


ALMOÇO NA ILHA DAS 


COBRAS 


O almirante Aristides Gul- 
lhen offereceu hontem um al- 
moço intimo ao dr. Freitas 
Valle, Ministro interino das 
Relações Exteriores. 

O sr, Ministro da Marinha, 
que se fez acompanhar pelo 
seu ajudante de ordens, capl- 
tão-tenente Atahualpa Neves, 
mostrou ao seu collega das 
Relações Exteriores as cons- 
trucções dos navios nas diver- 
sas carreiras do novo Arsenal, 
as quaes proseguem com regu- 
laridade, 

Terminada a visita, foi ser- 
vido no edificio da patromoria, 





À | o almoço, no qual tambem to- 


maram parte os chefes de ser- 
viço do Itamaraty. 


“dependencia, 



















O general Eurico Dutra, Mi-' 


lidades, entre ellas o sr, Abdo, 
Dahem el Atassi, E 

O SR. PUAUX E O LIBA- 
NO. -—- Todos os jornaes de 
Beyrouth destacam as admira- 


veis qualidades do novo Alto 


Commissario, sr, Puaux, que: 


parece estar com intenções de. |. 


apoiar firmemente os anhelos. 
da- joven: Republica no que 
concerne à sua completa in- 
Em seus edito», 
riaes os jornaes de Libano fa- 
zem um grande elogio da per= 
sonalidade de s. se que desde 
sua. chegada ao Levante de- 
monstrou um espirito digno de 
grande admiração. 


CONTINUARA' 
SULADO DO BRASIL O SK... 
MALZAC. — Até ser nomeado | 
o novo embaixador de Fran-. 
ça no Brasil, s. e. o sr. André 
Malzac, consul geral de França 
no Rio de Janeiro, continuará 
à frente de seu cargo, contra- 
riamente ao que se propalava 
faz pouco tempo. Isto, por 
certo, redundará em beneficio 
de nossa colonia do Brasil, que 
professa ao illustre diplomata 
uma “sincera admiração, Não 
podemos esquecer que é ao 
sr. Malzac que quasi 100.000 
compatriotas devem uma gra- 
tidão eterna; a volta à Nar 
cionalidade. 


UM DIA DE GRATIFICAÇÃO 

DOS OFFICIAES DO EXER- 

CITO PARA AS VICTIMAS : 

DO CHILE 

Como se dirige em circular 

aos commandantes de Re- 

giões e Repartições Milita- 
res, o Ministro da Guerra 
O general Eurico Dutra, Mi- 


NO CON: 


nistro da Guerra, dirigiu, hone 
“tem, a todos“os:commandantes *u 


de Regiões e chefes de repar=" 
tições do Exercito, a-seguinte 
circular: ) 

“1 — A catastrophe que aca 
ba de assolar o Chile, uma 
das maiores do mundo, não 
póde deixar de despertar ge- 
raes sentimentos de solidarie- 
dade humana, mormente no 
Brasil, cuja tradicional amizas 
de à grande nação sul-ameéri= 
cana se tem reaffirmado com 
provas da mais affectiva reci- 
procidade. ? 

II — As demonstrações do 
elevado apreço e sincera es= 
tima da nobre nação: chilena 
pelo nosso: Paiz têm se mani- 
festado, não poucas vezes, em 
homenagens ao nosso Exerci- 
to, e sempre no mais amplo 
sentido da fraternidade con= 
tinental, 

NI — Nessas condições, é 
justo e opportuno que, neste 
momento de verdadeira angus- 
tia para o valoroso povo chi= 
leno o Exercito brasileiro, in= 
dependente de auxilios outros 
com que o Governo e a Nação 
vêm contribuindo para o mes= 
mo fim, concorra com a sua 
inteira solidariedade e a sua 
cooperação, espontanea e cor- 
dial, num quxilio às viclimas 
da catastrophe, que tanto veiy 
affligir a alma americana, 

Iv — Autorizo, assim, que, 
em favor das mesmas victimas, 
seja: descontada em folha, este 
mez, a importancia de um dia 
de gralificação dos. officiaes 
que assim o queiram — quan- 
tia que, com a possivel brevi= 
dade, deverá ser enviada ao 
Serviço de Fundos, para 9 im- 
mediata remessa, — General 
Eurico Gaspar Dutra, Ministrr 
da Guerra.” 


O ALMOÇO DOS GENE- 
RAES, HOJE, À BORDO DO | 
“NORMANDIE” 


O general Valentim Benicio 
da Silva, secretario geral do 
Ministerio da Guerra, decla- 
rou, hontem, no respectivo bo- 
letim, o seguinte: 

“Amanhã, 16, a partir das 
11 horas, estará no Caes Pha- 
roux a lancha “Amazonas”, do 
Ministerio da Guerra, à dlis- 
posição dos exmos, srs, genes 
raes que foram convidados 
para o almoço a bordo do 
transatlantico “Normandie”, 

No dia 17, a partir das 21 
horas, a mesma lancha estará 
no referido Caes, à disposição 
dos que receberam convite 
para o “cock-tail” dansante 
no mesmo transatlantico.” 
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na crypta 


da Basilica de São Pedro 





— Pio XI repousa ao lado 


CIDADE DO VATICANO, 15 
(United Press) — Uma inter=. 
minavel torrente de fieis; con-: 
tinuou durante toda a manhã 
de hoje a benzer-se em frente 
à capella do Sagrado Coração, 
na Basilica de 5. Pedro. 

Os prelados do Capitulo: de 
g. pedro decidiram que a Ba- 
silica: permanecerá aberta ao 
ublico das 7 às 12 horas é 
das 15 às 17,30 (hora de Ro- 
ma), durante os serviços reli- 
giosos' de “Noven Diali”, 

Durante a noite não houve 
movimento na crypta de S. Pe- 
dro, onde a Pio XI foi per- 
mittido passar em paz à sua 
primeira noite ao lado de seu 
antecessor Pio X. 

De madrugada, uma turma 
de operarios cobriu o tumulo 
do Pontifice com uma camada 
de tinta imitando marmore, na 
qual escreveu somente “Pius 
XI”. ; 

Os guardas papnes esten- 
dem-se pela escadaria de mar- 
more que conduz á crypta, re- 
gulando a passagem de fieis 
ansiosos por ajoelhar perante 
o tumulo improvisado. 

“Os fieis são autorizados a 
descer á cripta em grupos 
de 20. 


sm 
A DEMISSÃO DO “PRE- 
MIER” HUNGARO 


As razões que o sr. Imredy 
apresentou ao governo 


BUDAPES', 15 (U. P.) — LB) 
&r. Imredy, primeiro ministro 
demisslonario e autor da Legis- 
tação * Anti-Hebralca 
mente promulgada, declarou du- 
rante » conferencia do partido 
governamental, que após um 
exame minucioso de sua arvore 
genealogica, chegou & conclusão 
de que uma de suas avós era 
judia e fol baptizada em 1815, 
com a idade de sete annos, . 

“Esta descoberta. — accenr” 
tuou o Sr. Imredy — força-me 
a annunciar o meu pedido de 
demissão”. 


ATACADA A POLITICA DO 
SR. ROOSEVELT 
O senador Johnson declarou 
que a actual politica conduz 
á guerra 


WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— A celeuma em torno da po- 
Htica externa do Presidente 
Eoosevelt explodiu hoje, mais 
uma vez, no Senado, quando o 
Senador Hiram Johnson, vetera- 
no insulacionista aceusou & ad- 
ministração de continuar os 
“methodos dos dictadores", ten- 
tando conservar secretos os sous 
actos: 

O Sr, -Johnson fez declarações 
formaes, repetindo que à actual 
politica conduz à guerra. 

Simultaneamente, a embaixa- 
da franceza annunciou que & 
Missão Aeronautica da Trança 
concluiu nos Estados Unidos as 
suas netividades, depois de ter 
encommendado a quatro empre- 
sas mais de 5.000 aviões mlli- 
tares, - 
me , 


de seu antecessor — 


PREPARATIVOS PARA O 
CONCLAVE 

CIDADE DO VATICANO, 15 
(United Press) — Os secreta- 
rios do extincto Pontifice Pio 
XI, monsenhores Venini e Gon- 
faloniere, celebraram missa 
hoje, numa das capellas do 
Vaticano, em suffragio da al- 
ma de Sua Santidade. 

No altar-mór da Basilica de 
S. Pedrc, o patriarcha de 
Constantinopla, monsenhor 
Anastasio Rossi, celebrou O 
quarto officio funebre solenne, 
com a presença de altas per- 
sonnlidades, 

Trinta e sete cardeaes esti- 
veram presentes á reunião rea- 
lizada na manhã de hoje, na 
Sala Consistorial. Em seguida 
reuniu-se a | commissão espe- 
cial encarregada. dos prepara- 
tivos do Conclave. 

ESPERADO EM ROMA O 

CARDEAL SEGURA, PRI- 

MAZ DA HESPANHA 

CIDADE DO VATICANO, 15 
(United Press) — As autori- 
dades da Santa Sé acceleram 
os preparativos do proximo 
Conclave, cujo ' custo, em moe- 
da italiana, é equivalente a 
100.009 dollars. 

Procedentes de Genova, on- 
de desembarcaram hontem, são 
esperados, hoje, o cardeal Go- 
mã, arcebispo de Toledo, e o 
primaz da Hespanha, cardeal 
Segura, 


TECIDOS 


recente- |, 
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A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
- NO ESTRANGEIRO | 








GAZETA DE NOTICIAS 





Rejeitado o: projecto governamental para a re- 
construcção das zonas devastadas pelo terremoto. 
— À mensagem do presidente Aguirre Cerda. — 


SANTIAGO DO CHILE, 15 
(T. 0.) — O Chile se, debate 
agora, numa grave crise polí- 
tica que neaba de se declarar de 
modo impressionante pelo voto. 
da Commissão de Fazenda da 
Camara dos Deputados, regel- 
tando o projecto; governamens 
tnl de reconstrucção das re- 
glões devastadas pelo terremo- 


versações para que o plano de 
“reconstrucção se venlizasse In- 
tegralmente, Duzmante muitos 
dinasa opinião pública esteve 
“informada da feição favnravel 
dessas conversações. Agora, 
quando. essas conversações de- 
veriam concretizar-se numa EO- 
lução harmonlosa, os represen- 
tantes das forcas da direlta se 
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Grave crise politica abala o Chile 





ENFIM-RICOL.. 


to por T votos contra 6. Esse 
projecto previa a negociação 
dum: emprestimo externo e de 
outro Interno na Importancia 
do ? bilhões e 500 milhões de! 
pesos. A noticia da regeicão 
causou enorme impressão nos 
meios politicos. Immediatamen- 


te após o conhecimento desse 
resultado o Presidente da Re- 
publica, Sr. Aguirre Cerda, reu- 
ntu o Ministerio para examil- 
nar a situação. O Conselho de 
Ministros durou mais de 2 ho- 
ras, decorrendo num amblente 
de certo nervosismo em face da 
attitude da opnosição direitista 
que, passado o flagello do terre- 
moto e aproveitando a primel- 
ra occaslão, acena forte golpe 
na autoridade governamental. 

Durante a reuniio o Minis- 
tro da Fazenda fez detalhada 
exposição de todas as demar- 
ches realizadas para obter das 
direitas o necessario apolo ao 
projecto governamental de fo- 
mento da producção de credito 
para & reconstruccão da zona 
flagellada do sul. Falaram todos 
os Ministros e, finalmente, re- 
solveu-se que O Presidente 






















a seguinte mensagem: 


“A opinião publica deve es- 
tar surpresa deante do resulta- 
dão do voto da Commissio de 
Fazenda da Camara. dos Depu- 
tados. O resultado referido é Rn 
prova evidente do espirito que 
anima as forcas políticas que: 
fazem opposição ao meu gover- 
no. Em face da dolorosa des- 
truicção de parte consideravel 
do nosso territorio, o meu “go- 
verno focalizou o problema da 
sua reanimação, convencido de 
que somente uma aeção energl- 
ca e ranida pela reconstrucção 
Ttica efticaz de fomento da nro- 
ducção geral do paiz, poderiam 
devolver e accrescentar força 
vitnl 4 nossa economia. 

Foi por isso que, juando se 
examinou o projecto referido e 
se lhe fizeram objecções, o Mit- 
nistro da Fazenda, com & in- 

tenção de salval-o, iniciou con- 
A eee 





A nova politica economica 
da Argentina 


UM ACCORDO COMMERCIAL COM OS ESTADOS 
UNIDOS 


BUENOS AIRES, 15 (U. 
Pp.) — A publicação feita hoje 
nôs principaes jornaes desta ca- 
pital definindo a politica cam- 
bial da Republica Argentina foi 
redigida pelo director da Repar- 
tição de Controle do Cambio, 
Sr, Alíredo Lauro. 

O documento refere-se ás pos- 
síveis bases de um accordo cont- 


mercial entre os Estados Unidos 
e a Argentina, de conformida- 
de com as observações que elle 


0 rearmamento norte-americano 


DO 


Aprovado o projecto de 


fras astronomicas 


WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— Por 367 votos contra 15, à 
Camara dos Representantes ap- 
provou hoje o projecto de lei dy 
defesa, que envolve o dispendio 
de 376 milhões de dollares: O 
projecto de lei prevê a constru- 
cção: de mais 5.500 aeroplanos 
para o exercito, provendo a» 
quantia de $23.750.000 para a 
fortificação do Canal do. Pana- 
má; a de $34.500.000 para “ea- 
commendas educacionaes”, seja 
para habilitar os fabricantes a 
se prepararem para à fabricação 
de munições; e $10.000.000 vara 
iniciar o treinamento de 20.000 
pilotos de aviação, 

» votação do projecto foi pre- 
ced'da de acalorados debates, du- 
rante os quaes foram aborda-. 
dos assumptos ligados à politica 
externa, tendo o representante 
republicano de Minnesota, Sr. 
Harold Knutson, que em 1917 
votou contra a entrada dos Es- 
tados Unidos na Grande Guerra, 
















que serão gastas. 


lei de defesa. — Às ci- 





declarando: “listamos repetindo 
a historia de 1916 e 1917 que no» 
levou à guerra; e vamos entrar 
numa guerra estrangeira — es 
tóu tão certo disso como do nas 
cimento do sol, A nação esti 
sendo objecto de uma onda de 
propaganda de guerra e, comi 
em 1917, é de Londres e de Pa- 
ris que procede essa propagan- 
da.” <% o , 

O representante de Georgia, 
Sr. Stephen Paoe disse: 

“Estaremos seguros emquanto 
a Inglaterra e a França resisti- 
rem, e em perigo imninente se 
fracassarem?, Affirmou que a 
Alemanha “está prompta à des- 
ferir um polpe. Pode exigir a 
Ukrania amanhã, e depois com- 
baterá pela Tunisia”,  Accres- 
centou que a victoria dos tota- 
litarios será seguida pela oc- 
cupação das Bahamas, de Ber- 
muda, das Honduras Inglezas e 
das Guyanas Ingleza e Frau- 
ceza.” 


fizera durante sua recente visita 
a Washington. 

" O Sr, Lauro lamenta que os 
Estados Unidos não possam re” 
duzir os direitos de importação 
sobre as carnes argentinas, mas 
espera certas conceasões, em T&- 
lação a outros productos que per- 
mittirão augmentar as exporta- 


ções argentinas para os Estados 
Unidos em cerca de quarenta 
milhões de pesos. “Taes conces- 
sões seriam satisfactorias e po- 
deriam servir de base para à 
conclusão de um convenio mer- 
cantil entre os dois paizes. En- 
tretanto, observa o director do 
Departamento de Cambios, a 
Argentina só toma em conside- 
ração tratados de commercio 
bilateraes, os quaes estão em 
conflicto com a politica ameri- 
cana de clausula de nação mais 
favorecida adoptada nos recen- 
tes tratados de reciprocidade ta- 
rifaria. 


a 


A INGLATERRA, E. A LUTA 
NA HESPANHA, 


Uma declaração de Cham- 


berlaim 
LONDRES, 15 — (United 
Press) — Falando na “Camara 


dos Communs, o er. Chamber- 
tain declarou que o governo bri- 
tannico permanece em contacta 
com os dois lados combatentes 
da Hespanha, para o caso em 
que sejam solicitados os servi- 
cos: da Inglaterra para promo= 
ver o congraçamento dos mes- 


mos; porém não julga aconse- 
lhnvel, no monrento, tomar a 
responsabilidade de qualquer 


solução particular para o cãsu 
hesvanhol- 






















Aguirre Cerda enviasse &o palz;, 


aa reglão devastada e uma po-: 























oppuzeram definitivamente ao 
plano governamental, regeitan- 
do o projecto. 

“De minha parte, como re- 
presentante do povo, estou con- 
vencldor e consciente da minha 
responsabilidade. Sel que repre- 
sento genuinamente a maioria 
do paiz' e quero servir & todos 
os meus concidadãos e velar pe- 
los fóros da dsmocracia, De 
necordo com estes propositos, 
nproveltare! minha viagem ao 
sul para pedir 4s províncias af- 
fectadas que exijam dos seus 
representantes uma attitude de 
salvaguarda dos seus interes- 
ses”, 

O CONGRESSO DEVE SFR 
DISSOLVIDO. NA OPINIÃO 


DE UM DEPUTADO 

SANTIAGO DO CHILE, 15 
(T. 0.) ,—' O deputado van- 
gunrdista Gustavo Vargas, In- 
terrogado por nós sobre a si- 
tunação politica, declarou que a 
seu ver o Presidente da Re- 
publica deve dissolver o Con- 
gresso e convocar o eleitorado 
chileno. O Sr. Agulrre Cerda fol 
eleito por: uma maioria indis- 
cutível. Uma maloria parlamen- 
tar € o producto do espirito 
despotíco do governo passado 
que impedé a realização dum 
governo em bem do povo. Se a 
dissolução do Parlamento for 
julgada Inconstitucional, o Pre- 
sidente da Republica deverá 
consultar o palz através um 
plebiscito sobre se quer ou não 
n dissolução do parlamento. 


SABADO 


LONDRES, 15 (U. P.) — 
O chanceller do Erario, Sir John 
Simon, communicou hoje à Ca- 
mara dos Communs que o gover- 
no solicitará. autorização para 


mntsabe ada é e qi em tvi am 


O “manda-chuva está 
enchendo um lago 





A ; cxpé pi ência idos sábio Ba 
: Epecuen 


BUENOS AIRES, 15 (U. P|) 
— Juan Baigorrl Velar, c “ho- 
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lago, explicando que os mine- 
rios do lago, que são famosos 





rri na região de: 


- 


A VIDA ASSINE MELHOR 


| LOTERIA FEDERAL 


Quatrocentos milhões de estgrnos 
para O Teamamento ingigz 


As declarações de Sir John Simon na 
Camara dos Communs 





novo emprestimo interno de 400 
milhões de libras esterlinas atim 
de financiar o programma de 
rearmamento. 

O total dos emprestimos para 
esse objectivo se elevará assim 
a 800 milhões de libras no pe- 
riodo de cinco annos a terminar 
no exercicio de 1941-1942. 

A proposito de sua declaração 
de que o governo solicitará n9- 
vo emprestimo de 400 milhões 
«de libras “esterlinas. para o pro- 
'gramma «da- defesa, Sir John Se 
mon esclareceu que as despesas 
com O rearmamento consumirara 
até agora cerca le 200 milhões 


mem quo faz chover”, começou | para tratamento therapeutico, do priNCICO: emprestimo, senda 
a encher o Lago dê Epecuen, | impedem a plena efficacia de necessaria ainda a verba de 6X 
que estava secco, com o auxi-| sua invenção, baseada em prin- milhões para continuação do 
lo de seu apparelho provocador | ciplos de radioctividade, programma. Declarou ainda c 
de chuvas. Convidado pelos ha- A segunda tentativa para en- chanceller do Erario que será 


bitantes em desespero daquella 
regiio eujeita n prolongados pe- 
riodos de seccas, Juan Balgorri 
tigou o seu apparelho-na quin- 
ta-feira passeda e dentro de 
qurrenta e oito horas, como 
promettera, quinze mililmetros | cahlu, mas o tempo está amea- 
de chuva cahiram no sabbado, gador. 

- Não satisfeito, Juan Baigorri - 

premetteu mais agua mas fez 
reniover a sua machina para 
um ponto a cinco Kkllometros do 


—— quem 
ATTINGIDAS PELAS DE: 
PURAÇÕES SOVIETICAS 
AS ESCOLAS DE DIREITO 


cher o lago começou hontem ás 
10 horas. Os habitantes da lo- 
calidade notaram a mudança da 
direcção do vento e à acoumula- 
cão de nuvens no céo duas ho- 
rus depois. A chuva ainda não 













Trigo dos Estados Unidos para 
a Allemanha 


As negociações entre agricultores norte-america- 
nos e funccionarios allemães. 





publicaio um Livro Branco so- 
bre a defesa, assignalando o au- 
gmento de custo do rearma- 
mento, determinado: em grande 


-parte pela necessidade de au 


gmentar a força defensiva cou 
tra os perigos de ataques ae 
reos. 











PARIS, 15 — (+. N.) — às WASHINGTON, 15 (U. Os circulos  allemães dize 
dgepurações na U. R.S. S. at-| P.) — Informes colhidos, em | que o negocio ainda não se acha 
tingiram todas as classes, A ins- circulos merecedores de credito, | concluido. 
trucção publica soffreu grande- precisam que funccionarios alle: O Departamento de Estado 


























mente com ns execuçõess em 
massa da: milhares de pessoas 
acecusadas injustamente de “inl- 
migas do povo e do regimen. 
Os Institutos e Escolas de Di- 
reito, por “exemplo, soffreram 
enormemente. 


mães e representantes de varios 
grupos de agricultores america- 
nos, entabolaram as primeiras 
negociações para o fornecimen- 
to de 150.000 toneladas de trigo 
e algumas centenas de milhares 
de toneladas de banha á Alle- 
manha, em troca de machinas € 
materiaes diversos, comtanto que 
seja possivel combinar com Os 
agricultores a acceitação de 
mencionado material. 


ip Ce oe eat 
UMA HOMENAGEM AO 
SR. OSWALDO ARANHA 
Duas universidades vão oi- 
ferecer-lhe um titulo “hono- 
ris-causa” 


WASHINGTON, 14 (Servi- 
co de Imprensa do Ministerio 
das Relações Exteriores) — 
Vem sendo commentado com 
muito interesse a noticia do de- 
sejo manifestado pelas Universi- 
dades de Pensylvania, em Phi- 
ladelphia, e de George Washing- 
ton, desta capital, em conferir 


Em 1936, as supremas autort- 
dades juridicas sovieticas, em 
materia de doutrina, eram 
Pashonkanis e O commissario de 
Justica Krylinko Em 1937, os 
dois toram proclamados fnimi- 
gos do povo, trotzkistas, fascis- 
tas, etc., e executados. Grande 
parte los professores foram ar- 
pastados na quéda desses mes- 
tres, e outros se retrahiram apa- 
vorados temendo eiem attingi- 
dcs pelas depurnções. mo re- 
sultado não se fez 'esperat. 


e pe 


OS ALLEMÃES NA 
HESPANHA 


Uma declaração de Hitler 


LONDRES, 15 — (United 
Press) — Em «discursó pronun- 
clado na Camara dos Communs, 
o sr. Chamberlain declarou que 
o chanceller Hitler o Informara, 
em Munich, de que & Alema- 
nha estava prompta & vetivar 
suas tropas da Hespanha, logo 
que os outros palzes se moS- 
trassem dispostos à fazer o mesr 
mos 


grande importancia RA 
distincção que encerra, distin- 
cção poticas vezes concedidas 


pelas duas Universidades. 


Essa homenagem reveste-se de 
pela alia 











indicou recentemente que não 
fará objecções aos negocios pelo 
systema “barter” desde que não 
impliquem em arranjos espec aes 
sobre moeda ou não interfiram 
com o programma Hull de re 
ciprocidade commercial. 


O 
GRUPOS REPUBLI- 


CANOS QUEREM RE: 


AGIR CONTRA OS 
NACIONALISTAS 
A acção dos franquistas 


nos Pyrineus 
PERPIGNAN, 15 (CT. O) —= 
Tiveram logar violentos comba- 
tes, entre forças nacionalistas q 


“vepublicanas, dispersadas na, Te 


glão dos Pyrineus nespanhões. 
Milicianos, chegados ao territo- 
rio francez, decluraram ao reê- 
presentante de “Le Matin”, que 
se acham espalhados em toda à 
zona dos Pyrineus numerosos 
grupos de republicanos, decidi. 
vos a emprehender acções de 
guerrilhas contra as forcas da 


ao chanceller Oswaldo Aranha | General Franco. A população 
o grão de doutor em leis “ho- | de toda a região foi ndvertida 
notis causa”, pelos nacionalistas, que qual- 


quer suxilio, prestado aos guere 
vilheiros, seria qualificado cos 
mo delicto de alta trahição, fle 
cando castigado com as resnBe 
ctivas penas 
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NO PANDEMONIO DAF DA F 


Será depois de amanhã o “larga 
Despertam os foliões para O reina 


Movimenta-se a Cidade, intensificam-s 


festa maxima 


CAMISA AMARELLA ... 


O Carnaval se aproxima, 

O carioca, já no sabbado, á 
tarde, estará todo entregue aos 
festejos de Momo, indifferente 
a tudo que o cerca, São tres 
dias de descanso, para a “cai- 
xa de pensamento”, que du- 
rante 362 dias pensou como 
seria possivel se viver, com 
familia e quatrocentos mil réis 


de ordenado... 
a 


ad ” 


O carioca, cada anno, usa 
uma camisa. Ella apparece nas 
hatalhas, vae se firmando e 
domina no Carnaval. 

Aquelle que não pode com- 
prar uma fantasia, apparece 
no sabbado, no baile de club, 
ostentando uma camisa, que 


este anno será a amarella,,, 
o 


A Prefeitura já iniciou a col- 
locação dos fios, para os alto- 
falantes que durante o Carna- 
val dirigirão a musica da mul- 
tidão. 

Ao contrario dos annos an- 
teriores, que o corso cantava 
as mais dispares canções, dan- 
do algo de original, no con- 
traste de tons e sons, a Muni- 
cipalidade, imitando o que vem 
fazendo, ha coisa de dois an- 
nos, vae installar os alto-fa- 
lantes na Avenida, 

Teremos, no Carnaval 
rua, mais uma “politica” 
musica-dirigida, 

Antigamente era melhor... 

MORENO. 


de 
de 





O PDiado Sujo! 


Será domingo de Carnaval em frente á 
redacção de “Gazeta do Noticias” 
Domingo proximo realizar-se- á, em frente á nossa 


redacção, mais uma interessante parada de humorismo, 
com o desfile dos blócos dos sujos, patrocinado pela GA- 


ZETA DE NOTICIAS. 
A iniciativa deste 


tem tido um transcurso de raro brilhantismo, 
exito, de vez que concorrerão ao bu- 
varios blócos de sujos, indubitavelmen- 
te uma das caracteristicas mais brilhantes do Carnaval 


anno coroada de 
moristico prelio 


carioca. 


AS INSCRIPÇÕES SERÃO ENCERRADAS SABBADO 


AS inscripções para o “Dia do Sujo”, promovido 
pela GAZETA DE NOTICIAS, será encerrado sabbado, 


ás 18 horas. 


«SSIRIPTO O “FOLIÕES DA MOCOCA” 


Hontem, mesmo se inscreveu O "Foliões da Mococa”, 
o aguerrido Bloco do Estacio de Sá, 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


PENENTES DO DIABO 
Os balles de Carnaval 


O vovô do Carnaval exrioca 


venlizará, nos quatro dias de 
Momo, fantasticos e allucinan- 
tes: balles. 


Uma banda de musica milit- 
tar e uma orchestra deliciarão 
om dinbos e as diavolinas os 
quacs se entregarão á volupia 
do prazer, 

PEMOCRATICOS 
Os dballes de Cammaval 

Festejando o Imperio da folia 
os “carapicús” farão realizar 
durante o Carnaval, extasiantes 
a formidaveis balles, reinando 
desde Já uma indescriptivel 
actividade no “Castello”, 


- 


VIDRO ou METAL 





NOVIDADE! 


RODOVURO 


RODO METALLICO DE OURO 
e 


jornal que nos annos anteriores 





FENIANOS 
Os bailes de Curnaval 
As noites de Carnaval nos do- 
mínios da “gatarada” serão de 

intensa e esfusiante alegria e 

muita animação, 

Duas jazz movimentarãio o 
pessoal incentivando o folguedo. 
PIEBRROTS DA CAVERNA — 
As noitadas carnavakescas no 
“Moinho” | 

de Carnaval. no | 

“Moinho” terão desusada anl- 

mação com a realização de 

quatro escaldantes balles que 
farão vibrar de algerla o eeu 
pessoal, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
As noltadas de Carnaval 
Os bailes de Carnaval no “Se- 

nado” vão ser uma coisa formi- 

davel. Yelos preparativos que 
sa vem observando e mcsmo pe- 
jo successo das festas anterio- 
ros, as noitadas carnavalescas 
no “Parlamento” carnavalesco 
terão um exito absoluto. Des!'- 
arto foram convocados todos Os 

“senadores novos e velhos” pa- 

ra q grande refrega de Monio 

o deus insuperavel da troga. 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


OLUB DE S. CHRISTOVÃO 
O baullo de gula na seguuda- 
feira 

Cresce o enthusiasmo em tor- 
no do guarde balle de gala, que 
u directoria do Club de 5. Chris- 
trovão fará renlizar em seus Sa- 
10es, na segunda-feira de Car- 
naval, 

A exemplo dos annos anterio- 
res, é facil prevêr-se mais um 


As noites 


será este 


success pura o Club do cam-, 
po de 8, Christovão. 

BANDA PORTUGAL 
Quatro festas earnavalescas da 
pontinha 

A Banda Portugal, este anno, 
vae abafar com ns suas festas 
carnavalescas. Serio quatro 
palles formidavela que & querl- 
da socledade da, Praça Onze de 
Junho realizará nas noites do 
sabbado, domingo, segunda e 
terca-feira gorda, Os salões da 
Danda, pelos preparativos e 
animação relnantes, ticarko da- 
quelle geito, uma egpecle de sar- 
dinha em lata. 

Ag dansas estarão a cargo de 
duas jazz, que não darão tre- 
guas nos dansarinos. 

ORPHEÃO PORTUGAL 
Balles de Camaval 

Esta sociedade artistica abri- 
rá novamento a sua confortavel 
sede nos dias 18, 19 e 20 do 
corrente, para a renlização dos 
grandes balles u fantasia, offe- 
recidos pela directoria aoús as- 
sociados e suas familias, 

Pocará a Yankee Orchestra, 
sabbado e segunda-feira, das 
22 4s 3 horas, e domingo, das 
20 à 1 hora. Serão exigidos o 
traje completo ou fantasias dis- 
tínctas, recibo corrente ec a 
carteira gocinl, A commissão de 
porta vodará a entrada a quem 
julgar convenlente, 

CLUBS OARNAVALESCOS 

O Carnaval do Dopolavoro 

Os bailes de Carnaval de 
1959 na O, N. Dopoalvoro de- 
verão obter o mais completo exi- 
to, de vez que Oo interesse dos 
seus innumeros socios, cresco 
dia a dia pela realização dos 
quatro magníficos bailes carna- 
valescos, que serão effectuados 
no Salão Rosa e no amplo gy- 
mnasio da Casa da Ttalia. 


Duas excellente orchestras, 
sub a direcção de Waldemar 
Ruffier, tocarão ininterrupta- 


mente das 22 horas em diante. 
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e os prepara 


hletica do 


Rei Momo 


Moinho Inglez 





O baile de sabbado ultimo 





Um aspecto da encantadora festa da Associação Athletica Moinho Ingles 


Realizou-se sabbado ultimo, o 
baile carnavalesco da Associa- 


ção Athletica Moinho Inglez. 


Os salões da Associação dos 
Empregados do Commercio, on- 
de teve logar a elegante re- 





NO CLUB GYMNASTICO 
PORTUGUEZ 


Tres esplendidas festas serão 
realizadas no Carnival 


Proseguem com vivo enthu- 
slasmo os preparativos da dire- 
cção de festas do Club Gymnas- 
tico Portuguez para o baile de 
gala que será offerecido ao dis- 
tincto quniro social do club, no 
proximo sabbado de Carnaval. 

Com o requintado gosto que 
caracteriza as renniões dansan- 
tes do gremio da avenida Gra- 
ça Aranha, o grande baile de 
Carnaval está centralizando to- 
das as attenções da sociedade 
cartocn. Ainda estão sendo re- 
servadas mesas para a cela, na 
secretaria do club, assim como 
fol determinado pola diracto- 
ria do Gymnastico Portuguez 
que o traje, será: fantacia 
de luxo ou de rigor para as 
damas e envalheiros sendo ad- 
mittido o branco. 

O thalle Infantil na tarde de 
domingo tambem está concor- 
rendo para o maior enthusias- 
mo do Carnaval do Club Gy- 
annastico Portuguez que será 
encorrado com uma alegre nol- 
te-dansante carnavalesca, na 
segunda-felra, 


valescos, 
ças, senhoras e homens. 
ti”, dansarinas, 


delos, ao rigôr da móda. 
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ORPEÃO PORTUGUEZ 

As festns de Carnaval 

A distincta sociedade da rua 
dos Andradas, homenageara Sua 
Majestade Rei Momo, com o 
brilhantismo e encanto dos án- 
nos anterlores, realizando 
dest'arte grandiosos Palles qn 
fantasia nas noltes de sapbado, 
domingo, segunda e terça-feira 
gorda. 


Serão noitadas de fausto, de 
esplendor, de orgia, de luz, de 
pompa sem limite r que echoará 
intensamente no selo do recrea- 
tivismo carioca. À séde osten- 
tarã uma ornamentação ade- 
quada 20 reinado que atra- 














Jardineiras, caciques, indios, hollandezes, 
“baralhos de cartas”, 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 





união, vibrou de enthusiastno e 
de nlegria, 

Até altas horas da manhã, os 
cordões e Os pares reg gorgitaram 
ao som das musicas carnavales- 
cas das orchestras. 


vessamos, predominando, pols, 
a côr amarella. Distribuídas por 
seus «amplos salões, pequeninas 
mesas aguardam os elementos 
de destaque do grand monde, 
que ah! vão, todos Os annos, le- 
vudos pelo encantamento do 
ambiente. O baile de sabbado 
gordo transcorrerá das 23 ás 4 
horas, € será a rigor, permittido 
o branco a rigor; sommer ja- 
cket, diner-jacket, etc, fanta- 
gijas de luxo, Haverá premios 
para as fantasias de Juxo e orl- 
ginaes, Assim como para a ma» 
tinée infantil de domingo pro- 
ximo, das 14 às 20 horas. Igual 
esplendor obterão os bailes a 
fantasia de segunda e terça- 
feiras gordas, das 22 ás 4 ho- 
ras. 
AMANTES DA ARTE CLUB 


As festas de Carnaval 
A queriãa sociedade de Bota- 
fogo, Amantes da Arte Club, fa- 
rá realizar este enno tres gran- 
dtosos balles a fantasia os quaes 

estarão assim diseriminados: 
Subbado, bnile com coneur- 
so para as damas melhores fan- 
tasladas e blócos, ÍInleio ás 22 
horas; domingo, matinge infan- 
tl, tambem com concurso para 
as creanças que se apresenta- 























| Não saia de “Adão”! | 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
Milhares de fantasias exóticas, para erian- 


“confet- 
“cow-boys”, ma- 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo: 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 


PASSOS - 77 A 8 











rem melhor fantasladas, Inicio 
&s 14 horas; domingo, grandio- 
sa solréo em continuação do 
baile de sabbado e do respectl- 
vo | concurso, que terá os se- 
guintes quesitos: 1.º e 2,º luga- 
ves, para luxo e elegancia; 1.º e 
2.º logares para originalidade; 
1.º e 2.º logares para o melhor 
plóco ou grupo, 


O jury será composto dos re- 
presentantes da Imprensa pre- 
sentes e das sociedades co- 
irmãs. 

CENTRO TRASMONTANO 
As suas festas carnavalescas 

Este anno o Centro 'Tras- 
pnrontano homenageara o Re! 


Pelo flagrante que damos, vê- 


se o brilhantismo do Baile do 
Moinho, que transcorreu dentro 


de ambiente de franca cordia- 
lidade. 








OLIA 


al do grande pre premio da Folia! 


|: &e Unico - 


tivos para a nossa 


RECREIO DE SANTA 
LUZIA 


O baile de hoje e das quatro 
noites de loucura 


As apparencias iludem: Isto 


é velho como a Sé de Braga. 


Mas tem muita propriedade all 
na casa do Paulo, aquelle moço; 


gordo e bom do Recreio a quem 
todos estimam. “Fem muita; pro= 


priedade, porque o commuml 


nesses casos é attrair o passantd 


com deslumbramentos de luz, 


estridenclas de clarinadas tfes< 


tivas, e al no sobradinho a 
physlonomia é quasi triste. Mag 
experimente: Entre. Você vera, 
então, um Carnaval inteiro 
dentro daquelle salão que vibra 
derretendo a alma da gente no 
calor dos rythmos tropicaes de 
tanta cançãe bonita! Tanta me- 
lodia deliciosa! Você verá que 


ha criaturas que não nasceram 


para outra coisa senão poral 
gar gosto na vida para fazel-a 
melhor. Entre, depois diga ss 
não lhe demos um bom conse< 
lho; | 
Aproveite, que hoje, sabbado, 
domingo, segunda, terça c st 
possivel até quarta feira da 
cinzas haverá all grandes fes=s 
tas de Carnaval, : É 
Aproveite e dalrã depols si 6 
conselho não fol bom, 


ELITE CLUB 
A moltada de hoj. 

O Elite Club, a popular 404 
cledade àa Praça da. Republis 
ca promove hoje uma noitada 
preparatoria das gnandes fu= 
zarcadas a realizar-se no Pas 


—— aa 


com 


AR: 


condicionADO. 






O AUTOMOVEL CLUB OFFERECERA, 
HOJE, UM “COCKTAIL” A” CHRONICA | 
CARNAVALESCA DA CIDADE | 


Hoje, quinta-feira, os chronistas carnavales 
vriocas vão ser homenageados pelos concessiona 


ca- 
os dos 


bailes carnavalescos que serão levados a effeito no Au- 
tomovel Club do Brasil, nos quatro dias dedicados a 


Momo. 


Desse modo. os concessionarios qnerem prestar uma 
justa e merecida homenagem aos dedicados batalha= 


dores da nossa imprensa, 


. Por nosso intermedio, solleita-nos aquela commis- 
são a presença -de todos os chronistas carnavalescos da 


Cidade. 


O cock-tail será servido ás 17 horas, no restaurante 
do Automovel Club, à rua do Passeio, 90. 





Momo com dois grandiosos bal- 
tes a fanrasin, para Os quass 
vem capricuando nas Tecora- 
ções e iluminações do seu salão 
do festas. 

O primeivo que será renlizufo 
sibbado cstã sendo organizado 
ncr uma commissão Ja socior. 
O segundo, será na segunima-te!- 
va. organizado pela, Ticecroria, 

GREMIO 4 DE NOVEMBRO 
Os haltes do Carnavai 

Na tradicional socladnde dra- 
matica da Villa S. Lazaro. ret- 
lizar-se-ão quatro grumllosos 
balles a: fantasia. 

Para que sejam imponentes, 
estas festas, a directoria já pro- 
videnciou no sentido da sua en- 
galanação e maravilhosa dlu- 
minação a côres. 

AMANTES DA ARTE 

O Amantes da Arte organizou 
para o Carnaval 
programima carnavalesco que 
está nssim organizado: 

Sabbrdo — halle a fantasia; 
domingo 


matinte Infantil e a 
noite baile a fantasia, 
Haverá distribuição de ricos 


premios ás dnmas possuldoras 
das melhores, mais elegantos e 
orlginnes fantasias, tanto no 
gabbado como no domingo de 
Carnaval, assim como às erian- 
cas na matinéo infantil de do- 
mingo de Carnaval. 

CENTRO CIVICO LEO- 

POLDINENSE 
Os dalles de Carnaval 


A querida sociedade Leopol- 
dinense está em grandes prepa- 
rativos para os grandes bailes 
a fantasia que serão renlizados 
nas quatro noites da fuzarca. 
No domingo das 16 ás 21 ho- 
ras haverê a festa infantil com 
varios premios & petizuda. 


um magnifico, 





Incio nas noites de sabbadas 
domingo, segunda e terça. 

Será portanto uma noite da« 
quelle geito em que os foliões 
se fartarão de brincar e far 
rear. 

PRAZER E' NOSSO , 
Os bailes de hoje e de 


Camaval / 


Cinco grandlosou bailes sorêd 
realigados na querida sociodas 
de da rua de Sant'Anna, pars 
gandaia dos foliões que assim 
darão expansões aos seus penc 
dores folionicos. 

O primeiro será esta noite é 
os demnis nos dias de Carna 

(Conclue na 14£% pag.) 


E 


DS CRANDIOSOS 
BAILES DE 2.º E 
0. FEIRA DO 
Hotel 
Avenida 


Serão os preferidos 
pelas Familias Cariocas 
















Ingressos e Camarotes 


Os poucos que restam 
acham-se á disposição dos 
interessados na gerencia 
do Hotel, 
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NOTA DO DIA 





A situação do Parque 
Salineiro Fluminense 


do parque sa'ineiro 


) 


A! ha alguns mezes, tivemos occasião de fixar a situação 
fluminense, 
de umha prompta intervenção governamental no sentido 


mostrando a necessidade 


de amparal-o para evitar seu completo descalabro. 


. 


As difficuldades so 
tempo. 


fizeram se anccantuar nesse entre- 


Felizmente, parece que a propria gravidade da crise teve O 
dom de despertar a attenção do governo do vizinho Estado, E' 


o que se deduz da investigação que O 


Secretario das Finanças 


mandou que fosse procedida pela Inspectoria Geral das Rendas. 


A solução parecia-nos, 
de um organismo estatal, em 
os productores, de fórma a ev 
zação e, 


Contra a fórmu'a que prop 


desde o principio, 


ser a creação 


cuja direcção tomassem parie 


cio os exportadores, mas, à evol e 
que não era mais possivel continuar O dissídio com os salinel- 
ros, sob pena de gravissimos prejuizos para todos os inte- 


vessados. 


itar a sua excessiva burocrati- 
ao mesmo tempo, violentas oscillacões das cotações. 
unhamos se insurgiram de int- 
ução da crise convenceu-os.de 


A creação do Instituto do Sal, orgão de contrôle e amparo. 
encontrará hoje ambiente de perfeita sympathia não só entre 
»s salineiros, como tambem no seio do commercio do sal. 

E' de esnerar que O Interventor Amaral Peixoto. concluin- 
do o inquerito que ora se procede, não demore solução da qua! 
depende o bem estar € a riqueza de uma grande e laboriosa 


populacão. 
Não basta 


manter estaveis os preços. Torna-se necessa- 


rio aperíeiçoar as salinas nara melhorar o productn flumi- 


nense, tornando-o aproveitavel para o xarque 


industriaes. 


pu e ma 


Realizou-se hontem a 6º ses- 
são do Conselho Federal de 
Commercio Extérior, a que com- 
pareceram Os conselheiros Mi- 
nistro Barbosa Carneiro, Dire- 
ctor Executivo, João Maria de 
Lacerda, Benjamin do Monte, 
João de Lourenço, Euvaldo Lo- 
di, Mendonça Lima, Porto Moi- 
tinho, Luciano Jacques de Mo- 
raes c os Consultores Technicos 
Léo de Affonseca, Frederico 
Cesar Burlamaqui e Adamastor: 
Lima. 

Doeixaram de comparecer, com 
causa justificada, os” conselhet- 
ros Franklin de Almeida, 'Por- 
res Filho e o Consultor Teclmui- 
«o Guilherme Weinschenck. 

A sessão foi sucecssivamente 
presidda pelo Ministro Barbosa 
Carneiro, Director Executivo € 
conselheiro João Maria de La- 
corda, 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o presidente da 
sessão procedeu ao exame do ex- 
ptdiento. 

Iniciado o relatorio verbal, O 
Ministro Barbosa Carneiro com- 
municou os seguintes despachos 
do Sr. Presidente da Republica: 

a) — Approvando a Teso- 
Jução referente à exportação de 
sementes de oiticica, assim con- 
cebida: 

“O Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior conclue: 

1º — que a exportçaão de se- 
mentes de oiticica para o exte- 
rior já se acha regulada pelo 
decreto-lei n. 904, de 30 de No- 
vembro de 1938; 

do — que é de toda conveni- 


ae A mm meo 116 e 


As condições 












dida a 


e outros fins 


encia a revogação do decreto do 
Governo do (Ceara, de 12 de 
Abril de 1935: º 


b) — approvando a seguinte 


resolução referente ao conuner- 
cio de productos pharmacetti- 
cos: 

Enviar a seguinte circular aos 
Interventores Federaes, à Com- 
missao Central de Compras e à 
outras autoridades : 

— O Conselho Federal de 
Commercio Exterior recommen- 
da às repartições publicas fe- 
deraes, estaduacs e municipacs, 
que continue a ser dada prefe- 
rencia a productos de fabrica- 
ção nacional, como meio de ser 
desenvolvida a economia do paiz. 

O Sr. Presidente enviou para 
estudos os seguintes (Incumen- 
tos: 

a) — Exposição de Motivos 
do Senhor Ministro da Agricul- 
tura submettendo à consideração 
do Senhor Presidente da Repu- 
blica a minuta de um decreto- 
lei sobre garimpagem e comr 
mercio de pedras preciosas; 

b) — exposição de Motivos do 
Senhor Ministro da Agricultura 
encaminhando o projecto do de- 
creto-lei relativo à criação de 
um Entreposto de Frutas € Hor- 
taliças no Districto Federal; E 

c) — estudo sobre à situação 
da herva matte prasileira nos 
paizes sul-americanos ; 4 

d) — memorial do Syndicato 
dos Fabricantes de doces e elas- 
ses annexas, de Campos, pedia- 
do a abertura do inquerito em 
que sejam ouvidos todos os IN- 
teressados no projectado Lusti- 
tuto de Conservas € Doces ; 


- 


“da industria textil 





O MINISTRO DO TRABALHO RECEBE CONGRATU- 


LAÇÕES PELA NOMEAÇÃO DO 


SR. JOÃO MARIA DE 


LACERDA PARA ESTUDAR O ASSUMPTO 


o Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, recepeu do 
presidente da Federação das In- 
dustrias de 8. Paulo O seguinto 
*elegremmas 
- “Congratulamo-nos com v. 
Ex. pein designação em boa ho- 
ra do Sr. João Maria de La- 
cerda para estudar as condições 
ucinaes da industria, textil, O 
que será feito com grande suc- 
cesso e harmunia de todas Às 


noesas organizações, Os tra- 
palhos realizados cm SUocos=- 
sivas reuniões das associn- 


| 


ções de classe é do Conselho 
de Ilxpansão Economica autorl- 


zam-nos a esperar um completo 
e definitivo conhecimento da si- 


tuação da Industria em 8. Pau- 
lo. As possibilidades de expor- 
tação para mercados do Prata, 
em face dos resultados da mis- 
são do Ministro Souza Costa, 
trazerni-nus a esperança de que 
o Governo Federal providencin- 


rá Ammediatamento gobre ns 
medidas necessarias. Cordenes 
saudações, Roberto Simonsen, 


presidente da Federação das In- 
dustrias de 8. Paulo”, 


actuaes 


| 


















































Reune-se amanhã o Conselho 
Technico de Economia 
e Finanças 


O MINISTRO DA FAZENDA FALARA! SOBRE OS 
RESULTADOS DA CONFERENCIA DE MONTEVIDÊO 





— O CASO 


Depois de algumas semanas 
de interrupção das suas sessões, 
devido à viagem do ministro 
“ouza Costa ao Uruguay e à 
Argentina, volta a reunir-se na 
proxima sexta-feira, às 10 horas 
e 30, no gabinete do ministro da 
Fazenda, o Conselho 'Techn'co 
de Economia e Finanças. 

Em. suas uitimas reuniões o 
Conselho havia concluido os es- 
tudos, e votado em redacção fi- 
nal, o parecer do sr. Guilherme 
Guinle sobre a Regulamentação 
do Serviço de Estivas nos Por- 
tos Nacionaes e estudava, além 


“de outros problemas, a situação 


da industria de tecidos de algo- 
dão, considerada, por alguns em 
super-producção emquanto que 
outros affirmam o entrario, 

O <aso dos tecidos depois de 
cuidadosamente estudado, com 
base no inquerito que a Secreta- 
ria do Conselho fez a pedido do 
Relator Lima Campos, foi dis- 
cutido na ultima reunião daguel- 
le orgão e, ante as informações 








A exposição das sementes de oiticica 


Tr e—————— 
A SESSÃO DO CONSELHO DE COMMERCIO EXTERIOR 
| 


e) — relatorio do presidente 
em exerccio do instituto Sul 


Riograndense de Carnes, sobre 


as necessidades actuaes dos pro- 
ductores ruraes do Rio Grande; 
Do Escriptorio Geral de ln- 
formaçoes sobre O Brasil, em 
Buenos Aires: 
1) — officio sobre exporia- 


ção de areias brasileiras; 


2) — officio referente a ven- 
da de carne congelada argentina 
para a Allemanha,, 

Passando à ordem do dia, 9u- 
ram sucecssivamente discutidos e 
approvados Os seguintes parece- 
res: 

— do conselheiro Mendonça 
Lima sobre pedido de auxibo 
para a industria da borracha; 

— do conselheiro Joao de Lou- 
renço, relativo à exportação de 
cera de carnauba para a Amert- 
ca do Norte. 

Finda a ordem do dia, o Mi- 
nistra Barbosa Carneiro leu uma 
carta do conselheiro “Torres Ti- 
lho apresentando as razões por 
que não tem comparecido nu 
Conselho, 

Participou o Director Exe- 
cutivo achar-se no Ria uma de- 
legação de interessados no pra- 
jectado Instituto de Conservas 
e Doces, que desejava ser ottvi- 
da a respeito. Em vista do um 
pedimento occasional do respe- 


ctivo relator, Doutor Torres Pi-: 


lho. designava o conselheiro 
Porto Moitinho para ouvir em 
reunião da Camara de Produ- 
cção-a referida delegação e on- 
tros interessados. 

Ficou deliberada, para esse 
fim, n realização de duns Te- 
uniões especiaes, à primeira nú 
dia 17, e a segunda no dia 24 
do corrente mez, ambas às 17 
horas, 

Deliberou-se, tambem, que a 
proxima sessão ordinaria do 
Conselho será no d'a 16, quinta- 
feira. 

O conselheiro Euvaldo Lodi 
congratulou-se com o Conseita 
pelo brilhante resultado obtido 
pelo Senhor Ministro Souza 
Costa na Conferencia de Monte- 
videu, no que foi acompanhado 
pelo conselheiro Porto Moitinho, 
que se manifestou em nome do 
Commercio. 
Em fim, o Ministro Barbosa 
Carneiro propoz-que se manifci- 
tasse ao Senhor Interventor Fe- 
deral em São Paulo o reconheci- 
mento do Conselho pelo fidalei 
acolhimento aos conselheiros 
João Maria de Lacerda e Eu- 
valdo Lodi, proposta nne foi 
unanime==" avada. 

A sessão encerrou-se às 13 ho: 
ras. 





Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 


dos mais reputados 






&echnicos 




















VENDAS MEDIANTE 
| SORTEIOS 


; A Liga do Commerslo chama 
a attenção dos seus associados, 
| por nosso fntermedio, para à de- 
cisão do director das Rendas 
Internas, na consulta formulada 
gobre se uma firma autorisada 
por carta patente para vender 
mercadorias mediante sorteios, 
está obrigada a nova carta pa- 
tente para distribuir brinquedos 
em mercadorias e a novo depo- 
gito para fiscalização. JEm so- 
lução, declarou o referido dire- 
ector que é necessaria & expedi- 
ção de nova carta, bem como 
a effcctivação do novo deposito, 
pois se trata de operações dis- 


DOS TECIDOS 


colhidas e os resultados conhe- 

cidos, a materia ficou para ser 

examinada em definitivo quando 

o ministro Souza Costa regres- 

sasse da Conferencia de Monte- 

vidio, durante a qual examina- 

ria pratica e objectivamente à 

rossibilidade de collocação de 

productos nossos nos mercados 

platenses . Segundo se sabe, só 

a Argentina comprou, no ultimo 

anno, cerca de 150 milhões de 

pesos de tecidos, endo 90 da In- 

glaterra, 33 do Japão, 24 dar 
Ttalia e mai ou menos um ni-1 
lhão, do Brasil, 

A situação da industria de te- 
cidos figurará na ordem do dia 
dos trahalhos de depois de ama- 
nhã. Durante o exnediente, se 
outro assumpnto mais urgente 
não occorrer, o ministra Souza 
Costa relatará aos membros do 
Conselho os resultados da Con- 
ferencia de Montevideo assim 
como as negociações que, esne- 
cialmente sobre os nossos: teci- 
dos de algodão, foram por sua 
favoravelmente 


vorporation" 


"reçora”, 


senta um augmento de 80 cjº, 


“A MOEDA, SYMBOLO DE 
RIQUEZA E INSTRUMEN 
TO DE INTERCAMBIO” 


A convite da directoria du 
Centro Paranaense e sob O pa- 
trocinio, tambem, da Associa- 
ção de Imprensa Periodica Paus 
lista, o publicista patrício Sr. 
Napoleão Lopes, vice-presidente 
da A. I. P. P., autor de di- 
versos trabalhos sobre questões 
sociaes e redactor politico da 
GAZETA DE NOTICIAS, rea- 
lizará, logo após o regresso de 
Embaixador Oswaldo Aranha 
da sua missão á America do 
Norte, uma conferencia subor- 
dinada à these; — “A moeda 
symbolo de riqueza e insltrumen- 
to de intercambio”, 

Nesse trabalho o conferencis- 
ta debaterá idéas que já defen- 
deu, noutras occasiões, inclusive 
em importante conferencia que 
realizou, em 35, na Associação 
Commercial de Recife, em Per- 
nambiuco, 





tintas, accrescentando, ainda, 
que o termo respectivo não estf 
sujeito so registro, conforme 
resolução do Tribunal de Con- 
tas no proc, 68.743-38. 


e 





OU RO 


HUGO HAMANN 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


EGUNDO os numeros provisorios publicados pela “Union 


em 1938, a producção de ouro no Mundo 
toi de 36.700.U00 onças de ouro tino, 


de 1937, que apenas alcançou 34.831,000 onças, bateu um nove 


comparada com à 


Nestes ultimos annos assistimos a um verdadeiro “boom” 
do ouro. Comparada a producção actual com a de 1930, por 
cxemplo, que não era mais de 20 milhões de onças, repre- 


Desde o princípio do seculo que, embora irreguarmente, 
o augmenio qa prouucção auritera tem sido constante. Alguns 
economistas chegaram à observar uma lei que emquanto q 
accrescimo da producção se verificar de um anno para outro 
se conservam estaveis e o Mundo teria 


1870 para cá, é jus- 
perioao, com as des- 


exe encami- |em 2,3 *|?, os preços 
nhados. um les ciaa normal, A explicação que dão ao grande 
| surto economico-industrial verificado em 
, DE F END ENDO Os tamente ter a producção do ouro, nesse 
POMARES 


1] 

| 

| O combate aos acaros, ani- 
niaes pequeníssimos que occa- 
sionam nas laranjas manchas se-" De uma exposição de 

melhantes “ferrugem”, vem 

sendo objecto, como nos annos 

anteriores, de especiaes estudos 

por 

de Defesa Sanitaria 


parte dos Postos da Divisão 
Vegetal, si- 








































indicarão os meios efficientes | 
de luta à pragas 

Os allndidos Postos estão 
abastecidos com todo o mate- 
rial necessario: ao combate aos 
acaro, productos esses que são 
cedidos pelo custo aos citricul- 
tores. 


Ds A e 
AS BOLSAS DE PARIS 
E DE LONDRES 


PARIS, 15 (U. P) — O dol- 


em 1915, seja 230 % 


toneladas para 1.140, 


| Hull aconselhando uma 
nuro fot vendido nc Stock Tx- 


change a 148 shillings 4 pence 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções nm importancia de 
436.000 esterlinos. . 

O dollar foi cotado a 4,68.31 
por esterlino. 


Cem 
O RETRATO DO DUQUE 
DE CAXIAS EM TODOS OS 
QUARTEIS DA 9.º REGIÃO 
MILITAR 
Um officio de agradecimsn- 
tos do general Pessoa Ca- 
valcanti ao Departamento 
Nacional de Propaganda 


O sr. Lourival Fontes, dire- 
ctor do Departamento Nacional 
de Propaganda, recebeu do ge- 
neral José Pessõa Cavalcanti de 
Albuquerque, commandante da 
9a Região Militar, com séde em 
Campo Grande, no Estado de 
Matto Grosso, o seguinte offi- 
cio: “Este commando sensibili- 
zado com a valiosa offerta de 
200 retratos do Duque de Ca- 
xias, que esse Denartamento 
enviou para serem distribuidos 
às repartições e corpos da 9º 
Região Militar, não póde dei- 
xar de, como brasileiro e como 
soldado, louvar a elevada imi- 
ciativa do Lrepartamento Nacio- 
nal de Propaganda, no sentido 
de difundir o culto de respeito 
e veneracião aos homens da es- 
tirpe de Duque de Caxias”. 


ricana: 


1929 1930 


3.900 +.22 


4.593 














fender , 
“es do franco, assistimos O 


guardar er1 casa. 


gocios, si os paizes que 


de não verem 
possuem?! 
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BEBAM 





tuados na baixada fluminense. Periodo Producção 
Por determinação do Ministro 

Fernando Costa, os tratamentos 

contra taes patasitos podem ser 1601—1700 124,6 

levados a effeito sob a assisten- 1701—1800 258,9 

cia gratuita dos technicos aus 1801—1850 162 ( 
servem nos; Postos: de Campo 1851-1885 858,9 ( 15685 
Grande, Nova Iguassu”, São 1886—1900 * 547,6 ( 
Goncalo e Belford Roxo, que |1901—1929 23556. 


Tomazdo-se por base a producção do ouró em toneladas, 


teremos um augmento de 300 


Deixa, pois, de prevalecer a 
niinas fornecerem cada vez uma 
ainda assim, o Mundo se debate em 
esforços para debellar têm sido infructiferos, 


E' que, as condições espe 


jar foi cotado na Bulsa m S7 medidas de um enthesourame 
francos 75 centimos, e o ester- do metal amarello. 
Uno à 177 francos. 

LONDRES, 15 (U. P.) — o 


1931 1952 
4,045 





na 


cobertas de novas minas no Transvaal e na America do Norte, 
sido augmentada em quantidade sufficiente para attender 
às necessidades da evolução dos negocios, 


Joseph KPehin — “The Internativ. 
nal Gold: Problem" — extrahimos O seguinte quadro da pro: 
ducção e do stock do ouro amoedado em milhões de £: 


Percentagem do 
A stock actual que 
Stock total 


essa producçao 
zepresenta 

227.8 2,4 

487,7 EN% 

649,7 
1508,6 
2056,2 835 % 
44118 03,4 % 


toneladas em 1895 para 700 


mais, em um periodo de 20 annos. Depois 
da guerra; no entanto, O rvthmo do augmento da producção 
foi incomparavelmente maior: 


em 15 annos passamos de 50º 


lei dos 2,3%. Apesar das 
quantidade: maior de ouro, 
uma crise geral, cujos 


ciaes de 1938-39 determinaram 
nto cada vez mais pronunciado 


Os Estados Unidos, apesar das declarações do sr. Cordal! 
liberdade maior 
as nações, continuam vivamente empenhados em uma politica 
de guardar e resguardar O Seu formidavel stock de Ouro. 


Os numeros abaixo, publicados pela Liga das Nações, dão= 
nos bem uma idéa do que tem sido essa 


de commercio entre 


politica morte-ame- 


Reservas ouro em milhões de do'lars-ouro: (antigos) 


1933 1934 1935 


4.012 4.865 5.980 


Até 1935 a progressão foi constante. Desse anno para cã 
o stock de ouro na America sóbe aos saltos até attingir actual- 
mente mais de 14 bilhões de dollars. ou seja quasi tres vezei 
mais do que ha cinco annos passados. 

Neste momento, outros paizes 


procuram fgualmente de 


seus stocks-ouro. Na Franca, durante as ultimas cri- 
“petit epargnant” 
de França comprar pequenas parcellas de barra de ouro, pars 


tr go Banco 


A Inglaterra estabeleceu ultimamente medidas de con- 
trole até nas operações a prazo, 

Sendo o ouro um metal de “elite”, o unico que Serve comc 
padtão nas tróces internacionaes, como restabelecer os ne- 
aconselham a liberdade nas opera: 
ções são os primeiros & usarem medidas drasticas no sentidc 
fugir de seus porões os stocks de metal que 














| Café GLOBO 


O MELHOR A& O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 














sia 





BINOCULO 


Cidade vive horas de tm- 
À tensa animação, que se 
torna cada vez mulor, à 
medidu que os “tres dlas do rel- 
uudo de Momo” se aproximam. 

Os balles, as batalhas, as re- 
uniões earnavalescas se suCCC- 
dem sem interrupção € ninguem 
pensa. em ontro assumpto que 
não seja Carmuval. 

Estamos numa época em que 
tudo é ntegria e enthusinsmo. 

+ mm Ea) 

Pim o nosso “grand monde” 
pb temdicional “Balle das Actrl- 
ros”, que se renliza, hoje, no 
iPhentro João Cactano, é espern- 
do com ansiedade e deverá 
constiitulo uma das brilhantes 
festas da presente temporada da 
folia. 

O “gran-finismo” compareeo- 
rã “au grand complet' no theu- 
tro da Praça. Mradentes para 
assistht n coroação de Aracy 
córtes, eleita rainha das netri- 
tes. 

a - - 

Anmunhã, teremos, no João 
Caetano ainda, outro balle que 
constitulrá mais uma victoria da 
Associação  Athletica 7 anco «do 
Brmsil em nossos melos socines. 

A noite do “Grupo dos 200” 
da A. A B. EB. será a “nvant 
premiére” do Carnaval ecurtloca 
que no sabbado fará mn entrada 
trlumphal ma Cidade Marwvi- 
Uiosa. 

* . - 

Na seguuda-feira, o bulle do 
Municipal «ari a nota culmi- 
nante slas reuniões do Carnaval, 

Lá teremos o que de mais 
“pafrinde” possue a nossa so- 
ciedade clegante, 

Em um ambiente luxuoso e 
artisticamente decorado, o Bui- 
te da Opera transcorrerá vepte- 
to de alegria esfusiante e de 
IHhantismo Iiexcedivels, 

O Mnestro Pierglle, com o seu 


“savolr falre”, que fas de cada 
ama de suas iniciativas um 
successo, não medin esforços 


para que o “bulle do Municipal” 
do presente anno superasse a 
tudo que temos visto uté hoje, 
E, estamos certos, Picrgile 
renlizarã o seu intento, 
GIL 
ANNIVERSARIOS 





Sr. Antonio Fornandos 
Lima — Transcorre, hoje, o 
niversario natalício do sr, 
nio Fernandes David Lima, ex-se- 
cretarlo do Ensino do Municipio 
de S. Gonçalo, no vizinho Estado, 
membro destacadey do IDORT, ny 
Rio de Janeiro, funccionario da 
Cla, Light e Prefeitura Munici- 
pal 

O anniversariante, que em to- 
dos os sectores de sua netividade 
go:sa de largo prestígio e sympa- 
thia geral, será nessa data muito 
cumprimentado. 

Sr. Alfredo Tavares Ferrelva — 
Faz annos, hoje, o sr. Alfredo Ta- 
vares Ferreira, antigo commer- 
clante em nossa praça e asgocia- 


Anto- 


do de grande expressão do Club 
Gymnastico Portuguez, onde con- 
ho- 
norificos e é considerado uma de 


quistou Importantes titulos 


suas columnas mestras, 


Sra. D. Regina Corrêa- Rodrl- 
gues — Passa, hoje, o anniversa- 
D. Regina 


rlo natalício da era. 
Corrêa Rodrigues, professora mu- 
nicipal, 


CasPA desapparece e 


evilaCALVICIE 


NOLVADOS 





Contratou casamento com a 
gentil srta, Léa de Sou o pro- 
fessor Vicente Costa Santos Ta- 
pajós. 

A nolva é filha do sr. Bellirml- 
no de Souza, funccionario anpo- 
sentado do Ministerio da Guerra, 


e o nulvo é filho do escriptor e! 


jornalista dr. Luciano Tajadós 


Davi. 
an= 





MUNDAN 








NASCIMENTOS 





José — O lar do sr. José 'Tel- 
xeira Mendes, do nosso alto com- 
mercio, e de sun esposa D, Zelia 
Oliveira Mendes, acha-serenrique- 
cido com o nascimento de um 
robusto garoto, verificado no dla 
29 do janelro p. p, e que tomará, 
na pia baptismal, o nome de José. 

O distincto casal tem recebido 
innumeras mensagens de felicita- 
ções, 

FESTAS CARNAVALESCAS 

Olyinpico Club — Marcarão, 
por certo, notavel acontecimento 
na vida do elegante club da Cine- 
Jandia, os bniles a fantasia que a 
sua directoria fará realizar no 
subbado, segunda e terga-feira” de 
Carnaval, 

A directoria avisa Os srs. asso- 
clados que o Ingresso nos dias de 
Carnaval será feito mediante a 
apresentação .da carteira social e 
do recibo do mez corrente. 

Traje: branco ou fantasia ds 
juxo, ficando as demais fantasias 
w criterio da commissão de porta. 

“Matinte” infantijl — A exem- 
plo do que tem feito nos annos 
anteriores, o Olympico farh. teu- 
Vzar, no domingo de Carnaval, 
das 14 ás 17 horas, uma “mati- 
néce' infantil, dedicada exelusiva- 
mente ás crianças pertencentes 4s 
familias dos socios. 

Centro Mattogrossensd — O 
Centro Mattogrossense fará rea- 
tizar, em sua séde social, duas fes- 
tas carnavalescas, sendo um hbal- 
je 4 fantasia, no dia 17, ás 22 ho- 
vas, e uma tarde-dansante, na se- 
gunda-felra de Curnaval, das 16 
à! 22 horas, 

Na Fluminenso Nootbal 
— O Fluminense Football Club 
cstá proporcionando. brilhantes 
festas carnavalescas no seu dis- 
tincto «quadro social. Dentre. el- 
Ins, deve ser destncado o grande 
bal'e de Carnaval, a renlizar-se 
no proximo: domingo, 19 do cor- 
rente, às 23 horas, e cuja esplen- 
dida ornamentação inspirada no 
tema “Symphonia Africana”, de 
maravilhosos effeitos. de luz, está 
a eorgo de Souza Mendes, o ad- 


Cluy 







TRATAMENTO RADICAL 


induciolenmua-Cirurgqia 
Dr. OSCAR ALVES 





No dia 23 de fevereiro che- 
gará a este porto, pelo vapor 
S. S. “Brasil”, o sr. James H. 
Perkins, presidente do Conse- 
lho de Directores do The Na- 
tional City Bank of New York, 
como tambem da City Bank 
Trust Company, acompanhado 
pelo sr. Joseph H. Durrell, se- 
nior vice-presidente e gerente 
geral das filiaes do City Bank 
no estrangeiro, 

Trata-se da primeira via- 
gem do sr. Perkins à America 
do Sul, e a sua estada entre 
nós será de dez dias, durante 
os quaes colherá impressões 
pessoaes sobre o nosso Paiz. 

O sr, James H, Perkins é 
natural de Milton, Estado de 
Massachuselis, e é formado 
pela Universidade de Harvard. 
Exerceu a sua actividade em 
rarios bancos  nortle-america- 
nos, quando em 1914 foi eleilo 
vice-presidente do Cily Bank. 
[rrompendo, então, a guerra 
mundial, serviu na França em 
varios postos de grande des- 
taque, recebendo | condecora- 
ções americanas, belgas e fran- 
cezas. Além dos mais allos 
cargos que exerce no City 
Bank e na Cily Farmers Trust 
Co. a qual é filinda ao refe- 
rido banco, o sr. Perkins oc- 
cupa ainda outras posições de 
grande responsabilidade, pois 
é tambem director das seguin- 
tes companhias norte-ameri- 
canas, reputadas entre as mais 
importantes daquelle: paiz: 

American and Foreig TInsu- 
rance Company, Consolidated 
Edison Company of New York, 
Anuconda Copper Mining Com- 
pany, Eagle Indemnity Com- 
pany, Federal Union Insuran- 
ce Company, Liverpool & Lon- 
don, Globe Insurance Com- 
pany, National City Really 
Corporation, The Sperry Real- 
ly Company, Newark Fire 
Insurance Company, Royal In- 
tenin ty Company of N. York, 
MU Company, 


“El, Slor Insurance Compa- 


[=ueanra 





“xambú, onde renlizará uma esta- 





MOLESTIAS 9 E NHO 


reparadora do aparelho 


Um represenfante da alta 
finança americana no Brasil 


A PROXIMA VISITA DO PRESIDENTE DO CONSE- 
LHO DE DIRECTORES DO NATIONAL CITY BANK 


“ GAZETA DE 


IDADES 


mirado secenographo, 
nós, 

'Prabalha-se no tricolor, dia e 
noite, sob a direcção dessç artis- 
ta, afim de que o Fluminense pos- 
sa apresentar, amanhã, 17 às 18 
horas, essa original ornamenta- 
cão uos representantes da Im- 
prensa, que lrão assistir, em pri- 
meiru mão, & experiencia de luz. 
VIAJANTES 


ora entre 





Engenheiro A, Atves de Almel- 
da — Pelo “Neptunin” segue, 
hoje, para a Bahia, o engenheiro 
A. Alves de Almeida que, nesta 
Capital, realizou importante con- 
ferencla sobre petroleo e que é 
um fervoroso batalhador por as- 
sumytos de economia nacional, 
com- actividades que se Irradiam 
por varios emprehendimentos em 
S. Paulo, no Paraná e na Bahia. 

—- De S, Paulo, acha-se no Rio 
o nosso confrade dr. Francisco 
Ararípe do Monteiro Sucupira, dt- 
rector do “S, Paulo-Imparcial” e 
presidente da A: LT P. P. 

Os QUE VIAJAM DE AVIÃO 

Francisco Sarlo — Entre os 
passagelros: do ultimo avião da 
Condor chegou a esta Capital, 
procedente de Victoria, o nosso 
prezado confrade F'ranelsco Sarilo, 
director da “A Gazeta”, presti- 
eioso orgão da Imprensa espirito- 
santense, O nosso brilhante col- 
lega permanecerá varios dias en- 
tre nós, seguindo depots para Ca- 











cão di aguas, 

Dr. Adriono Le Telior — Pelo | 
avião da Panair voltou, hontem, 
de cus vingem no Rio Grande do 
Sul, o dr. Adriano Le Tellier, en- 
genheirs da “General Electric”, 

Procedente de Porto Alegre, 
chegou, hontem, a esta Capital, o 
avião “Pag:”, com os seguintes 
paceagelros: 

De Torto Alegre, os sts: Albino 
Toppo'd. Frlede] Roesler, Man- 
fred Mayhofer, Manoel Bento Ca- 
qaão, srta, Ruth Mueller; de Curl- 
tyba, n sr. Werner Hoffmann; do 
S. Paulo, o sr. Ferdinando Bian- 
chi, 

O avião era pilotado palo com- 
mnndanto Carlos Erler. 


RAS 


RUR I3 DE MBIO . 13 
AS 4 HORAS-TTUIAS 








ny of America, Globe Indemni- 
ty Company, Queen Insurance 
Compuny of N. York, One 
Hundred and Fifty William e 
Streel Corporation, sendo ain- 
da membro do Comité Exe- 
cutivo da Union Pacific Rail- 
way Company e administrador 
dá The Mulual Life Insurance 
Compary of New York, bem 
como «e Miriam Osborn Me- 
morial Home“e Sarah Lawren- 
ce College, 

O sr. Perkins é socio de va- 
rios cluos de fama mundial. 
O sr. Joseph H. Durrell não 
nos visita pela primeira vez. 
Começou qa sua carreira ban- 
caria en 1899, occupando car- 
gos. de destaque em varios 
bancos norte-americanos, ac- 
ceilando, mais tarde, o eleva- 
do cargo dé superintendente 
das filines do Banco Nacional 
de Cuba. Associando-se com 
o The National City Bank of 
New York, em 1918 organi- 
Zzou varius filiaes no estran- 
geiro, e fazendo carreira rapi- 
da, foi, em 1938, eleito senior 
vice-presidente e gerente ge- 
ral das filias estrangeiras, 

6) sr. James H. Durrell oc- 
cupa, aindy o cargo de vice- 
presidente e director do Na- 
tional Banking Corporation, 


SERA" AUGMENTADO O 
NUMERO DE TRENS DU- 
RANTE O CARNAVAL 


O chefe do trafego da E, F. 
Central do Brasil, conferenciou 
hontem, longamente “com o di- 
rector, Dr, Waldemar Luz, so- 
bre o augmento do numero de 
trens electricos, da Linha Au- 
xiliar e da Rio d'Ouro, para 
transportar a população dos su- 
burbios, durante os festejos car- 
navalescos. 

Ficou assentado que .o nume- 
ro de comboios será superior ao 
dos annos passados e que o ho- 
rario ficará amnlado a sartir 
de sabbado à noite, 








NOTICIAS 


' Quinta-feira, 16-2-1939 


 [J]TTTTTHDJDDDDHÃAJ 












Maria Emilia, filhinha do 
Dr. Plinio Travassos, procura- 
dor da Republica no Estado do 
Dio, e sobrinha do Dr. Galdino 
Travassos, conhecido cardiolo- 


gista e thiosiologo patricio, fez 


annos hontem. Afim de com- 
memoral-o festivamente, todos, 
god o 7 Si rise na 


OCULO 
LENTES 


CONCERTOS 


OPTICA NOVA: 












|) 
Ourives, |5 


(PROX. OUVIDOR) 
Doo O ad 


“ESCOLA DE MARINHA 
MERCANTE DO RIO DE 
JANEIRO 


Acham-se abertas na secreta- 
ria desta Escola, na rua de São 
Bento n. 19, sobrado, até o pro- 
ximo dia 28, as inscripções para 
matriculas no 1º periodo: letivo 
do corrente anno, cujas aulas 
serão iniciadas no dia 1º de 
Março”, 





em — 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 

| Janeiro 655. 


——>>——+ 


SEU 27.º ANNIVERSARIO, 
A'ASSOCIAÇÃO DOS PRO- 
PRIETÁRIOS DE PADARIAS 


Em commemoração á passa- 
gem do 27º anniversario de sua 
fundação, a Associação dos 
Proprietarios de Padaria, em sua 
séde, à Praça Tiradentes, 73, 1º 
andar, faz realizar, hoje, dia 16. 
uma sessão solenne, seguida de 
baile. 

Está despertando grande en- 
thusiasmo entre a classe panifi- 
cadora a festivdade de hoje, da- 
do o largo prestígio que desfruta 
a veterana e conceituada enti- 
dade, e tambem pelo facto de 
ser festejada na mesma a unifi- 
cação dos representantes da in- 
dustria do pão. 

A solennidade terá enmero às 
20 horas. 


COMMEMORA, HOJE, O 





ME a Pg HE 


meninas e meninos que formam 
o seu mundo social, resolveram 
fazel-o à fantasia, uma vez: que 
estamos às portas do Carnaval. 
E, assim fantasiados, afíluiram 
à sua Duvivier, 60, onde, depois 
de muitos abraços na gentil an- 
niversariante e muito alarido, 


terremoto 


REFRIGERADORE O 


com grandes descontos 
- nos preços á vista ou | 
a prazo longo sem fiador 
[49 Yolanda Porto. 


RUA SETE DE SETEMBRO, 107 





foram mimoseados com uma lat 
ta mesa de doces. À nossa gras 
yura representa um aspecto phos 
tographico, quando os: homena- 


| geantes eram;'por 'sua vez, hos 


menageados por Maria Em'lia 
que se vê, mais alta, ao centro 


q Dara as victimas do 


no Chile 





Com 7.325 volumes, pesando 416 toneladas, par- 








A tremenda desgraça que 
abateu Chillan, causando de- 
zenas de milhares de mortos 
e de feridos, num total de 
quasi cem mil, repercutiu do- 
lorosamente em todo o nosso 
Paiz. O pesar e o luto do povo 
chileno confrangeram 'o corar 
ção brasileiro. Dahi o movi- 
mento generalizado de soccor- 
ro às victimas, Ainda hontem, 
partiu para o Chile, com uma 
carga de 416 toncladas, o “Pru- 
dente de Moraes”, levando vi- 
veres, roupas e medicamentos, 
E' mais uma nova parte da 
contribuição do Brasil, em soc- 


corro dos nossos irmãos chi- 
lenos. 

Os estivadores, num gesto 
de benemerencia espontaneo 


e, por isto mesmo, mais nobre, 
contribuiram com o seu tra- 
balho gratuito, carregando o 
“Prudente de Moraes”, traba- 
lho no qual.se occuparam 164 
estivadores que, se cobrassem, 
ter-lhes-in sido paga a impor- 
tancia-de cinco contos de réis. 
A carga constava de 7.925 vo- 
lumes,* contendo “assucar, me- 
dicamentos, rotpas feitas, ci- 
garros, doces, etc. 

A bordo “do: “Prudente “de 
Moraes” seguiu, tambem, unia: 
delegação enviada: pela com- 
missão de soccorros ás victi- 
mas do terremoro do Chile, 
bem como quatro membros da 
Cruz Vermelha Brasileira, to- 
dos medicos, Segue com um 
dos. delegados uma mensagem 
dos escolares brasileiros aos 
seus collegas chilenos, vasada 
em termos affectivos e cor- 
dines, 


CRUZ VERMELHA BRA- 
SILEIRA ' 


Segundo communicação qut 
nos fôra feita, a relação dos 
donativos enviados à Cruz 
Vermelha Brasileira para as 
victimas do terremoto do Chi- 


tiu, hontem, o “Prudente de Moraes”. 
Outras noticias. 






to, a reunir-se nesta Capital 











le, attingiv, até hontem, às 13 
horas, a quantia total de réis 
70:5588600. A todos os porta- 


dores de donativos têm sido e - 


serão fornecidos recibos pas- 


sados pelo respectivo thesor- 
reiro, t 





Dr. Josó de Albuquerque 


Affecções scsunes masculinas 
venercas ou não. Tratamento dn 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polinções, Per= 
das seminaes. Phoblas sexunes, 
Temures. Depressões, Blenorrha-' 
gta aguda ou chronica, Prosta- 
tes, Orchites, Hydrocelle, Ve: 
siculites. Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 172, 
9 ás 19 horas 


| CONGRESSO NACIONAL 
DE TRANSITO 


Os trabalhos da Commissão 
organizadora do certamen 


A Commissão Organizadora “do 
I Congresso Nacional de Transl* 
“na 
abril proximo, continua a reúilr 
zar reuniões destinadas a asségue 
rar a maior efficlencia aos trada- 
lhos do referido certamen. : 


Às sub-commissões technicas 
que incluem as figuras de nitiur 
destaque em assumptos de tran: 
sito entre nós, tem levado a effel 
to varias: reuniões na séde di 
Touring Club do Brasil; 


O. 1 Congresso Nacional ,de 
Transito, promovido por aquella 
instituicão, será patrocinado pelos 
srs, Ministros Francisco de Cam: 
pos e Mendonça Lima, respectivas 
mente, titulares das pastas dr 
Justiça e Viação, 

A Prefeitura do Districto Fe- 
deral designou o sr. dr. Bdison 
Passos, secretario da Viação, para 
seu representante no importantn 
certamen. 


Das 
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DD TITE E GUESS ERR: 


visitou o Corpo de Bombeiros o ex-comman- 
dante da corporação congenere em Londret 


O Sr. Are Bayer, 


Esteve hontem em visita ao 
Corpo de Bombeiros, o Sr. Arc 
Bayer, ex-commandante da cor- 
poração congenere de Londres, 
que se achava de passagem por 
esta Capital, a bordo do “TLaco- 
nia”, Recebido pelo comman- 


LADRÃO ESPIRITUOSO 
Deixou um bilhete humoris- 


tico para as victimas 


A's autoridades policiaes do 
go Districto, apresento quei- 
xa a firma Lages & Azevedo 
Ltda, sita à rua da Alfandega 
134, que vem de ser assaltada 
pela segunda vez, pelo mesmo 
ladrão, que lhe roubou afóra 
um radio e varias peças, no 
valor de alguns contos. O la- 
rapio, a exemplo da vez ante- 
rior;- deixou um bilhete es- 
pirituoso, em que dizia; “Não 
adianta me procurar “seus” 
lambões, porque as minhas 
chaves são mysteriosas, N. B. 
— Elze — o “tal”, 

A policia tomou as necessa- 
rias: providencias. 


A PRISÃO DO THESOU-| 


REIRO INFIEL 
José Marchi vae ser julgado 
pelo Tribunal de Segurança 


José Marchi, de naclonalida- 
de brasileira, de 52 annos, era 
tesoureiro da Soccorros Mutuos 
de Campos e durante varlos an- 
nos conseguiu fazer-se eleger. 
Dessa forma, poude lentamente 
dar 'um desfalque de 400 con- 
tos Aquella sociedade benefl- 
cente, Preso ha dias, depois de 
dois mezes de fuga, foi José 
Masoht conduzido para a Dele- 
gacia de Nietheroy, onde as 
guas' declarações foram tomadas 
por termo, José Marchi deverá 
ser julgado pelo Tribunal de 
Segurança por crime contra & 
economia popular. 


O MENOR SOFFREU VIO- 
LENTA QUÉDA 


O menor José de 7 annos de 
idude, filho do sr. José Fraga, 
residente da Estação de Paulo 
de Frontin, foi victima de uma 
violenta queda na residencia de 
seus paes, e quando dava en- 
trada hontem, no H. P. 8. 
desta capital, veiu a fallecer. 

O corpo do menor foi removi- 
do para o necroterio: do Tnsti- 
tuto Medico Legal. 


- Le 



















e e a a 


dante Aristarcho Pessoa e nor 
iuda a officialidade, o Sr. Bayer 
percorreu todas as depenencias 
do edificio da praça da Rem- 
bica, e, depois, no pateo inter- 
no, assistiú a varias exlubições 
dos nossos soldados do fogo. 








O Carnavel, uma das grandes 
festas annuaes da Cidade, tem 
merecido todo o apoio da Pre- 
feitura que, por Intermedio do 
gabinete do Governador da Ci- 
dade e da Directoria de Turis- 
mo e Propaganda tudo tem fei- 
to para o seu malor exito e es- 
plendor. 

"Panto “assim: que vem: sendo 
cuidadosamente assistida: a or- 
namentação da Cidade, em dt- 
versos pontos, bem como à col- 
locação dos coretos, u illumina- 
ção das ruas e as diversões in- 
ternas e externas. 





A ORNAMENTAÇÃO DA AVE- 
NIDA RIO BRANCO 
A- ornamentação e llumina- 
cão da Avenida Rio Branco, u 
cargo do architecto Flavio Léo 
Azeredo da Silveira e do, artista 
Oscar Lopes, cujos trabalhos 
obtiveram o 1.º logar na con- 
correncia publica realizada. 
Essa ornamentação, Inspirada 
“nos motivos da nosso “folk-lo- 
re”, ahrangerá os 57 postes da 
avenida e as entradas, num to- 
tal de um milhão o quinhentas 
mil velas. 
Os Ers, Léo da Silveira e Os- 
car Lopes sem maiores onus pa 
ra a Prefeitura, propuzeram-se, 


decorar as praças Paris e Onze 
de Junho, bem como, o campo 
de São. Christovão, onde, este 
anno, terá logar o desfile das 
“pacolas de Samba”. 

A Praça Paris terá & paineis 
reconstituindo o Carnavai an- 
tigo, 


O BAILE DO MUNICIPAL 
Um dos maiores acontecimen- 








LINGA VISITA A ADI, 





Aspecto tomado por occasião da visita :á séde da Associação 
Brasileira de Imprensa da conhecida jornalista americana Srie. 
Florence, representante da grande revista “Fortune”. 


no Corpo de Bombeiros desta Capital, em companhia do Coronel -Aris- 
tarcho Pessoa e de ontros offici aes 


O CARNAVAL E A DIRETORIA DE 
TURISMO E PROPAGANDA 


A ORNAMENTAÇÃO DA AVENIDA — TABLADOS 
PARA BAILES POPULARES — O BAILE DO MUNICI- 
PAL VAE SER IRRADIADO — A ORNAMENTAÇÃO DO 
CAMPO DE SÃO CHRISTOVÃO E DA PRAÇA PARIS 


em homenagem & Cidnde, para | 


 CIMENTOS DE RIO 


* GAZETA DE NOTICIAS 


Ao se despedir, o ex-com- 
mundante dos bombeiros londri 
nos manifestou ao Coronel Atis- 
tarcho Pessoa a optima impres- 
são colh'da na visita, eiogiando 
o preparo e a efficiencia da nos- 
sa corporação. 


Sit 
EM ACTIVIDADE OS 
LADRÕES 


Um café assaltado 


e — 


rar hontem, o Café e Bar 
Ponto Chile, de propriedade da 
firma Pinheiro e Queiroz, sito 
A. avenida Automovel Club, 
“ 855, Os ladrões arrombaram 
u caixa registradora e levaram 
100 mil reis. O commissario Sã 
Peixoto, do 24.0 Districto teve 
sciencia do occorrido e tomou 
todas as providencias. 


CONCURSO PARA MEDICO 
DA ASSISTENCIA 


Constituida a Commissão 
examinadora 


Em dias du proximo mez de 
março, terão logar us provas 
do concurso para admissão de 
novos medicos da Secretaria 
Geral de. Saude e Assistencia. 
Segundo, .communicação feita 
pela Secção de Propaganda e 
Educação, a commissão exami- 
nadora ficou constituida dos se- 
guintes membros: 











tos do Carnaval, € o haile offl- 
cial realizado no Theatro Mu- 
nicipal. 

Este anno, o baile. do Munici- 
pal, será irradiado em todur as 
suas phases de alto mundanlis- 
mo, através de poderoson alto- 
falantes, colocados no seu re- 
cirto e para a Praça Marechal 
Deodoro. < 

A fachada do theatro ser4 W- 
uuninada por diversos reflectó- 
res installados na Avenida. 

Os Srs. Drs. Jorge Dodswotrth 
e Georgino Avelino, têm fiscull- 


zado todos os trabalhos “prena- Presidente: Prof. Raul Lei- 
rotivos do grandioso baile, tão da Cunha; examinadores: 
Drs. Luiz Caprigllont, Jayme 





Os BAILES POPULARES EM 
TABLADOS 


A Directoria de Turismo e 
Propazunda, tomou providen- 
cias, de accordo com instrucções 
do gabinete do Prefeito, para a 
coliocação de dois grandes ta- 
bindos na Praça Onze de Junho 
e na Praça Paris, afim de nelle 
cerem realizados bailes pPopu- 
lares. 


Poggi, Augusto Torres e Rocha 
Maia, 





O DESFILE DOS BLOCOS DAS 
REPARTIÇÕES PUBLICAS E 
DA PREFEITURA 

Já está incorporado ao pro- 
gromma de nosso Carnaval o 
desfile, ao sabbado, dos blocos 
das repartições publicas e da 
Prefeitura do Districto Wederal. 

No mesmo dia 19, concorrem 
no interessante desfile os blncos 
dos Correlos e Telegraphos, da 
Fabrica de Projectis de Artilha- 
ria e da Prefeitura do Districto 
Yederal. 

O da Prefeitura será compos- 
to de 3 carros allegoricos e 3 
de criticas. 


08 GRAVES ACONTE- 


Airways, 





CLARO 


Verificou-se em “Rio Claro: no 


Os amigos do alheio assalta- sa”. 


Sr. Sidney Kran dall 





PARTIU PARA MINAS GERAES O NEGOCIANTE 


DE DIAMANTES 


Derois de alguns dias de per- 
manencia no Rio de Janeiro, on- 
de chegou, como foi noticiado, 
pelo “clipper” da Pan Amer.can 
partiu hontem para 








é so RE sig bio + rp 























0 “Normandie” ma Guanabara 


a 








Mil turistas desembarcam na “Cidade Maravilho- 
— Sonja Henie ao lado de uma descendente 
dos Romanoffs 











Quando uma passageira do * Normandic” desembarcava 


tas que vieram ver e admirar a 
“sophusticated” Rio de Janeiro, 
como qual.í.cou a nossa cidade 
o geographo inglez L, Lamb. 

O grande transatlantico fran- 
cez trouxe, a par dos turistas em 
geral, figuras que despertam Io- 
go a attenção de todos, Na cis 
dade encantada que singra Os 
“seven seas”, quatro personalis 
dades expressivas se impõem à 
admiração e estima de todoSe 
Uma traz em suas veias o san- 
gue azul dos Romanoff, é a Dus 
queza Maria-da Russia, que vem 
rela primeira vez ao Brasil; à 
outra é filha da “loura” Al- 
bion, “lady” Mercedes Peeis, da 
aristocracia britannica; a tercele 
ra é a maravilhosa Sonja Henie, 
a rainha dos patins, estrela de 
Hollywood, e uma das figuras 
nhas mais simpathicas e gracios 
sas da tela. Sonja Henie vem 
ver o Carnaval carioca, e conne- 
cer de perto o nosso tropical 
clima e o “yumpf” dos brasilei- 
TOS... 

Por fim, encontramos a bordo 
Mrs: Wilfred Funk, editor de 
renoms nos Estados Unidos é 
que tem publicado varios d'ccios 
narios em todas as linguas; € 
famoso empresario theatral Lee 
Schubert, que a partir de 1900, 
administrou os theatros “Be 
vald Square”, Casino, “Prince 
so Hippodrome”, “Lyric” e va 
-PiOS OUtTOS, 

Hoje. o referido empresario é 
chefe da empresa  Schuber 
Theatrical Company. 


O magestoso e incomparavel 
4 p 
palacio flutuante, o “Norman- 
die”, aportou hontem, às aguas 
azues da Guanabara, trazendo 
no seu bojo cerca de mil turis- 








































diversas industrias e finalidades. 

Depois de vinte: e cinco an- 
nos de actividade com pedras de 
diversas origens, o Sr. Kran- 
dall resolveu conhecer pessoal- 
mente os centros productores de 
diamantes do Brasil, emprehen- 
dendo esta viagem da qual po- 
derão decorrer consequencias ex- 
cellentes para o nosso produc;o 
Segundo declarou aos presentes 
no Aeroporto, por occasião da 
sua chegada, elle pretende “re- 
educar” os compradores norte- 
americanos quanto ao desconhe- 
cimento da qualidade e belleza 
das pedras brasileiras. 

De Bello Horizonte, pretend 
ir au Diamant'na e outras regiões, 
onde espera poder entabolar ne- 
gociações para a exportação di- 
recta do Brasil para os Esta- 
dos Unidos, 


LOTERIA FEDERAL - 


Resumo dos premios da loteria 
n.º 116 extrahida em 15 de feve- 


reiro de 1999: 
21245. 0º sos, 200:000$000 
(S. Lourenço — R. G. do Sul) 
12897 + ea uva 80:000$000 

: “ (Rio) 
919L ot er reso 





Estado do Rio, uma occorrencia 
das mais graves consequencias. 
O sr. Waldemar Magalhães, ex- 
prefeito .daquella localidade. te: | 
ve uma seria desavençã com Os 
srs. Nelson Portugal e Erdilho 





NY Sidney Krandall 


Bello Horizonte o Sr. Sidney 
Krandall, um dos-maiores nego- 


, 


5:000$000 
(Ouro Fino — Minas) 


Percira, que redundou em um ciantes de diamantes dos Esta-| 4. E 

h Ra : - 7 j E RPPS o TO 4:000$000 
violento conílicto. Em “conse- | dos Unidos, cujo centro de acti- (S. Paulo) 

quencia disso, o fiscal da Pre-| vidade é a cidade de Detror, |ayggo . ..... 3:000$00U 


fentura, Abrahão Felix, foi al- 


Michigan, no coração da mdus- 
cançado por um: projectil de ar- 


R LOS Seaa (Bello Horizonte 
tria automobilística. ) 


: A ; 9149... QUD Ud 2:000$000 
ma de fogo, disparado por Wal- Além do seu negocio de dia- , $ 
= ; E q (Santos Dumont — Minas) 
demar Magalhães, e teve moite | mantes, importados até agora da | sagra 2:000$000 
immediata . africa do Sul e outras proce- ; SS 
O dr. Leal Junior, actual | újencias, 0 Sr. Krandall dirige o = 
: 3 2 : ' z . LOTE lat relaçao! ta 2:000$000 
Prefeito de Rio Claro, veiu hon- | a empresa Abrasive Dressing (Rio) 


tem para Nictheroy, e avistou- 
se com o 2.º delegado auxiliar, 
Xavier Cardoso, afim de expor 


Tool Company, que fabrica ins- 


: E mais 5 premios de 1:000%, 5 
trumentos com diamantes para ! é $ 


de 5008, 40 de 2008, 153 de 100%, 


ORG EU q . 9 
as correncias havidas, e solici- | ro embarcou a tropa referida, SnscAdea A aa e 40$ para 
tar uma tropa de reforço para assim, como um medico legista | 08 etes terminados com 08 


dois ultimos algarismos do 2.º ao 
5º premios e 3.100 de 405 para 
ox bilhetes terminados em 5 


garantir a ordem naquella loca-| para à pericia no cadaver do fis- 
lidade, pois os animos estão por | cal assassinado. O sr. Nelson 
demais exaltados. Para Rio Cla- Portugal encontra-se preso. 






Além desses passageiros, .que 


encontramos logo de inicio, no- 


tamos: Louis Nustein, conhecido 
fabricante -de filmes virgens pas, 
ra a cinematographia; . mass 


Barr, primeiro premio de um 


concurso de belleza na Alie- 
manha, innumeros millhonarios 
norte-americanos. 

O desembarque dos passagei- 
ros do “Normandie” teve ini- 
cio às 16 horas, e foi feito pelo 
“Mocangue”. 

Hontem mesmo, à noite, os 
turistas que ora nos visitam, fo- 
ram ao Casino da Urca, vfim de 
tomarem parte em um magmifi- 
co jantar, que foi presidido nor 
Sonia, a loirissima escandinava, 

O “Normandie” ficará em 
nosso porto até domingo, dia em 


que partirá, às 8 horas, nara 
Barbados, Martinica e Nova 
York. 
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O novo Coaigo da Justiça 
Militar — Decreto-lei n.º 925, 
de 2 de dezembro de 1938, re: 
publicado, por ter sahido com 
incorrecções, no “Diario offi- 
cial" de 26 de janeiro do cor- 
rente anão — veiu pôr termo 
a uma velha questão sobre a 
natureza dos delictos commct- 
tidos por militares contra mi- 
litares, fóra de serviço e em 
local não sujeito à autoridade 
militar, 

Erfectivamente, ante os ter- 
mos do artigo BB, letra tm"? 
do citado Codigo, não poderá 
mais surgir duvida a respei- 
40; — 


“oO fôro militar é com- 
petente para processar e 
julgar os crimes definidos 
na lei como militares: 


m) os militares da activa 
em crime contra militares 
tambem da setiva. ainda 
que não sejam praticados 
em logar militar, mem em 
razão de serviço ou da 
funcção militar”. 


As nossas Constituições Re- 
publicanas sempre concederam 
fôro especial aos militares de 
terra e mar nos delictos mi- 
litares. : 

Na conceituação de crime 
militar é que residia a duvi- 
da, fazendo com que o Supre- 
mo Tribunal Federal oscillus- 
se de jurisprudencia, em con- 
traste com a fidelidade abso- 
luta do Supremo Tribunal Mi- 
litar no ponto de vista que 
adoptou, esse que o legislador 
acaba de sanccionar, com os 
melhores fundamentos no di- 
reito brasileiro. 

“ 


O Codigo Penal commum — 
decreto 847, de 11 de outubro 
de 1890 — declarando, no ar- 
tigo 6.º, letra “b”, que não 
comprehendia os delictos pu- 





Codigo do Processo Civil 


J. A, DE CARVALHO E MELLO 
TITULO 
Dos actos e termos judiciaes 


Para figurar em logar pro- 
prio, nas Disposições Geraes, por 
exemplo, sob o numero que lhe 
coubesse, cu assim redigiria O 
artigo 8º, do projecto: 

Art. — As decisões definiti- 
vas ou os despachos interlocuto- 
rios, que lhes sejam equivalen- 
tes, em qualquer instancia, po- 
derão ser escriptos ou dactvlo- 
graphados, cumprindo, porém, à 
autoridade que os proferir rubri- 
car as suas folhas e assignal-os 
com o nome por inteiro. Os des- 
pachos ordinatorios, entretanto, 
deverão ser apenas rubricados. 

Parece-me, a esse respeito, 
ociosa qualquer referencia es- 
pecial a despachos definitivos ou 
não, proferidos em audiencia, e, 
por igual, adiaphora a phrase 
completiva “de que se deva la- 
vrar auto ou termo”. P” sabi- 
do que a toda audiencia ordina- 
ria, extraordinaria ou especiai, 
corresponde um termo, que a 
perpetua. Como se trata de acto 
presidido obrigatoriamente. pelo 
juiz, cumpre-lhe necessariamen- 
te assignal-o com o nome. por 
inteiro ou abreviado, conforme 
ham proferido decisões definiti- 
vas ou meros despachos interlo- 
cutorios. 


-— 


Prescreve o artigo 9º do pre-=s 


fecto: 

“Os actos e certidões judíciaes 
não conterão espaços em branco 
nem entrelinhas, rasuras ou 
emendas, que não sejam resal- 
vadas, Não se usarão abrevia- 
turas e serão sempre escripias 
por extenso as datas e os nutne- 
ros a que andem ligados direitos 
e responsabilidades, ” 

Resente-se, inicialmente, esta 
norma do mesmo engano em que 
incidiu o artigo 7º, Neste, como 
naquelle, se confunde o acto com 
a peça escripta que a constata 
e representa. Sendo essa dispo- 
sição realmente | assepnradora 
da validade extrinseca do pro- 
cesso, bem como das certidões 
ou instrumentas que se extraiam 
de qualquer de suas varias pe- 
“ças, a pedido de interessados cu 
de ordem do juiz, eu a conser- 
varia, dando-lhe. porém, bem 
maior extensão. E, com esse cri- 
terio, assim a redigiria: 

Art. — Nenhum espaço em 































vezes integrado por todos ou 














ramente militares, foi a fonte 
da discordia entre os dois Tri- 
bunaes, 

Em doutrina, os crimes a 
que se refere o novo Codigo 
de Justiça Militar, na pussa- 
gem transcripta, são conside- 
rados impropriamente milita- 
res, 

Os nossos constituintes, por 
rém, usaram sempre de uma 
expressão gencrica: — “deli- 
ctos militares”, Assim, não 
havia que indagar da “ratione 
loci” ou da “rntione materiae” 
para a sua clessificação. 

O legislador patrio, no Co- 
digo Penal Militar — posterior 
ao Commum, e é importante 
essa circumstancia — adoptou 
um criterio “ratione legis”, às 


por alguns dos criterios clas- 
gicos, não sô aquelles dois, co- 
mo tambem os “ratione per- 
sonae” e “ratisne temporis”. 

Crime militar, no Brasil, era, 
pois, e é o definido no res- 
pectivo Codigo, «independente 
das indagações aecademicas a 
que se entregava, em cada ca- 
so concreto, o 8. T. F. 


* 
º 2 

O militar que apgredisse ou- 
tro, fóra de serviço e na via 
publica — por exemplo — te- 
ria infringido, para o 8. T. F,, 
o art. 303 ou 304 do Codigo 
Commum, de accordo com a 
natureza da lesão, emquanto 
que, para 0 8. 'T. M. se torna- 
ria passivel das penas dos ar- 
tigos 95, 114 ou 152, conforme 
fósse o offendido seu supe- 
rior, inferior ou camarada, em 
virtude da maior ou menor 
transgressão do principio fun- 
damental das forças armadas, 
que é a disciplina. 

Diante não só da feição es- 
pecial do Codigo Militar, co- 
mo, ainda, pelo facto de ser 
este posterior ao Commum, lo- 
gica e juridica seria a preva- 
lencia delle sobre o Commum, 
agora definitivamente asseru- 
rada, 


branco haverá no processo, sal- 
vo os. estrictamente indispensit- 
veis à separação  matural das 
suas proprias peças, bem como o 
verso da folha ou as folhas não 
escriptas de petições e documen- 
tos juntos, e ainda o espaço que 
mediar entre um termo de jun- 
tada e os papeis que se lhe se- 
guirem, O escrivão riscará Csses 
espaços, com a declaração assi- 
gnada de que o fez, 

Paragrapho unico — Nenhu- 
ma entrelinha, emenda, rasura 
ou abreviatura será. permittida 
em peças do processo e tam- 
pouco em certilões ou ainstru- 
mentos, que dessas peças se ex- 
traiam, devendo fazer-se as ne- 
cessarias rectificações no pro- 
prio texto, por occasiao do res- 
pectivo encerramento, 





Diz o artigo 10 do projecto: 

“Cada auto ou termo deverá 
dar a conhecer, só pelo seu teor, 
o acto respectivo, sem que se tor- 
ne necessaria a consulta a outros 
termos do processo.” 

Ahi estã um preceito, senão 
mexequivel, sem duvida capaz 
de crcar situações deveras em- 
baraçosas, resultantes da elasti- 
cidade de interpretação, a que se 
presta o sett contexto, em aque 
ese à forma inchoativa “dar a 
conhecer”, Bem menos exten- 
siva é, em vernaculo, a signifi- 
cação dessa locução verbal, 
“Dar a conhecer”, diz Caldas 
Aulete, cuja autoridade todos 
respeitamos, como o mume tute- 
lar da pureza da lingua, de cer- 
to um dos fundamentos da uni- 
dade nacional, é “fazer que se 
conheça a existencia da coisa 
sem q declarar abertamente”. 
Tão diverso, entretanto, será o 
ecrterio que presidirá à escolha 
do que “cada auto ou termo” de- 
va conter, para, “só pelo seu 
teor, sem que se torne necessa- 
ria a consulta a ourros termos 
do processo”, “dar a conhecer O 
acto respectivo”, que muito com- 
múuns serão os autos ou termos 
deficientes ou refertos de refe- 
rencias e até de transcripções. 
E não haverá motivos para sur- 
presas. Tudo encontrará facil 
explicação. Que é o processo? 
Um conjurcto de peças diversas. 
mnvas interdependentes, que se en- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Reuniu-se, ante-hontem, a 
commissão nomeada para estu- 
dar o projecto de Codigo de Pro- 
cesso Civil, com a presença dos 


Srs. Pereira Braga, Oscar du |, 


Cunha, Luiz Machado Guima- 
rães e-José Ferreira de Souza. 

Escolhido presidente o Sr. 
Pereira Braga, a commissão as- 
sentou sua norma de trabalho, 
marcando suas reuniões para as 
terças e quintas-feiras, às 8 1/2 
horas da noite, na séde do Ins- 
tituto. 

A commissão receberá com 
satisfação todos os subsidios que 
lhe forem apresentados pelos ju- 
ristas interessados | no magno 
problema. 

Assistiram à reunião os Srs. 
Philadelpho Azevedo, presiden- 
te do Instituto e Virgilio Bar- 


bosa. 
——e pe pp 


FASLENCIAS 
E CONCORDATAS 


3.º VARA 
1.º OFEFICIO 

Reivindicação — Esther Mai- 
gre, na fallencia da Cita S. A. 
— Deferido o pedido de le- 
vantamento, 

Reivindicação — Francisco 
Alfredo de Oliveira Percira, 
na fallencia da Cita S. À — 
Julgada procedente, 

5. VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — Joaquim Tei- 


o e e e — e ——— 


ica 





EDITAES 


REGISTRO GERAL DE 
IMMOVEIS 
8.º Officio 


EDITAL 


O official do 8.º Officlo do 
Registro de Immoveis, atten- 
dendo no que requereu a COoN- 
PANHIA PROPRIEDADE IM- 
MOVEL, intima. pelo presente, 
THOMAZ PINTO DE CASTRO 
TUNIOR, dado como residindo 
em lugar Incerto e não sabido, 
para vir n este cartorio, á rua 
da Quitanda n. 111, 1.º andar, 
pagar a importancia de ..... . 
48$250, provenfente de presta- 
ções atrazadas, juros e impos- 
tos, devidos pela compra dos 
jotes ng. 74-A e T5-A, da rua Dr, 
Toviniano, em conformidaile 
con o contrato de promessa de 
venda que assigmnou com aquel- 
ja companhia, sob pena de de- 
emtido o prazo legal, ser o 
mesnto rescindido e cancellada 
n nverbnção respectiva, nos ter- 
mos do art, 14 & 5.º, do decre- 
to n. 2.079, de 1h de Setembro 
du 1938. Rlo de Janeiro, 13 de 
Fevereiro de 1939, O official: 

Waldemar Lonreiro 





= 
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xcira de Moraes — Nomeado 
syndico o credor Francisco 
Augusto Garruço. 

Fallencia — Costa Braga & 
Cia. — Concedida a proroga- 
ção pedida a fls. 1.391, 

2.º QFFICIO 

Faltuncia — N. Althié — Sa- 
tisfaça-se, 











CURSOS COMPLEMENTARES 


DIREITO — ENGENHARIA — MEDICINA 


Externato Santo Ignacio 


RUA S. CLEMENTE, 


Inscripções abertas -— Matricula limitada 

















trosam e se completam, Ligadas 
coino são essas peças, O preparo 
de vutra, sem forma preestabele- 
cida, que deva preencher a ex:- 
gencia contida no incriminado 
preceito, poderá constituir ut 
resumo de quasi todo o proces- 
so. De uma grande parte delle 
necessariamente o será, Tomes 
mos, pura exemplo, um termo da 
inventariante, Tal seja a pessoa 
que tenha de exercer O cargo, O 
termo passará a contar, além do 
que lhe é especificadamente pro- 
prio, um sem numero, não de re- 
ferencias, mas de transcripções 
de varias peças, Sómente assim 
comprovara “só pelo seu tcôr, 
o acto respectivo, seu que se tor- 
ne necessaria a consulta a outros 
termos do processo”, visto que 
do seu conteudo deverão cons- 
tar, expressa e literalmente, as 
razões que determinaram a no- 
meação. Ixaminemos, para me- 
fhor exemplificar, o caso do 
“conjuge  sobrewmvenic, casado 
sob o regimen de comniunhão de 
bens”, se este for “a mulher que 
não estivesse convivendo cont o 
marido, ao tempo da morte des- 
te”, Prohibindo a lei que sobre 
ella recaia a nomeação, tornar- 
se-i necessaria, no termo de in- 
ventariante, não sómente a refe- 
rencia ao facto em si, senão tam- 
bem a indispensavelmente, para 
evitar a consulta a outras peças 
do processo., que do seu teór 
conste a reproducção fiel do des- 
pacho de nomeação de outro, 
bem como da prova do seu esta- 
do preexistente 4 morte do ma- 
rido. Talvez sómente isso deva 
constar, si houver herdeiro que 
esteja na posse e na administra- 
ção dos bens, porque, em casy 








AMANTES DA 


Dia 20 — " * 


Dia 21 a Pe 9 


1.430 















A RADIO VERA CRUZ — PR-E2 


TRANSMITTIRA”, NOS DIAS 19, 29 e 21. 
TRES PROGRAMMAS DEDICADOS AOS 


226 — BOTAFOGO 


contrario, “a nomeação de in- 
ventariante recahirá no herdei- 
ro mais idoneo.” Nesta hypo- 
these, panhará o termo maior 
extensão. E será natural que às- 
sim aconteça, pois, que, só pelo 
seu teor, dê o termo a conhecer 
o acto respectivo, sem que se tor- 
nesnecessaria a consulta a outros 
tormos do processo, na forma pe- 
remptoria da alludida norma, te- 
rá de conter ainda as discussocs 
liavidas e de que resultou a pro- 
va determinante da escolha fei- 
ta. Não se veja exaggero nestas 
minhas conclusões. A falta de 
reproducção literal dessas pas- 
sagens obrigará, para que sejam 
bem conhecidas, a consulta a ou- 
tras peças, o que redundará em 
flagrante violação da lei. Iden- 
ticos a este, outros casos natu- 
rulmente surgirão, 

Eis a razão por que julgo 
absolutamente necessario, a bem 
da uniformidade e, consequente- 
mente, da vnidade do processo, 
dar denominação a cada uma 
das varias peças que, por escri- 
pto, perpetuam os actos proces- 
suaes, € prescrever-lhes as devi- 
das formas, deixando que as de- 
mais peças, secundarias que se- 
rão, fiquem reguladas pelo pre- 
ceito de ordem geral, que deter- 
mina contenham sómente o qte 
for indispensavel à prova da 
realização do acto, a que se re- 
ferirem, 

Eu supprimiria, pois, essa dis- 
posição, que considero; além de 
inexequivel, tal como nella sa 
contém, geradora de discussões, 
prejudicial 4- unidade e pertur- 
padora da boa marcha do pro- 
cesso, 

Continua 








MUSICA FINA 


Dia 19 — 11 ás 13 — “SCHEREZADE” de Rims- 
ky Korsakow. 

”" — CONCERTO DE 
para piano. 

" — CONCERTO DE MENDEL. 
SOHN, para violino e or- 
chestra. 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 
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Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura clrurgica das ulceras do 
estomago e duodeno -—- Rua 1 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 --. Residencia; 
25-009€. ! 


Dr. Ubaldo Veiga | 
"Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelte e Varizes, — Ap- 
parelhec digestivo. Docaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Eva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 


THERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freltus, 27, Lapa. 
Tel. 3932-1948 e 24.1945 
Hydrotherspia — Lº pavs 
Durhas, boúnhos de waber € 
massugeds sob agnu, nto, com 
zeprração absoluta entre. ho- 

mens e seahuras. 

Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
pra 

Or. fRiaul Pacheco. Purtus, 
molesttss o operações fe 
senburas, radiim, eloctro= 
crugutação, etc. 1tra,; “Vel, 
26-6749. 

Dr. Corrêa do Lago Fino. 
Doenças dos ossos e arti- 
culições, mechanothe spias 
(Apparelhcgem para recupe- 
ração dos mevimentos) 

Dr. Fioche Moreira. Niitrição, 
regimens, clintca medica de 
acultos. . 


Drs. Corrãa do Lago (Ps), 
Ma tins de Oliveira é Os- 
waldo Costa, molestins de 
crinnças. 


Dr. Thridorc Goulart, vinS 
urinarias e cirurgia gernt 
Laboratorio ecnmpleto pari 
pesquisas e analyses clini= 

cas, 


Exemes prerupciaes, periodi= 
cos de saude e de amas ds 
leite 


PS 5 
Te e 
MARCAS E PRIVILEGIOS 



















Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medi:za 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E'ectrocardiu- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res.: 26-3976. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


"Doenças de Senhoras e conse= 
quentes disturblos do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A' noite; 25-1553. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano, Du=- 
| Sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196 








PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de tabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
cão. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


ADVOGADOS 
“Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 
a 


COLLEGIOS 











Dr. Pery Correia lima 


q Sta 
: tas Chefe do Serviço de Urolo« 
Instituto Brasileiro de tia da Clínica Hospitalar 


Ensino “Darcy Vargas”. Assistente da 
Avenida 28 de Setembro, 231 Hospital Estacio de Sã, Cirur- 


* 48-0720 gia-Electricidade Medica e 
É Saga TD Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces: 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho: 
ne: 22-6663. 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro KI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares --- 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
a 210. 





COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Pr'mario e 
Admissão aos Cursos: Com- 
mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


RADIO DESDE 20% 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











Não Tussa 
O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 





[Uma homenagem ao 


Brasil em Washington 


NA UNIVERSIDADE CATHOLICA DA AMERICA 


WASHINGTON, 19 de apneiro) tante da grande e generosa Ee- 
— Projecta o eminente Reitor da! publica Brasileira, 
Universidade Catholica da Ame- A consagração que o Reveren- 
rica, em Washington, D,. €., Mon-|.do Monsenhor Joseph  Corrigan 
senhor Joseph Corrigan, com-| pretendeu levar a efíeito no dia 6 
memorar o decimo quinto anni-| de fevereiro ultimo, não é apenas 
versario da inauguração da fa-| wma festa em honra de uma se- 
mosa  bibliotheca Oliveira Lima,| nhora brasileira, é uma homens 
com uma festa adequada, em que| gem ao Brasil e à sua cultura 1's= 
a Sra. D. Flora de Oliveira Lima| presentada nesses milhares de 
será a homenageada. volumes que se encontram «il- 
A bibliotheca Oliveira Lima| nhados pelas prateleiras das es» 
acha-se Installada no andar ter-| tantes da bibllotheca. : 
reo do grande edificio da bibilo-|' Nesta €poca em aus tanto! sa 
theca universitaria e diariamente | fala da aproximação dos povos do 
patente ao publico, Contem cerca | continente americano, o gesto da 
da 40.000 volumes e folhetos eu-| Senhor Reltor da Unlvacsidads 
contrando-se entre os folios mui-| Catholica da America, em Wa- 
tas raridades e bastantes manus-| shington, D. C, terá, sem duvi 
críptos. A collecção de pinturas e) da, uma grande repercusão. 
[oq ma 


objectos de arte é, tambem, mui- 
O EMBAIXADOR RODRI- 


to apreciavel. 
Quem entra na bibliotheca Jbe- GUES ALVES EM vi AGEM 
PARA O RIO 


ro-americana Oliveira Lima eBen- 

te-se logo em territorio  brasi- 

leftro, pois o ambiente é comple- BUENOS AIRES, 15 (U. P.) 

tamente differente do das outras| — tamos informados de que 

secções da bibliotheca. Mappas do| 5, meia, o Embaixador do 

Brasil, bandeiras, aguarelias del Brasil, Dr. Rodrigues Atves, 

regiões brasileiras, pinturas, ve-| partirá para o Rio na proxima 

tratos doa imperadores, bustos de| sexta-feira por via aerea. Sua 

estadistas, photographias de cele-| ausencia será de pouco mais do 
uma semana após a qual S. 
Excla. repressará com sum 


bridades, estantes de mogno 
chelas de livros com lombadas in- 

Exma. esposa já restabelecida 
de- recente enfermidade. 











crustadas de letreiros portugue- 
zes,.. tudo a aproximar o vis)- 


TRA 
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HOMENAGEM A GABRIEL. 
D'ANNUNZIO 
Excepcional representação da “Francesca 
da Rimini” 


novo anno theatral será assignalado, em Roma, 

com um espectaculo excepcional, em homenagem 

“a Gabriel .d'Annunzio, Já se está estudando, nos 
elos theatraes, o projecto de representar, durante tres 
ou quatro noites, provavelmente no Theatro Real da 
Opera ou no Argentina, “Francesca da Rimini”, confia- 
da á direcção artistica de Renato Simonl, o autorizado 
crítico de “Il Corrtere dela Sera”. 

No mesmo scenario em que appareceu, pela primei- 
ra vez, trinta e cinco annos atraz, tendo como interpre- 
tes principaes Eleonora Duse. Gustavo Salvini, Emtia 
Varini, Carlo Rosaspina e Cyro Calvani, será represen- 
tada por um grupo de actores de primeira categoria. 
Por agora, citam-se os nomes de Andreina Pagnani, 
para desempenhar Oo papel de Francesca; de Felinpo 
Scelzo. de Corrado Racca e até o de Rugelero Rugeleri. 
Todavia, ainda não ha nada decidido, porque a escolha 
dos artistas depende de que estejam em disponiblidade, 
para O que haverá uma reunião de varias companhias. 


www >— 
DIVERSAS | 


Hoje, finalmente, será realizado no Theatro João 
Caetano, o sensacional Baile das Actrizes, que já se tor- 
nou uma tradição no Carnaval carioca, 

O programma é dos mais interessantes e a extra- 
ordinaria procura de bilhetes que tem havido diz bem 
o successo que será registado logo mais. 

us 

“Moleque Sarará” é o titulo da opereta que Luiz 

Iglesias está escrevendo para o Seu elenco, 
a 

Jardel Jercolis está em negociações com dois gran- 
des elementos do nosso méio radiophonico, para apre- 
sental-os em sua proxima temporada, 

.."* 

“Boneca de Pixe” amanhã vae interromper sua car- 

reira, para voltar ao cartaz depois do Carnaval. 
a w 

“Carneiro de Batalhão” é a peça de Viriato Corrêa, 
que vae servir para Procopio reapparecer, no Carlos Go- 
mes, no dia 23, 

os e 


No Rival, dia 1 de março, “A Flôr da Familia”. 





Desmentido para um 


comniunicado da SBA | 


COMO ESCLARECE O CASO DAS PROVIDENCIAS DA 
SOCIEDADE DE AUTORES, CONTRA OS SEUS EX- 
SOCIOS, O NOSSO CONFRADE, RUBEN GIL 


Do nosso collega de imprensa theatraes no caso de continuar o 
Rubem Gill, recebemos a seguin- | sr. Pinto desapressado da resti- 
ty carta: tuição da carteira de funccionario 

“Meu brilhante e prezado dr. | mas em verdade o procedimento 
Geysa Boscoll, ahi geria o de simples lembrete. 

Quanto a iniciativas processuaes 
assumidas pela S. B. À. 'T, con- 
tra ex-socios, de facto visam 08 
ars. Francisco Maifitano, compor 
gitor paulistano, Milton de Olivei- 
ra e Oswaldo Chaves Ribeiro 
(Gadé), 

Por tudo, e mails pela attenção 
que dispensar á presente, renova 
seus agradecimentos, O ex-corde 

(a.) Ruben am 


MUSICA 


EXAMES VESTIBULARES 
NA ESCOLA NACIONAL 
DE MUSICA 
No dia 23 do correnta à 
partir das 9 horas, serão tea- 
lizados os exames vestibulares 
de piano (para os candidatos 
que requereram Canto e Har- 
monia): às 10, para os do Cur- 
so Fundamental; nos dias 24 
e 25, a partir das 9 horas, os 
do Curso Geral e, no dia 27, 
a partir das mesmas horas, 
para os do Curso Superior, 
sendo que a prova de Leitura 
à primeira vista, será effectua- 
da, para os Cursos Geral e 
Superior, no dia 25, ás 14 ho- 

ras, 











Muito saudar 


Antes de mais creia no meu 
profundo reconhecimento & genti- 
leza de sua declaração de que 
nimitte as informações que lhe 
dirijo na GAZETA “sem a menor 
censura”, e com a qual V, pres- 
tigia mais uma vez & operosida.. 
de de que faço meio de vida. 

Crato, sensibilizado, peço ainda 
hoje novo acolhimento para escia- 
recer o caso da nota relativa ao 
gr. Humberto Porto, à S. B. A. 7. 
e eu. Realmente, 2 tradicional en- 
tidade dos theatrologos se julgou 
um momento queixosa do sr. 
Humberto pelo facto do mesmo 
não se apressar a restitulr-lhe 
uma carteira credencial que rece- 
pera da S. B. A. To quando ali 
exerceu daterminada funcção. O 
sr. Humberto Porto, antes, porém, 
de objectivar-se alguma attitude 
da Sociedade Brasileira do Auto- 
rea, fez n restituição do documen- 
to, e já então eu havia inejuido o 
seu nome entre pessoas das quaes 
a 8, B. A, T. na occaslão estava 
queixosa, Empreguei, no commu- 

" micado 4 GAZETA à expressão 
““proceder contra” quando referi 
a providencia a ser tomada pelo 
gremio dos escriptores e musicos 
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HOJE - NO PROGRAMMA DE STUDIO DE 


PRE-8 — RADO IPANEMA 


AS MAIS POPULARES CANÇÕES DO 
MOMENTO NA INTERPRETAÇÃO DE 


Mm REIS | 
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JAZETA DE NOTICIAS 


Cl 


“INGRATIDÃO” 





Um film incdito da Metro 
Goldwyn Mayer — e o quo é 
mais, um flim com Walter Hus- 
ton e James Stewart nas princi- 
paes figuras — eis o que nos 
promette o cinema Rex, para à 
segunda-feira depois da semana 
do Carnaval. E, como todo o 
Kilo sabe que depois do Carna- 
val começam os nossos elnemas 
a apresentar os primeiros films 
da “temporada” — podemos 
com isto dizer que pertencerá 
no Rex u abertura da “tempo- 
rada” dos grandes flims, dando 
nos seus frequentadores | esse 
flim que & não só garantido  pe- 
la marca do Leão, como tem & 
seu favor a crltica americana, 
que o collocou entre 0M dez me- 
jhores trabalhos do anno pas- 
sado! 

Além de Tames Stewart e de 
Walter Huston tem o fim “In- 
gratidão” a graça encantadora 
de Ann Ruthertord, e a colla- 
borasão magnifica de Beulah 
Bondl e 2 actuação de Guy Ki- 
bee o gordo veterans. 


"O cow-BOY FE 
FINA” 


A GRAN- 


A United Artists, que não fez 
quebra niguma de continuidade 
na série de seus bons lançamen- 
tos, mesmo no periodo prá-car- 
navalesco, atravessando os cha- 
mados “mezes ingratos", com à 
successiva apresentação de qpe- 
liculas de classe, no S. Luiz, 
continuará adoptando esse €s- 
plendido systema, com O qual, 
o muis favorecido, é sem duvi- 
da, o publico. Logo na. quarta- 
feira de cinzas, dia 22, a Tnlted 
aprestra-se para offerecer nos 
“habltues” dn grande cinema do 
Largo do Machado, um film 
cuja recommendação malor es- 
ta na simples enoção de seus 
vrotagontstas; Gary Cooper e 
Merle Oberon, Em “O Cow-boy 
e a Gran-Fina”, Gary Cooper 
estt mais 4 vontade da que nun- 
ea, sahendo-se que n ex-marido 
de Lupe Velez, na vida, ven), fol, 
sempre, um displicente “vyaquel- 
ro”, alhelo aos protocolos e for- 
malidades de “elle”, Esse €, 
justamente, o papel aque Gary 
Cooper viva em “O Cowboy e à 

iran-Fina”. E a “gran-fina”, 


je Oberon.., 
Mas, ha oLtras vecommen- 
dações preciosas, relativas a es- 


se film: Primeiro, seu produ- 
ctor, esse “afinado” Samuel Gol- 
dwxyn, que não falha nunca nois 
sabe, como ninguem, condimen- 
tar os trihutos necessarios para 
dar sempre, nos “fans”, o ge- 


que os “fans” preferem. Depois, 


a direcção, confiada a H, €. 
Potter, um nome aue é uma ga- 


Kelly, e Walter Brennan, vamos 





Encantudora comedia em 3 


nica de PLACIDO FERREIRA. 





Eva de Azambuja «+ cemeses 
Anna Azombuja , ss 
Adalgisa Prata .. 
Esther Pereira. 
Jorge Fontoura . 
Godofredo de Alencar , «veses 
Souza Prata . . 
Barão Lopes . . ses 
Dr. Antonlo Mala... 
- Carlinhos . . +.» 


se... 
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sense nas 


RADIO MAYRINK 





PORTUGUEZA 


gueza do Brasil, 


de Portugal. 


recido ao Governo, 


NEMA 












































por sua vez, não podia tenes- 
colha muis acertada, sinão Mer- 


nero de esp staculos divertidos 


rantia infaliivel. Finalmente. o 
“support” onde, nlém de Patsy 








(THEATRO PELO 


HOJE — QUINTA-FEIRA, 16 — A'S 22 HORAS 
6 é E. W PAN Ro, 


ptor e brilhante jornalista J0ã0 DO RIO, e adaptição radiopho- 


PERSONAGENS 


eeserht aa nana add 


sen... 


0011 MANOEL BRAGA 


Offorta do Laboratorio Francisco Giffoni 


A seguir: “TENTAÇÃO”, original do dr. Luiz Lamego. Espe- 
claimente para o Theatro pelos Ares, 
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“REVISTA BIOGRAPHICA 


Recebemos o numero de te- 
vereiro desta interessante publi- 
cação, orgão da colonia portu- 


O numero traz assumptos dos 
mais interessantes, salientando- 
se os que são dedicados à com- 
memoração do duplo centenario : 


Insere a revista um artigo, 
em que incita todos os po. - 
guczes a concorrerem para à 
compra do Palacio do Alinada,. 
em Lisboa, afim de, nessa data 
— a do centenario — ser offe- 


Na capa estampa o retrar 





encontrar elementos apreciaveis 
como Mabel Todd e Henry Kal- 
ker, 

Aguardemos, assim, que passe 
o tufão carnavalesco... e reser- 
vemos um restinho ds energias 
para, 4.º feira de Cinzas, no B. 
Luiz, asaistir ease espectaculo 
ultra-alegre, ultra-optimo, que 
a United all nos prepara: “O 
Cow-bol. e a Gran-Fina”, 


“PATRULELA SUBMARINA” 


Caro leitor, faz de conta que 
você & um joven Inglez, e que o 
seu malor sonho, desde crean- 
qa é poder apertar à mão de 
um astro. Depois de crescido, 
você tornou-se um actor, asst- 
gnou contracto na mesma com- 
penhia cinematographica que o 
seu “idolo”, e mais tarde tra- 
palhou no riesmo fim que o 
sen heroe. 

Logo na primeira. 
que appareceu ao seu 
“ale” dá-lhe um 
no queixo, & 
farta você? 

Fol justamente o que acon- 
teceu com O nosso joven e sym- 
nathlen galã Inglez Richard 
Greene, quando pela primeira 
vez fTol apresentado a George 
Banerc!ft, durante a filmagem 
de “PATRULHA SUBMARI- 
NA”, produeção da 20th. Cen- 
turyv-Fox, 

Greene, admirava com toda 
qa ecurlosidade e prazer o “ido- 
jo” de sua Infancia, esquecen- 
do-se por completo que se en- 
contrava num ensalo. Ácor- 
dou-o um formidavel “knock- 
out”, presenteado por Bancroft, 
auando interpretava o papel do 
“bravo” papae de Nancy Kelly. 
a formoea e nova descoberta da 
20th. Centurv-Fox. 

Quando Greene conseguiu 
abrir os olhos, levantou-se dn 
chão, e esfregando o queixo do- 
Jorido, disse sorrindo: “Isis 
porque desde “gury” o meu nr- 
tista e herõe predileeto € Ban- 
eroft: sempre o julguel cam- 
peão de “soccos'... mas aga- 
ra... garanto-o”! 

Apezar da grande amizade 
que nasceu entre ambos, Greene 
não deixou de se vingar de 
George, ouasi no fim 


gcena em 
lado. 
forte socco 


veras, risonha e bella 


destaque toma 


"PATRULHA 
«sendo, Preston Foster, 
Baneroft, 
John Carradine, 
Henry Armetta. 
mer, Douglas Towley, 


bloom e outros. 


apparécerá no cartas 


corrente. 
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actos, original do saudoso escrl.. 





CORDELIA FERREIRA. 
THEREZA COSTA 
ANNITA SPA" 
HENRIQUETA BRIEBA 
CESAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 


ALVARO DE SOUZA 
ANTONIO LAIO 
JAYME FARIA 
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O “COCK-TAIL” DO 
ALHAMBRA 


O sr, Francisco Serrador offe 
hontem, 4 imprensa cã- 
rioca, no salão do Cinema Alham- 
motivo 
da instalação do “Systema de ar 
da 
apresentação da nova e bella or- 
namentação do salão daquelle ci- 
nema, para as festas carnavales: 
cas deste anno, O motivo terá q 


receu, 


bra, um “cock-tail” por 


condicionado purificado” e 


legenda “Apotheose a Momo”. 


Innumeros jornalistas e pessoas 
da nossa socledade compareceram 
transcorreu 
em um ambiente do mais fino es- 
pirito o da mais expressiva Cor- 


ao “cocktall”, que 


dinlidade, 


| 


do sr. J. de Souza, 


de Janeiro, 

















































da nelll- 
cula -— devolvendo-lhe o “soc- 
ca”! nue os tornou tão intimos! 
Além de Richard Greene e da 
nova descoberta de 17 prima- 
Nancy 
Jelly, um grupo de artistas de 
parte no elen- 
co da impressionante pellicula 
SUBMARINA”, 
George 
Slim «+ Summerville, 
Joan Valerle, 
Warren Hy- 
TJ. Far- 
rel Mac-Donald, Maxle Rosem- 


“PATRULHA SUBMARINA” 
do Pá- 
LÁCIO, quarta-feira, dia 22 do 
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director da 
Associação Commercial do Rio 
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RADIO 


Gazeta nos Studios 


O festejado “speaker” da Mayrink Veiga, Cesar La- 
delra, que tampem exerce accumuiativamente as fun- 
cções de director artisti- 
co da emissora do “mi- 
-crophene dos astros”, 
vae entrar em férias, de- 
vendo se ausentar du- 
rante os festejos carna- 
valescos da “Cidade Ma- 
ravilhosa”, 

Cesar Ladeira deverá 
reapparecer na sua 
PRA-S, nos primeiros 
dias de março proximo. 
O dynamico “broadeas- 
ter” que dirige a parte 
artística da estação de 
Edmar Machado, apre- 
sentará, na sua rentrée, 
nomes de real valor, cor 
mo sejam: Odette Ama- 
ral, Manoel Reis e Cyro 
Monteiro, 
























Jorge Fernandes, que 
reside actualmente em 
São Panlo, assignou con- 
tracto de exclusividade 
com a Radio Cultura, devendo estrear em março. 

> 





CESAR LADEIRA 


“ “ 


Manoel de Araujo, continúa no nordeste fazendo 
successo com as emboladas de sua creação, 
” 


+ q 


Optimos programmas, são apresentados na Radio 
Farroupilha pelo tenor mexicano dr. Ortiz Tirado, 
e 


hd id 


A Radio Guanabara, estação dos irmãos Manes, con- 
ta no momento, com o concurso de Oscarito, Helena Ha- 
lik, Armando Nascimento, Léo Albano, Eva Tudor, Itai 
Pirajá e Margot Louro, num programma apresentado 
das 12 ás 13 horas. 

o 


À Sonia Barreto, q rainha da “Canção Brasileira”, es- 
tã fazendo uma estação de aguas, 
Ed 


* e 


O conceituado programma Casé, commemorou sete 
annos de ruidosas irradiações, no dia 13 proximo pas- 
sado. Desta vez não houve festa... Mas, ha quem affir- 
me que a festa ainda realizar-se-á... 






= > nom E 
CHIROMANTE MME. DINA| NOVOS INSTRUCTORES 
Professora em Chiromancia. | IX) CENTRO DE ARTILHA- 


— Compromeitte-se a fazer , 
qualquer trabalho, seja qual RIA DE COSTA x 
Em virtude de determinação 


fôr o seu interesse: commer- 
cial, amoroso € particular. Sois 
infelizes com vossa familia ou do Ministro da Guerra, foram 
no commercio? Necessitaes al- | designados para o Centro de 
so que ves pecsetaDa! dinda Instrucção de Artilharia de 
alema Que Bo: tenha | Costa, os seguintes officiaes, 
separado? Tirar embriaguez conforme propoz a Inspecto- 
de alguma pessõa? Destruir | ria Geral do Ensino do Exer- 
algum malefício? Indica Os cito, no officio n.º 781 de 3 
meios necessarios à remoção | do corrente; 
u ece difficuldade o Instructores: Capitão Voltai- 
és O a Consulta re Londero Schilling, capitão 
5$090. Mme. Dina póde ser Raymundo Simas-de Mendon- 
ca, 1.º tenente Carlos Lassan- 
ce Cunha e 1.º tenente Sebas- 
tião Leão. 
Auxiliares de instructor: 1.º 
tenente Nelson Baeta de Faria 


procurada em sua residencia 

familiar, á rua Dias da Cruz, 
e 1.º tenente Waldir da Cunha 
Barros e Azevedo, 


296. Meyer. Bondes de Pieda- 
Declarou, outrosim,-S, excia, 


de e omnibus 35, 14 e 76 á por- 
ta. Todos os dias das 8 da ma- 
que são dispensados das fun- 
cções de auxiliares de jnstru- 


nhã ás 9 horas da noite. At- 

tende tambem aos domingos. 
ctor, no referido Centro os 
tos. tenentes Carlos Lassance 


O Scans sds den 
O USO -DO UNIFORME 
VERDE OIVA PELOS OFFI- 
CIAES DO EXERCITO 
Cunha e Sebastião Leão. 
“ESTADO NOVO” 
Sob os auspícios do proiessor 


Recommendações especiaes 
do Ministro da Guerra 
Olavo de Oliveira, processa-se 
um movimento, no Estado do 



































O general Benicio da Silva, 
secretario: geral do Ministerio 
da Guerra, no boletim de sua 


repartição, dirigiu aos ofti- | Ceará de propaganda do Esta- 
cinaes do Exercito a seguinte | do Novo. Agora mesmo o Dr, 
recommendação: Boaneges Facó, juiz de direito 


“Rejtero, de ordem do exmo, da cidade de Granja, acaba de 


sr: Ministro da Guerra, com publicar um interessante opus- 
recommendação de rigorosa culo “Estado Novo — Intentona 


Communista “versus” Intentosa 
Integralista”, da série editada 
pelo Centro de Expansão Cons- 
titucional daquella cidade. No 
folheto em apreço o Dr. Boa- 
nerges aprecia à personalidade 
do Presidente Getulio Vargas 
com grande precisão de concei- 
tos e a quem chama de “magna- 
nimo e desassombrado” na luta 
contra os extremismos, em de- 
fesa do nosso regime. 


observancia, a seguinte Ordem 
publicada no Boletim do Exer- 
cito n.º 48, 4 pagina 520, mo- 
dificado pelo publicado em o 
B. E. n.º 50, à pagina 582, am- 
bos de 1937: 

“Em cumprimento ao que 
determina o n.º 74, do art. 13, 
do Regulamento Disciplinar do 
Exercilo, approvado por De- 
creto n.º 1.890, de 19-VIII-937, 
declara esta Chefia que é pro- 


hibido transitar o olficial, a Aprecia o autor a evolução 


pé, em uniforme verde-oliva, | da politica brasileira do Impe- 

na zona central desta Capital, | rio à Republica, e de 1889 a 

comprehendida entre os se- 1937. E termina: o Presidente 

guintes limites: : Getulio Vargas é o homem pre- E 
Arsenal de Marinha — Rua destinado à governança do nos- 

Acre — Avenida Marechal Flo- | so caro Brasil. Sabe contornar 


riano — Praça da Republica 
(lado da Prefeitura) — Rua 
dos Invalidos — Avenida Mem 
de Sá — Praça Paris, — O li- 
mite E'ste é dado pelo con- 
tórno do Caes,” 


as difficuldades que se lhe an- 
tolham e saberá, de certo, le- 
valo à prosperidade, á paz de 
que elle necessita para se ta 
por perante o conceito das na- 


qões. 
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A Missã 


(Conclusão ca 1.º pago), 
Sumner Welles, sub-secretario 
de Estado. 

Acredita-se que um comi 
nicado acerca dos progressos 
das negociações € possivel- 
mente da conclusão de um ne- 
cordo final, será emiltido 
amanhã ou depois. 

Tanto o sr. Oswaldo Aranha 
como os funecionarios amert- 
canos. declinaram de fazer 
commentarios após as confe- 
rencias, limitando-se a decla- 
rar que foram feitos progres- 
sos e que até agora os resul- 
tados têm sido satisfactorios. 

As discussões de hontem ti- 
veram como participantes, pra- 
ticamente, as mesmas pessoas 
das da vespera, a saber; o st. 
Oswaldo Aranha, os peritos 
brasileiros, os srs. Morgen- 
thnu e Sumner Welles, e peri- 
tos do Departamento de Es- 
tado. - 

Espera-se que o presidente 
Roosevelt receba o sr. Aranha 
em audiencia especial, amar 
nhã ou depois, o mais tardar, 
visto o chefe da nação ter me- 
lMorado hontem, 

Acredita-se que o communi- 
cado final não será dado à pu- 
blicidade emquanto o sr, Roo- 
sevelt não tiver a opportuni- 
dade de conferenciar com o 
chanceller brasileiro. 

Entretanto, logo que essa 
conferencia se verificar, é mui- 
to provavel que o communi- 
cado seja publicado dentro de 
24 horas. 

Tambem se acredita que a 
declaração conjunta brasilei- 
ro-americana não comprehen- 
derá qualquer referencia à de- 
fesa continental, mas realfir- 
mará os tradicionaes laços de 
amizade, solidariedade e com- 
muntdade de interesses. 

Foi indicado, todavia, nos 
eirculos officiaes, que os pro- 
blemas de defesa mutua assu- 
miram, provavelmente, uma 
crescente importancia durante 
o resto das conversações, uma 
vez que o programma eco- 
nomico começa a ganhar fór- 
ma, 

Soube-se que o sr, Oswaldo 
Aranha já recebeu a visita do 
assistente do Secretario da 
Guerra, sr. Louis Johnson, e 
que durante a mesma não foi 
discutido detalhadamente qual- 

quer assumpto, tendo sido tro- 
sadas idéas geraes. 

Espera-se que antes de dei- 
xar Washington o sr, Aranha 
se avistará com o sr. Johnson, 
mais uma vez, e tambem com 
os secretarios da Guerra e Ma- 
rinha, e o assistente deste, srs. 
Woodring Swanson e Edison, 
“espectivamente, 

Os peritos frizam que no 
caso de um conflicto mundial, 
os Estados Unidos: poderium 
encontrar difficuldade em re- 
ceber do Extremo Oriente cer- 
tas materias-primas. indispen- 
saveis à industria bellica, en- 
tre as quaes a borracha, razão 
pela qual os Estados Unidos 
podem procurar auxiliar a fa- 
zer renascer a industria da 
borracha brasileira, outr'ora 

florescente, 

Além do mais, o desenvol- 
vimento da industria do mun- 
garez brasileiro é tambem en- 
carado como de grande impor- 
tancia, de vez que uma grande 
porcentagem daquelle minerio 
é recebida da Russia cujos 
portos poderiam vir a ser blo- 

queados em caso de guerra. 

Muito embora não se espe- 
rem compromissos formaes ou 















































declarações, acêérca de tnes 
assumptos, entre os Estados 
Unidos e o Brasil, soube-se 


agora que aquelles. problemas 
estão sendo considerados pe- 
los dois puizes, do ponto de 
vista de economia interna bra- 
sileira, e das necessidades mi- 
'itares dos Estados Unidos. 
ASSISTENCIA TECHNICA 
DOS ESTADOS UNIDOS 
AO BRASIL 
WASHINGTON, 15 (United 
Press) — A United Press sou- 
be que a conferencia de hoje, 
às 17,15 horas, entre o sr. Os- 
waldo Aranha e o secretario 
da Agricultura, sr. Wallace, se- 
rá dedicada ao aspecto da as- 
sistencia technica dos Estados 
Unidos ao Brasil, por meio de 
peritos seleccionados, com o 
intuito de melhorar a produ- 
cção de numerosos productos 
agricolas adaptaveis ao solo 
brasileira e que podem ser 
negociados quasi irrestricta- 
mente nos Estados Unidos, 
porque não fazem concorren- 
cia à producção deste paiz. 
Nesta categoria encontram- 
se numerosos oleos vegetnes, 
libras, borracha, cacau, ete. 
Os dois estudistas tambem 
traturão do desenvolvimento 
de materias primas aue seriam 


o Oswaldo Aranha 


absolutamente essenciaes aos 
Estados Unidos em tempo de 
guerra, uma vez isoladas, como 
é provavel, as fontes que 
actualmente os abastecem, 
Soube-se que os estrategis- 
tas militares e navaes dos Es- 
tados Unidos têm estudado 
acuradamente taes possibilida- 
des, já ha mezes, e que pro- 
vavelmente fornecerão, nesse 
particular alguns dados ao 
sr. Oswaldo Aranhe, antes de 
sey regresso ao Brasil. | 
Os peritos salientam que a 
perda das fontes que no mo- 
mento servem aos Estados Uni- 
dos de materias-primas tão es- 
senciaes como q borracha, se- 
ria um (cksastre em caso de 
conílicto de grandes propor- 
ções, 
BERA* 















































REVISTO O ACCOR- 
DO DE 1937 

WASHINGTON, 16 (U. P) — 
A proposito da possível revisão 
do accordo de 1997 para empres- 
timo de ouro ao Brasil, us peril- 
tos ameticinos, no que se noti- 
cia, examinaram a seguinte alter- 
nativa: ou utllizar uv fundo de es- 
tabilização para auxiliar a esta- 
bilização do mil réis, ou reini- 
ciar wu venda de auro, proposta 
que foi acceita em julho de 1937, 
porém, de que o Brasil jamais se 
aproveitou 

Nada de official foi revelado 
uté ngora. Alguns peritos julgam 
que o Departamento do Thesouro 
poderá valer-se de sua autoridade 
sobre o fundo de estabilização 
para  emprehender transacções 
algo semelhantes aos processos 
bancarios ordinarios, com a con- 
deqnente folga cambial e dn si- 
tuação do credito commercial em 
couuias Jighlict, CL'LLRENL ANAL 44 AOEgAÍ LLC = 
te, julgam esses peritos, os Es- 
tados Unidos poderão utilizar-se 
do fundo de estabilização para 
auxilio ao mil réis, ou para ex- 
tensão de credito no Banco do 
Brasil, 

Um dos possiveis processos é o 
emprestimo de ouro contra mil 
réis, por melo da transacção co- 
nhecida nos meios bancários por 
“swap”, 

Deve ser considerado que pre- 
valece o Interesse publico, por- 
quanto o Brasil não se utilizou 
do accordo de 1937, pelo qual os 
Estados Unidos se propuzeram a 
vender ouro áquelle Paiz, na épu- 
ca e com a quantia que o governo 
brastleiro solicitasse até ' o ma- 
ximo de sessenta milhões de dol- 
lares 

Os peritos explicam que o Bra- 
sil não so utilizou, então, desse 
accordo por falta de cambio apror 
priado, e não sahem se coca) Tots 
terá presentemente cambio dis- 
ponivel pura compra de guaes 
quantidades: de ouro no exterior. 

Alguns peritos observam que n 
producção brasileira de ouro é um 
factor da situação monetaria, «e 
julgam que o Brasil poderia me- 
lhorar sua situação cambial nor 
melo da exportação do ouro que 
produz, cujo “stock”, no que se 
noticia, é consideravel. 

Acreditam, porém, ser mais 
provavel que o Brasil deseje re- 
ter esse ouro como um apolo con- 
tra as emissões monetarias. 

OS PETALHES DAS “DEMAR- 
CHES" DO ACCORDO 
ECONOMICO 

WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— O Senador Theodore Green, 
offerecou hoje um almoço ao 
Ministro das Relações Exterio- 
ves do Brasil Sr, Oswaldo Ara- 
nha na Saly das Commissões da 
Bibllotheca do Senado. 

O Vice-Presidente da Republi- 
ca Sr. Garner encabecava a lla- 
ta dos convivas entre os quaes 
figuruvam “lecders” dos dois 
purtidos naciondes, os Impor- 
tnntes membros da Commissão 
de Assumptos Estrangeiros Se- 
nadores Barkley; MecNary e 
Ashhurst, o presidente da Com- 
missão Judiciaria do Senado e 
os Senadores Ellender, Cartee 
Glass, Logan, Pittman e Van- 
denberg, presidentes e mem- 
bros das Commissões de Agri- 
cultura, Minas e Meios, 

O Ministro Oswaldo Aranha 
conferenciou esta manhã com o 
sub-secreturio do Departamento 
de Estado Sr. Summer Welles 
assistindo 4 entrevista o embai- 
xador dos stndos Unidos no 
Brasil Sr. Caffery, os: peritos 
desse Ministerio Srs. Teis e 
Briggs, o Sr. Marcos de Souza 
Dantas, technico em assumptos 
bancarios brasileiro e outros 
funcelonarios americanos, A 
presença dessas personalidades 
na conferencia indica que as ne- 
goclações progridemn satisfacto- 
riamente. 

O Dr. Aranha deverá avistar- 
se con o Secretario do Thesou- 
ro Sr. Morgenthau ás 14,30 e 
com o Secretario da Agricultu- 
ra Sr. Wallace ás 1f horas, Nes- 
se encontro os Srs. Aranha e 
Wallace tratarão da projectada 


GAZETA DE 








































































Conferencia Mundial de Algo- 
dão. 

O Presidente da Republica 
Sr. Roosevelt que entrou em 
franca convalescença receporá o 
Sr. Aranha ás 17 horas, Duran- 
tc o chá c Presidente e o Minis- 
tro das Itelagões Fxteriores- do 
Brasil conversarão intimamente 
sobre 0s principaes assumptos 
cm fóco, 

Diz-so que na entrevista com 
o Secretario da Agricultura, o 
Sr, Oswaldo Arenha discutirá a 
possibillgade de desenvolvimen- 
to em grande esenla de produ- 
ctos agricolas brasileiros que 
não podem concorrer cem 03 
americanos, assim como da col- 
loenção nos mercados americn- 
nos vos artigos denominados 
“estreteglicos"' devido á eva AD- 
plicarão «e aproveitamento nas 
industrias bellicas. O Sub-Se- 
cretnrio de Fistado S:;, Summer 
Welles e do secretario do Sr. 
Aranha, Dr. Luiz Simões Lopes 
assisitrio asessa conferencia, 

Soube-se que as diacussões 
entre os Srs. Aranha o Wallace 
serão dedicadas em grande par- 
te no exame dos aspéctos do pa- 
recer elnborado pelos peritos 
vmerisanos sobre a eventnsl as- 
sistencia dos Estados Unidos vI- 
sando a melhoria e Intensífica- 
cão da pruducção de numerosos 
generos agricolas que encontra- 
vão no sólo do Brasil e condl- 
cões vlimatericas propícias. Ws- 
ses generos poilerão ser vendi- 
dus sem quaesquer rostricções 
nos Estados Unidos, visto não 
existirem no paiz. Nessa catego- 
ria fguram olevs vezetaes, fl- 
pras, horrachãá, cacuu, babassú, 
palmas e outros artigos doe 
vande valor Industrial, 

Diz-se que nas conversações 
entre os Srs. Wallace e Aranha, 
estudar-se-4 tambem a possi- 
bilidade de desenvolvimento da 
produeção mineira do Brasil, 
visto como se os Estados Unidos 
se empenharem em uma guer- 
ra prolongada, os recursos de 
que agora dispõem serão insuf- 
flclentes e provavelmente as 
actunes fontes de abastecimen- 
to de minerlos, ficarão cortadas. 
Os Estados Unidos por esse moO- 
tivo consideram essenclal en- 
contrar novos mercados | onde 
adquirir os metaes Indispensa- 
vels para a manufactura de 
armas. 

Sabe-se que as autoridades 
militares e navaes dos Estados 
Unidos desde ha multos me- 
zes preoccupam-se seriamente 
com: o problema dos fornecl- 
mentos de minerios em caso de 
guerra e provavelmente apre- 
sentarão ao Sr. Aranha certas 
Informações de caracter technl- 
co antes de deixar esta capital 
o chefe da chancellaria brasi- 
letra, 

Pensam os peritos que a per- 
da dos merendos fornecedores 
de certos productos, como bor- 
racha por exemplo, em caso de 
uma grande guerra, serln de- 
sastrosa para os Estados Uni- 
dos. 

Ha quem duvide de que ma 
entrevista de hoje os Srs. Wal- 
Jace e Aranha se occupem da 
projectada Conferencia Mundial 
de Algodão. Entretanto a pers- 
pectiva da Industria algodeira 
americana é muito seria, em 
virtude das rndicaes medidas 
propostas no Congresso que en- 
volvem alterações sensíveis da 
politica seguida até agora pelo 
governo e com as quaes de ma- 
neira nenhuma concorda o Mi- 
nistro da Agricultura. 

O MINISTRO OSWALDO 

ARANHA CONFERENCIA- 

RA! COM O SR. SUMMER 

WELLES 

WASHINGTON, 15 (U. PJ) 
— O Sr. Oswaldo Aranha é es- 
perado no Denartamento ds 
Estado &s 10,90 (hora local), 
para conferenciar com os Srs. 
Summer Welles, sub-secretario, 
e O'Briges, ches Interino da 
Divisão de Republicas Amerlea- 
nas daquelle Departamento. 

A's 12,45, o estadista hrasilei- 
ro almocnrá com o Senador 
Theodore T. Green, democrata 
por Long Islanã. 1 
A CONFERENCIA DA TARDE 

DE HONTEM 

WASHINGTON, 15 (U. PJ) 
— O Sr. Henry Morgenthau Jr, 
Secretario do “Thesouro con- 
vocou de Nova York altos func: 
cionarios do Banco-Federal de 
Reserva, afim de virem parti- 
cipar das conferencias com os 
membros da Missão Oswaldo 
Aranha, o que fez gerar a Im- 
pressão de que ns negociações 
attingivram a uma phase em que 
comecaram a ser encaradas me- 
didas praticas. 

Estiveram presentes & confe- 
rencln desta tarde entre os Srs, 
Aranha e Morgenthau, no De- 
parlamento de 'Thesouro, os 
Srs. George L. Harrison, Preaí- 
dente do Banco Federal de Re- 
serva de Nova York; Professor 
John WWiita ca 2. wWavrard, 


NOTICIAS 


INAUGURAÇÃO DA RODO- 
VIA ITAIPAVA - THEREZO- 
POLIS 


(Conclusão da 1.º pag.) 
ta e, com 35 1/2 kms. a Varzea 
de Therezopolis, 

Datam de 1929 os primeiros es- 
tudos de uma nova ligação entre 
Petropolis e Thevezopulis. O tra- 
endo, então, estudado partia de 
Corréas, acompanhava o Valle do 
Hio Morto, affluente do Plabanha, 
galgava aq Sertu dos Pinheiros, 
que atravessava na garganta Mão 
d'Agua à cota 1.271, passando u 
descer até o Rio Jacob para, de 
novo, subir em demanda da Gur- 
ganta Monte Alegre na cota 
1.431 ms. alcançando 'Therezo- 
polis peto Valle do Quebru-Pras- 
co com um desenvolvimento de 
v6 kms, 

Este traçado, de construcção 
pastante dispendiosa, foi substi- 
tuldo por outro, com condições te- 
chnicas differentes no trecho 
comprehendido entre Corrêas e O 
Rio Jacob, estudado pela Commis- 
são de Estradas de Rodagem Fe- 
deraes, em 1932, denominado 
“variante do Rio Jacob”. 

Desta variante de 14,500 kms, 
foram construidos, em 19%3 e d4, 
7 kms. tendo sido os trabalhos 
parnlysados em fins de 1934. 

Em 1936, foram recomeçados os 
trabalhos, depois de procedidos 
culdadusos estudos, que demons- 
traram a possibilidade de um novo 
tracado entre o Rio Jacob e a 
Garganta Monte-Alegre, evitando 
os extensos trechos em rocha do 
primitivo projecto, de construcção 
muita onerosa, 

Umo. nova variante foi, tam- 
bem, estudada pelo Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem 
na secção entre a Garganta Mon- 
te-Alegre e 'Therezopoils, pro- 
curando-se uma solução mais eco- 
nomica que a prevista pelo pro- 
jecto. Dah! surglu o novo traça- 
do, que aproveita varios trechos 
da antiga estrada “Rel! Alberto” 
e permitte attingir a Varzen de 
Therezopolis em muito boas con- 
dições technicas, com um pereur- 
so total entre Itaipava e a Var- 
zey d+ 35,600 kms. 

E' este trecho final que ama- 
nhã se inaugura com a presença 
do Sr. Presidente da Republica, 
tornando, assim, uma realidade a 
aspiração maxima da população 
do prospero município de There- 
zopolis e dando ao turismo brast- 
leiro, factor importante a consi- 
derar na economia do Paiz, mais 
um admiravel motivo. 


—— ip 


AS FABRICAS DE LADRI- 
LHOS NÃO TRABALHARÃO 
DURANTE O CARNAVAL 


O Syndicato dos Commerciantes 
de Ladrilhos e Louças Sanitarias 
resolveu que as fabricas perten- 
centes a firmas componentes de 
seu quadro social fechassem gab- 
bado, só reabrindo na quinta-fel- 
ra, dia 23. Quanto &s lojas rea- 
brirão na quartafelra de Cinzas, 
ao melo ália. 
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chefe do serviço de pesquizas 
do mesmo banco, assim como O 
respectivo vice-presidente W. 
Knowke, director de camblo. A 
conferencia durou das 14,30 ás 
15,45 horas. O Sr. Knowke dis- 
se que participaria da conferen- 
cia de quinta-feira de manhã. 
Independentemente da confe- 
rencia da tarde, sabe-s? | que 
alguns funecionarios do Ban- 
co Federal de Neservas estive- 


ram em conferencia com te- 
ehnicos brasileiros entre os 
! quaes or Srs. Souza Dantas e 


Eurico Penteado. Esteve tam- 
bem presente Do Sr. Archib Lo- 
ckhead, administrador do Fun- 
do de Estabilização dos Esta- 
dos Unidos. 

Tntretanto, fol a United 
Press informada por alto fune- 
cionario que As conversações de 
noje no Departamento do Esta- 
do com os membros da missão 
Oswaldo Aranha, versaram em 
torno da problemas economicos, 
salientando a necessidade de 
haver varias soluções e outras 
reuniões. A discussão sobre as- 
sumptos commerciaes tmplicou 
na, apreciação de questões fl- 
naneetras e cambines. 

A VISITA AO CAPITOLIO 

WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— Depois do almoço: offerecião 
ao Sr.. Oswaldo Aranha pelo Sº- 
nador Theodore Green, foi a 
homenagendo acompanhado por 
todos os Senadores presentes 
pelas diversas dependencias do 
Capitolio, nio sendo possivel re- 
cebel-o em sessão por não ter 
funccionado hoje o Senndo. ] 

Embora o Senador Green te- 
nha sido o organizador do nl- 
moço, com o Intulto de retrl- 
pulr as nttenções que lhe foram 
dispensadas quando: de sua &s- 
tada no Brasil, o almoço offe- 
recau tambem o ensejo da 
apresentar o Sr. Aranha aos 
leaders do Senado, contrlbuin- 
do para o successo de sua mis- 
são, 


















































































Yes 


O Prestdente da NMepublica 
asstgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Tornando sem effeito o de- 
ereto de nomeação de Carlos 
Augusto Faller pari o cargo da 
clusse 1, da: carreira de escrl- 
pturario do quadro IE. 

Nomeando: Marina Calmon 
Eppinghaus, ex-escrevente jusa- 
muntado do extincto Juizo de di- 
reito do Alistaniento Blsitoral 
no Districto Federal, pura O 
cargo da classe E, da carreira 
de' escripturario do quadro III; 


e, para o curgo de dactylogra- 


phos da classe D, do quadro IT, 
'fhereza Eugenia Hussack, Ma- 
ria Sylvia Gomes, Sonia Passos, 
Bulina Bomtempo. 


Na pasta da Viação 

Promovendo: na carreira de 
ofílcial administrativo, da clas- 
se 1 para n classe J, no quadrc 
1Y, Lulz Ignacio Silva; da clas- 
se H para a classe 1, do mesmo 
quadro Ernesto lBugenio de Cas- 
tro, Mario de Gusmão, Horta, 
João Antonio Nepomuceno Ju: 
nior,. Gilberto de Paula e Sil- 
va, Nelson de Almeida Cardoso 
a Luiz de Sá Carnelro, no qua- 
dro XVIII, o official adminis- 
trativo da classe H, José Arnal- 
do Moreira Gulmarães para a 
classe I; no quadro XV, da clas: 
ge I para a clusse J, os officines 
udministrativos Antonio Barbo- 
sy Costa e Elias Sizenando Ba- 
ptista; no quadro XXII, da clas- 
se 1 para a classe J, os officiaes 
administrativos Altamiro Lobo 
Guimarães, Heitor Adolpho du 
silva Dutra e José Tolentino de 
Souza, e da classe H pura a 
classe I, os officiaes adininistra- 
tivos Laercio Vlegas de Amo- 
rim, Martinho Callado Jumior, 
Oswaldo Francisco da Silva, Al 
cides Caldeira Taulois e Eduar= 
do Victor Cabral; e da clusse 
r para a classe G, do qundro 
IX, os continuos José da Silva 
Lage, Antonio iongalves. d: 
Queiroz e Laureano José Rit- 
Leiro. 

Nomeando o funccionario em 
disponibilidade da Justica Fe- 
deral, no Pará, João Benigno de 
Carvalho pura o cargo da clas- 
se E, da carreira de carteiro do 
quadro XVI. 

Teclarundo sem effeito o de- 
ereto que nomeou o machinista 
em disponibilidade, da E. de FP. 
Central do Brasil, Oscar Santia- 
go para'a varreira de machinis- 
ta, por ter sido considerado in- 
valido, e aposentando no: cargo 
em quo se achava em disponi- 
biildade, 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Promulgando a Convenção pa- 
ra. cooidenar, ampliar e assegu- 
rar a execução dos tratados 
cxistentes entre os Estados ame- 
ricanos, firmada em Buenos Al- 
res u 23 de dezembro de 1936, 
por oceaslhão da Conferencia In- 
teramericana de Consolidação 
da Paz, por haver sido o respe- 
etivo Instrumento de ratificação 
depositado no Ministerio das 
Telnções Iixteriores e Culto da 
Republica Argentina a 10 de 
janeiro proximo findo, e decre- 
ta que a referida Convenção, 
appensa a este decreto, seja 
executada e cumprida tão intei- 
ramente como nella se contém. 

Fazendo publica a ratificacão 
por parte da Nicaraguáí, da 
Convenção sobre manutenção, 
garantia e restabelecimento da 
Paz, firmada em Buenos Ai- 
res na 29 de Dezembro de 1936, 
por occaslão da Conferencia. In- 
taramericana de Consolidação 
da Paz. 

Fazendo publico o deposito 
de instrumentos de ratificação, 
por parte de diversos paizes, da 
Convenção Intornacional para 
a unificação do registro genea- 
logico bovino, firmada em Ro- 
ma a 14 de Outubro de 1936, 

Removendo o funccionario 
diplomatico Carlos Alves de 
Souza Tilho, da Secretaria de 
Estado para Legacão em 
Belgrado, na qualidade | de 
Enviado Ixtraordinario e Mi- 
nistro | Plenipotenclario; e q 
pedido, | o Consul Francisco 
Gualberto de Oliveira Tilho, do 
Consulado em Bromem para o 
Consulado em, Retterdam, na 
qualidade de Consul. , 

Exonerando José de Mendon- 
“ça Lima de Consul privativo em 
Guajaramirim «e nomeando-o 
pata Identífticas funcções em 
Santa Oruz. de la Sierra. 


-Na pasta da Fazenda 
Nomeando o director em dis- 
poniblildade da Secretaria do 
extincto. Tribunal Eleitóral no 
Espírito Santo, Octavio Galvão, 
para o cargo da classe K, da 
carreira de official administra- 
tivo do Tribunal de Contas. 
Outorgando ao governo do 
município de Santa Luzia, no 
Estado de Minas Gerges, con- 








































cessão para aproveitamento de 
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hotos co Presidente da Republica 


energia hydraulica na cachoele 
ra de José Estevam, no rio Vere 


melho, 


districto da Lapa, mus 


nicípio de Santa Luzia, do ves 
ferido Estado, destinado a pros 


ducção, 


transmissão, transfor+ 


mação e distribuição de energia 
electrica, para serviços publicos 


foderaes, 


estadunes e municis 


pnes, para serviços de utilidada 


publica e para commerceio, 
energla electrica, 


da 


no mesmo 


municipio. 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando: o engenhelro 


agronomo Felisberto de Camar. . 


EO, 
Instituto 


em commissão, Director Go 
de Experimentação 


Agricola; e interinamente, para | 
o cargo da classe G, da carrei- 


ra de agronomo. 
nandes 


Eurico Fer- 


Vianna, Hello Mauro 


Lopes da Cruz, Tobias Pereira 
dn Rosa Filho, Danilo Calega- 
ri, Bento Pires Dias, Arno Re- 
daelii, Arlindo Thomaz da Con- 


coição Mattos, 
Nunes, 
Amynthas de Assis Lage, 


Carlos. Alberto 
Tosta Santos, 
Ar 


Delton 


chelau Alves Ribeiro. e Alfredo 
da Costa Lima: e para n clas- 
se G, da carreira de chimico, 
Lygia Malra de Oliveira. Men- 
des e Marla de Lourdes Quel. 
roga. 


| 
| 


Removendo da secção de Fo- 


mento do Café no Espirito San- 
to para o de São Paulo, o clas- 
sificador de café, classe J, Jar= 
bas Eveno. 


AS REIVINDICAÇÕES CO- 








LONIAES ITALIANAS 


PARIS, 15 (U. P.) 
(Continuação da 1.º" pag. 


em sev exercito canhões novos 
de 210 millimetros, mas são tos 
dos fabricados 
A Ttalia quasi não dispõe de cane 
nhões automaticos contra tanka, 
e não tem quasi munições, sense 


ua Allemanha,; 


do escassas as esperanças de 


conseguir a quantidade necessas 
ria antes de dezoito mezes, 


“A Italia possue dois mil e 
quinhentos tanks Ansaldo de 
tres toneladas, mas ficou provas 
do na guerra da Hespanha qua 
os mesmos são demaslado leves 
e Insufficlentemente protegidos. 
Airda levará uns dois ou tres 
annos para completar o pros 
gramma de motorização, A fore 
ca aerea da Italia está em mes 
lhores condições, - dispondo da, 
1.800 aeroplanos de primeira 
linha, numero esse que será aus 
gmentado para 3.000 dentro de 
dezoito mezes. Sessanta mil tras 
balhadores estão produzindo 
mensalmente duzentas fuzeln- 
gens e seiscentos motores, A 
Italia tem agora 750 aeroplanos 
de bombardeio e 850 de combas 
te, mas 800 neroplanos e a: 
maior parte de sua artilharia 
nova estão immobilizados na 
Hespanha, onde os seus Fiat 
de combate levaram desvantne 
gem nos combates travados com 


neroplanos fabricados em outras 
nações”, 


O FORNECIMENTO 

DE CARNE VERDE EM 
S. PAULO 

Uma reunião do Syndicato 

dos Proprietarios de Açou 

gues, para estudar o 


augmento 

S. PAULO, 15 (A, N.) —s 
Cerca de 600 associados do Syne= 
dicato dos Proprietarios de 
Açougues de S. Paulo convoca- 
ram para depois de amanhã uma 
assembléa geral extraordinaria 
do seu orgão de classe, para a 
discussão de assumptos que se 
relacionam com o fornecimento 
da carne verde para o consumo 
da população. 

O Sr, Americo Batintto, pre- 
sidente do Syndicato dos Pros 
prietarios. de Açougues, decla- 
rou á imprensa: 

“Serão estudados na assem+ 
bléa os seguintes pontos: orgas, 
nização dos serviços no Tendai, 
com hora certa, official, de, 
abertura do mercado: liberdade 
de acção dentro do Tendal com 
abolição das quotas -ha pouço 
introduzidas, 





Obtendo isso, re» , 
gistraremos uma victoria em 
beneficio da população paulis 
tana", 





O COMMANDANIE AR: 
MANDO PINA VICTIMA 
DE UM ACCIDENTE 


O commandante Armando 
Pina foi victima hontem, de um 
accidente quando descia de um 
bonde na Avenida Rlo Branco, 
esquina da rua Sete de Setem- 
bro. 

O referido official ficou li- 
gelramente contundido e depois 
de medicado na Assistencia, re- 
tirou-se para sua residencia 4& 
Avenida Pasteur. 409, 
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GAZETA DE NOTICIAS [ 


Trabalho baixou uma portaria 


ncessão de gratificações de fim de anno aos: 
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões 


IVO O a ia 

O caso das gratificações de fimCommemorou-se, pela primeira 

de anno aos funccionarios dos| vez. o “Dia da Electricidade” 

Institutos e Caixas | de Aposenta- “8 4 SESSÃO SOLENNE DO SYNDICATO DOS ELECTRICISTAS 
doria o Pensões | pn | E | 

IMPORTANTE PORTARIA DO MINISTLO DO TRABALHO, ESTABELECENDO : 


NORMAS PARA A SUA CONCESSÃO 


Falcão, Mi- Art. 5º — O Conselho Na: 
baixou hon- cional do Trabalho observara € 














O sr. Ministro do 


regulando a co 
funccionarios dos 














pesas administrativas effectivas 


Sr. Waldemar ! 
da do exercicio, não podendo de 


mistro' do 'L rabalho, 





tem a' Seguinte € importante 

rtaria: 
“o Ministro de Estado, ten- 
do em' vista Os varios recursos 
+ reclamações que lhe hão sido 
endereçados, em sentidos discor- 
dantes, relativamente. à Contes” 
são de gratificações de fim de 
anno, autorizada pelo Conselho 
Nacional do Trabalho, aos func- 
rionarios dos Institutos € Cai- 
xas de Aposentadoria e Pensões, 
o que induz à necessidade de se- 
rem estatuidas normas geraes 
sendentes a pôr termo às diver- 
gencias e debates suscitados à 
respeito, por forma a que, sem 
prejuizo do estimulo ao exito 
das administrações e ao funccio- 
nalismo zeloso que para tal co- 
opere, sejam, acima de tudo, sal- 
vaguardados a solidez financeira 
e o implemento da finalidade 
que collimam aquellas institut- 
ções; € 

Considerando. que se puuem 
verificar, no fechamento de ca- 
da exercicio. financeiro de uma 
instituição de seguros sociaes, 
saldos provenientes de tres fon- 
tes, quaes sejam as bases te- 
chnicas, a taxa de juros e à 
sobrecarga para administração; 

Considerando que o saldo de 
pases'-technicas 'deve ser applir 
cado “integralmente na constitui» 
ção de reservas de contigencia, 
destinadas a garantir os possi- 
veis saldos negativos e os an- 


gmentos de beneficios porventu- 
ra concedidos ; 


Considerando que os saldo: 
provenientes da sobrecarga para 
a administração, bem como à 
boa applicação do patrimonio em 
taxa superior á admittida no 
calculo actuarial, representam 
um indice de boa gerencia da 
instituição; 

Considerando, porém, que a 
taxa de juros effectiva deve ser 
determinada em face do patri- 
monio theorico necessario para a 
cobertura das reservas technicas 
de beneficios concedidos e a con- 
ceder, e que todas as institui- 
ções devem diligenciar pela for- 
mação de taes reservas, que €5- 
tão condicionadas a uma avalia- 
ção actuarial completa ; 


1 Considerando, ainda, que é 
justo que os saldos positivos as- 
jim apurados, após a objectiva- 
ção das providencias preindica- 
das, revertam em beneficio da 
massa geral de contribuintes €, 
em particular, beneficiem tam- 
bem, de modo relativo os func- 
cionarios das instituições de pre- 
videncia social, como seus AS- 
sociados que são, incentivando- 
os, por essa forma, a uma ad- 
ministração efficiente e eco; 
nomica : 

Resolve subordinar a conces- 
são de gratificações, aos funs- 
cionarios das Caixas e Institu- 
tos de Aposentadoria e Pensões 
às normas geraes contidas nos 
artigos seguintes, as quaes prer 
valecerão no caso da inexisten- 
cia, nos respectivos regulamen- 
tos, de dispositivos que tratem 
detalhadamente da materia: 

Art. 1º — A instituição deve 
estar em boa situação economico- 
financeira, actuarialmente cal- 
pulada. 

Art. 2º — Devem ser cober- 
tos os, saldos negativos porven- 
tura apurados no encerramento 
do exercicio, oriuntlos da sobe: 
carga de administração, das ba- 
ses technicas e dos juros perce- 
hidos. 

— Art. 3º — Uma vez integra- 
das as condições dos artigos an- 
teriores, a gratificação poderá 
ser concedida, desde que o tor 
tal da quantia disponivel para 
attender ás despesas administra- 
tivas do exercicio, garantida a 
taxa de juros de bases technicas 
necessarias 4 estabilidade da ins- 
tituição seja superior ao das des- 























guinte discurso, muito gpplau- 


nia, a qual 





“dade, com honestidade. Já pro- 





maneira algumas os saldos pro- 
venientes de differenças das ba- 
ses techmcas serem utilizados se- 
não para a constituição das re- 
servas de contingencia e para O 
augmento dos beneficios conce- 
didos. 

Art. 4º — Para a concessão 
da pratificação, só poderão ser 
utilizados, no maximo, 50 *|º 
(cincoenta por cento) da diffe- 
rença entre a quantia disponível 
para as despesas administrativas 
e a importancia das despesas 
realmente effectuadas. 


DE SÃO PAULO 


Como falou na instalação das Juntas 


tará cumprir as normas constan- 
tes da presente portaria, provi- 
denciando para que sejam revis- 
tas as gratificações já: concedi- 
das e as que ainda se acham 
pendentes de decisão definitiva, 
por forma a que todas se en- 
quadrem nas prescripções conti- 
das nos artigos anteriores, de- 
vendo ser repostas as quantias 
porventura recebidas em exces- 
so, 

Rio de Janeiro, 14 de Feve- 
reiro de 1939, (a) Waldemar 
Falcão”. es 


de Conciliação 6 Julgamento 


O EX-INSPECTOR REGIONAL, SR. CLAUDIO 
TULIO DE LIMA 


Por occasião da installação 
das Juntas de Conciliação € 
Julgamento, na capital ban- 
deirante, o sr, Claudio Tulio 
Lima, ex-inspector regional 
do Trabalho, pronunciou o se- 


dido pelos. presentes á ceremo-. 
“Pagina Syndical” 
já noticiou: E 


Meus senhores, 

Este acto deve revestir-se de 
gimplicidade. São simples as 
obras de alcance fecundo. Ob- 
scuramente se formam no selo 
da terra o ouro e as pedras 
preciosas; obscuramente traba- 
jham as raizes na sua relevan- 
te tarefa de levar ás arvores a 
selva que se vae abrir em fo- 
lhas, flores e fructos; obscura- 
mente trabalham as abelhas e 
as formigas, em amblente de 
perfeita ordem e disciplina que 
tenta o Homem: em vão immi- 
tar com seus processos de tay- 
Jorismo e racionalização. Esses 
exemplos que encontramos nos 
tres reinos da natureza devem 
ser os norteadores de nossa. 
acção. O Brasil não necessita de 
cartaz! O Brasil necessita, isto 
sim, da dedicação de todos os 
seus filhos, de norte e sul e de 
leste a oeste, sem alarde, mas 
com enthuslasmo, com sinceri- 


clamou o Presidente Getulio 
Vargas, aqui mesmo em terras 
de Piratininga, que o individuo 
não tem direitos e sim deveres. 
Os direitos pertencem á colle- 
ctividade, Servil-a é concorrer 
para o engrandecimento da Pa- 
tria! E fo! para servir 4 colle- 
ctividade que esse Presidente 
genial: e benemerito, compre- 
hendendo o momento político 
universal; quando 'o Brasil, sin- 
gularmente, era o unico paiz 
que'se nalhelara à necessidade de 
um direito novo para o campo 
das actividades trabalhistas, 
considerando como caso de po- 
licla a questão social, que esse 
Presidente eriglu em preoccu- 
pação maxima de seu governo 
um - programma de justica so- 
cial, que é o monumento da 
nossa legislação trabalhista, E 
esse corinho do Presidente pa- 
ra com os trabalhadores e es- 
sa sun preoccupação em Veco- 
nhecer-lhes o merito do esfor- 
go obscuro nã. construcção da 
grandeza nacional é continua- 
mente reifterado em palavras e 
actos, Mas a legislação traba- 
lhista, por mais bella e perfel- 
ta, seria inócua senão Irrisoria,, 
não dispondo de orgiios capazes 
de fazel-a cumprida. 'Taes or= 
gãos foram creados pelo decre- 
to 22,132, de Novembro de 
1992, Existem, pois, no papel, 
ha mais de seis annos. Mes, por 
que, com excepções honrosas, 
existem apenas no papel? Por- 
que não tem havido da parte de 
todos os que dispõem de uma 
parcela de responsabilidade na 










































administração publica "o dese- 
jo sincero de collaborar no 
grande-programma do Sr. Pre- 
sldente da Republica. Collabo- 
rar por palavras é a regra. 
Collaborar por actos € a exce- 
pção. Somos partidarlos da ex- 
cepção, Ao chegarmos' & São! 


Paulo — o maior centro indus- 


trial da America Latina, como 
nos ufanamos de prociamal-o; 
até nos letreiros dos bondes — 
estranhamos a não existencia 
dessas Juntas, desses tribunaes 
paritarios cuja acção benefica 
é hoje reconhecida por toda 
parte..E por mais que buscasse- 
mos, são atinamos com à& TA» 
zão dessa anomalia. Outro facto 
que nos decepcionou fortemenr 
te fol a Inexistencia de conven- 
ções collectivas de trabalho em 
todo o territorio do Estado; 
apesar de seus quast oito mil 
estabelecimentos industriaes! 


Quem não é de todo alhelo a 
esses assumptos syndicaes-tra- 
talhistas sabe perfeltamente 
que as columnas mestras da no- 
va ordem de colsas no campo 
social são precisamente essas 
duas grandes Instituições de 
um lado, os trlbunaes parita- 
rios, resolvendo com rapidez e 
conhecimento de causa os dissi- 
dios do trabalho; de outro la- 
do, as convenções collectivas, 
estabilizando salarios e condl- 
cões de trabalho por determi- 
nado prazo, permittindo, destar- 
te, amblente de desafogo e har- 
monin propício tanto ao traba- 
jho como ao capital. Mas tal 
situação: não deverla continuar 
para o proprio hom nome do 
Estado de São Paulo. Seria in- 
comprehensivel que nesta gran- 
de metropole estivesse O traba- 
lhador ainda: sujeito ao odioso 
rosimen do “rogulamento de 
fabrica" que, na acertada ex- 
pressão de Scelle, é um ukase, 
emquanto que a convenção col- 
lectiva é um tratado. Por isso, 
iniciei nveu esforço no sentido 
de serem instaladas Juntas de 
Conelliação e Julgamento, pelo 
menos, nos melos de malor In- 
tensidade trabalhista. Comecel 
por esta Capital, Santos, Cam- 
pinas, Ribeirão Preto, Rio Pre- 
to, localidades em que 05 EYN- 
dicatos se mostraram mais in- 
teressados em organizal-as.., 
A juta tem sido aspera, por 
motivos que não veem &o caso. 
Basta dizer que o processo das 
Juntas desta Capital fol Inicia- 
do em Junho do anno passado e 
sô agora se completa com à 
vossa posse! Mas, senhores, 
crear difficuldades & Instaliação 
das Juntas, mórmente depois 
da le! 39, de 3 de Dezembro de 


1937, sejam quaes forem os dis-: 


farces. sob que se apresentem 
essas difficuldades, € positiva- 
mente sabotar'a grande obra'de 
renovação nacional do Presi- 
dente Getullo Vargas! Hoje, de- 
pois das leis cltadas e da ju- 


Um aspecto da mesa que presidiu a sessão 


Com a presença de altas au- 
toridades, de representantes de 
innumeros syndicatos, da União 
Geral dos Syndicatos e de gran- 
“de numero de associados, o Syn- 


dicato dos Electricistas comme- 
merou, pela primeira vez; O “Dia 
da Electricidade”, em magnifica 
sessão solenne. Falaram de ac- 
cordo com a ordem do dia, os 
professores Euclydes Manoel da 
Silva, Jayme Cardoso da Silva, 
ambos directores da Escola Te- 
chnico-Pratica de Electricidade 
do mesmo syndicato. 

Como orador ofíicial falou « 


Dipo oi o 
PARA QUE SEJA CUMPRI- 
DA A LEI 
Um telegramma do chefe do 
gabinete do Senhor Ministro 
da Educação e Saude ao 
Syndicato dos Empregados 

em Padar'as 





NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS 


O Ministro -do. “Trabalho, sr. 
Waldemar Iralcão, em despacho 
de hontem, deferiu o padido de 
reconhecimento do 'Syndicato dos 
Empregados em Hoteis, Restau- 
rantes e Similares dé João Pessoa, 
Parahyba e do Syndicato dos Pro- 
prletarlos de Hoteis, Restaurantes 
e Pensões de Campinas, 8, Paulo. 

Ainda no despacho de hontem, 
o: Ministro do Trabalho assignou 
a carta de reconhecimento | do 
Syndicato dos Commerciantes do 


Municipio de Ipojuca, Pernam- O Syndicato dos Empregados 

puea em Padarias, Conteitarias e Simi- 

a. jares do Districto Federal, rece- 
UNIÃO DOS TRABALHADO- beu 'o seguinte telegramma: 

RES DO LIVRO E DO “Havendo o sr. Ministro recom- 

: mendado assumptos do vosso te- 

JORNAL legramma ao Departamento Na- 

HE 'cçã cional de Saude, informa esse OF- 

Reunião da Commissão gão que a padaria do largo da 

Executiva Carioca, 16, cumpriu & exigencia 

De ordem do Sr. Presidente,| do Decreto n.º 23.104, e à da rua 


da Assembléa, 47, teve o prazo 
ãe 20 dias para executa]-a. Se no 
fim desse interregno não preen- 


convido os senhores membros da 
Commissão Executiva a compare- 
cerem na reunião mensal que s” 


realizará no proximo sabbado, 18| cher os requisitos legaes, será lo- 
do- corrente, na stde social, às 17 gicamente cancelinda a licença 
horas. dade, 


(a.) Drumond Andrade, chefe do 
ta.) João Gomes da Silva, 2.º| gabinete do Ministro da Educação 
secretario interino, e Saude.” 


APAE EA RSS S RSS SAS ASS Ss 


Rio, 14 de fevereiro de 1939. 


terezsados que depositam em 
vês guns esperanças de equida- 
de e de justica! E vossa acção 
será também difticultada por 
aquelles que, declarada ou a€e- 
cultamente, procuram de mil 
maneiras sabotar o programma 
do Estado Novo! Ao escolher- 
vos, não me preoceuparam as 
«ympathias politicas que acaso 
hontem tivestes, polis, seguindo 
a sabia orientação do beneme- 
rito Presidente da Republica, 
que vae huscar os collaborado- 
res de seu governo até. entre 
os mais encarniçados adyersa- 
rios da  vespera, eu apenas 
olhei a vossa capacidade de tra- 
balho, o vosso enthusinsmo,” O 
vosso-amor à causa publica. Fiz 
o que devia fazer, cumpri se- 
rena e bravamente O meu de- 
ver. Fareis o mesmo, estou cer- 
to. E para bem cumprirdes 
vosso dever, contae com o 
apoto do Ministerio do Traba- 
jho & cuja frente se encontra o 
er. Waldemar Falcão, que não 
necessita de meu elogio; pois 
seu valor teve a grande consa- 
gração do conclave de Genebra 
no qual compareceram os €X- 
poentes intellectuaes de quasl 
todos os palzes civilizados! Ao 
ngradecer-vos & colaboração 
que nos trazeis, quero frizar que 


é a Nação Brasileira que vos 
agradece pelo muito que lhe 
tdes dar da vossa operosidade 
no sentido de um Brasil maior, 
| mais feliz, mais respeitado. 


risprudencia aa Suprema Corte 
quanto & competencia exclusl- 
va das Juntas de Julgamento 
para conhecer dos dissídios tra- 
palhistas, são esses tribunaes as 
unicas valvulas garantidoras do 
bom funccionamento da ma- 
china social. Elas são os uni- 
cos orgãos existentes com fun- 
eção de adistributr justiça nos 
meios trabalhistas. Elas são a 
ultima esperança dos trabalha- 
dores no seu anselo honesto de 
ver a legislagio do trabalho ho- 
nestamente cumprida, Ora, se- 
nhores, bem estudada, à famosa 
questão social não passa, em 
vitima analyse, de simples ques- 
tão -de justiça. Ouso, pois, 8€- 
cusar todos aquelles que cream 
óúplces á installação de Juntas 
àãe Conciliação e Julgamento, 
ouso accusal-os são só de sabo- 
tadores da obra grandiosa do 
Presidente Getulio Vargas, cO- 
mo de fomentadoçes de des- 
contentamentos de classes & 
neltações socines! Comprehen- 
dei por estas palavras, senho- 
res membros das Juntas de 
Conciliação e Julgamento, quan- 
to é bella, quanto é patriotica, 
quanto é generosa & tarefa que 
acabastes de jurar levar a bom 
termo. Mas comprehendel tanl- 
pem- a grande responsabilidade 
que pésa sobre vossos hombros. 
Mas escolhi-vos: por saber-vos 
honestos e bravos, apaixonados 
da causa social, estudiosos do 
Direito Novo. Vossa acção será 
fiscalizada por milhares de in- 
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solenno 


associado Sebastião Costa. Fo: 
importantissima: à solennidade 
tendo usado da palavra todos 
os representantes dos syndicatos 
presentes. 


PARA DESPACHAR COM O 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 
Foi, hontem, a Petropolis 
o Ministro do Trabalho 


Afim de despachar com o Pres 
elãente da Republica, no Palacio 
Rio Negro, subiu, hontem, à Pe- 
tropolis, o sr. Waldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, em compa- 
nhia do sr. João Carlos Vital, che- 
te de seu gabinete, 


De 
COLLECÇÃO BRASILEIRA 
DE AUTORES ARGEN- 
TINOS 


“De Caseros ao 11 de Se 

tembro”, de Ramón J. Cár 

cano, é o segundo volume 
da série 

O intercambio cultural é a 
grande obra que se realiza en- 
tre brasileiros e argentinos, so- 
lidificando a amizade das intelli- 
gencias no Continente. 

A Colecção Brasileira de Au- 
tores Argentinos, lançada sob à 
iniciativa da Divisão de Coope- 
ração Intelectual, do Ministerio 
das Relações Exteriores, sob 05 
auspícios do Chanceler Oswaldo 
Aranha, vem de ser augmentada 
e enriquecida com uma ouira 
obra, tambem de historia, e que 
é o segundo volume da serie. 

A Ricardo Levene, com “Syn- 
these da Historia da Civilização 
Argentina”, segue-se d. Ramón 
J. Cárcano, com o seu grande 
livro “De Caseros ao 11 de Se 
tembro”. 

E' desnecessario qualquer elo- 





gio para se enunciar um traba- 
lho do illustre diplomata e his- 
toriador platino, que por longo 
tempo honrou a representação 
diplomatica da Argentina no Rio 
de Janeiro, 
tratando do “De Caseros ao 11 


principalmente se 


de Setembro”, a chronica viva 


e animada da grande revolução 


de Urquiza, a que se associou € 
Imperio, alliado pelas suas ar- 
mas, para derrubar Rosas + 
Oribe. 

Esta é a obra de d. Ramón 
J. Cárcano, que vem de ser in- 
corporada à Collecção Brasilei- 
ra de Autores Argentinos, em 
uma bem cuidada traducção do 
escriptor J. Paulo de Medeyros, 
prefaciada pelo academico João 
Neves, da Academia Brasileira, 
e que a Divisão de Cooperação 
Intellectual do Ministerio das 
Relações Exteriores iniciará ho- 
je a sua distribuição pelos cen- 
tros e circulos culturaes do paiz 
e pela imprensa, a exemplo do 
que fez com o “Synthese da 
Historia da Civilização Argen- 


| tina”, de Ricardo Levene, 
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NO PANDEM 


(Conclusão da 6.º png.) 
val quando a turma cahirá de 
corpo e alma no pagode. 

Serão portanto cinco brinca- 
delras formiduvels. 

CRUAGNIRO DO BUT, 

Os bailes de Carnaval 

Vêm despertando a maior 
anciedade os balles carnavales- 
cos do Cruzelro do Sul, duran- 
to as quatro noites da folia. 

Os snlões estão passando pbr 
wma ornamentação vistosa, des- 
lumbrante, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


O TRADICIONAL BAILE DO 
“GRUPO DOS DUZENTOS” 
Yoi esplendida e luzida a fes- 

ta do dia 4, da Associação Athle- 

tica Bunco do Brastl, Magnifico 

e soberbo ecrá o “bul masqué” 

que o alegre “Grupo dos 200" 

está preparando para 17 do cor- 

rente, no “João Caetano”, que 
marcará época nas memorias 
festivas da Cidade Maravilhosa. 

Na sexta-feira gorda, ao som 
de duas retumbantes orches- 
tras, as mais lindas mascnradas 
curiocas desfllarão com scus pa- 
res no amplo e bem ornamen- 
tudo “João Cactano*, 

As princezas czardas, 08 Eru- 
pos de tyrolezes, aviadores e ou- 
tros comparsas folionicos, toma- 
rão parte na pomposa parada 
do Irei Momo, abrilhantando a 
colossal festa entrudesca. 

O theatro receberá uma feéri- 
cen e variada tlluminação e um 
habil “bar-man"” será encarre- 
gado do serviço de “buffet” com 
uma legião do auxiliares e uma 














A ORNAMENTAÇÃO DA AVENIDA RIO 
BRANCO 


O atchitecto Flavio Léo da Silveira, contratante es- 
colhido em concorrencia publica realizada pela Prefei- 
tura Municipal para a ornamentação da Avenida Rio 
Branco, promoveu hontem, sob Os auspícios do governa- 
dor da cidade, a uma demonstração dos trabalhos já 
executados para esse fim, 

Num dos pavilhões do recinto da Feira de Amos- 
tras, foi dado a observar os detalhes do projecto ela- 
borado pelo contratante com a cooperação do artista 
Oscar Lopes. 

Pelo que já está feito, póde-se antecipar O successo 
que será alcançado pela artistica concepção do con- 
junto ornamental quer sob o ponto de vista propria- 
mente artistico como pela teérica iluminação de toda 
a nossa principal arteria, 

Serão ornamentados os 57 postes de iluminação 
existentes. As Íiguras, estylização de todas as phases da 
evolução da nossa dansa popular, o “samba” estão mui- 
to bem tratadas formando um conjunto realmente il- 
lustrativo e encantador, 

Os Srs. Flavio Léo da Silveira e Oscar Lopes, sem 
maiores onus para a Prefeitura, se propuzeram, como 
“homenagem à cidade, a decorar tambem as praças Pa- 
ris, e Onze de Junho bem como o Campo de São Chris- 
tovão, onde se realizam varias concentrações de so- 
ciedades carnavalescas, ranchos e Escolas de Samba. 

A Praça Paris terá 8 paineis decorativos reconsti- 
tuindo o Carnaval de antanho em suas varias phases. 

As Praças Onze e o Campo de São Christovão, re- 
ceberão decoração de mascaras e outros motivos carna- 
valescos. 

A exposição agradou immenso e mereceu os mais 
francos elogios de fórma unanime, de todos os presen- 
tes nos quaes foram servidos biscoitos e aguas mi- 
neraes, 
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A BATALHA INTERNA DE 
HOJE NO REX B. €. 


Em homenagem a GAZETA DE 
NOTICIAS 


Até que Momo o deus Insu- 
peravel da gandala da pandega 
grossa domine inteiramente os 
sectores carnavalescos da cida- 
de. a turma fuzarqueira do Rex 
EB. €C. não dão descanso no cor- 
po. 


De facto o pessoal do gre- 


mio de Jncarepaguá não pen- 
enm 


nem anerem outra vida. 
A ordem do 
da al, é far- 
"ear até o cor- 
o desconjun- 
POÂNT. o. 
imquanto 
% “nuver alsposl- 
"in elles não 
farão outra 
ousa n não ser 
dar expansão a 
nlegrin e o en- 
thnsinsmo Te- 
Wenriqnec de confortante que 
Olivetra o "ho- tem sido a pe- 
mem dos cra- dra de toque 
x08” das victorias 
que o Rex vem 
nlenncando na actual tempora- 
da pré-carnavalesca, 

Por tsso a noitada de hole, 
cue é em homenagem anos has- 
ketbnllers do club e a GAZETA 
DE NOTICIAS, promette ser 
simplesmente maravilhosa, fan- 
tastten, allucinante. 


As Alas dos Catretos e Giló. 


Ê 


Quinta-feira, 16-2-1939 
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“ALA DOS GRANFINISSIMOS” NO 
SAMPAIO ATMLETICO CLUB 


ESTRONDOSA BATALHA DE CONFEITI 


Como já é do dominio publico, a “Ala das Gran- 
finissimos”, organizada por Yoliões abalisados do bairro 
Fiorencio vem satisfazendo de maneira brilhante a fina- 
lidade com que foi creada, motivo por que estã sendo 
aguardada com anceio geral por parte dos subditos 
de 8. M. Rel Momo I, o dominador absoluto da ale- 
legria universal, a “pyramidal” batalha de confetti 
que se travará em pleno rink do querido Sampaio Athle- 
tico Club, no dia 16 do corrente. 

Os “lords” da córte de S. M. promettem “coisas 
do arco da velha”, e não pouparão esforços em trans- 
mudar a “crise” que dizem assolar a “Cidade Mara- 
vilhosa”., 

O enthusiasmo reinante é fantastico, e se póde 
comprehender com a presença de: Arthur do Carmo, 
“Lord Topa Tudo"; José Carvalho, “Lord Estás ai prá 
isso”; Antonio Pimenta, “Lord Collorido"; Antonio Pe- 
reira “Lord Sei Lá”: Pedro Passos, “Lord Passando de 
Mansinho" e Alcacibas Gomes, “Lord Misamplé”. 

Haverá o baptismo dos “Lords” por 8. M., Rei 
Momo 1 e Unico. 

Para maior realce, serão homenageados a directo- 
rla do Sampaio A. GC. e os jornalistas presentes, quando 
se fará eleição do jornal carioca que paranymphará os 
componentes da “Ala dos Granfinissimos”. 

Será distribuido o hymno de saudação ao S. A. Club, 
que será cantado por quasi duzentas senhoritas, sendo 


tabella approvada pela A. A. 


que tem em Dico. Neca, Darey, 


assim; 

SEMPRE CANTANDO, ABAFANDO, 

) Musica e letra de Adalberta F. 
SALVÉ 
O Sampaio aI 





B. B. 

O suecesso está desde já Ea- 
rantido pelu grande procura de 
convites na séde da querida as- 
sociação, á venda excluslvamen- 
te por Intermedio de seus so- 
cios, a quem recommenda por 
nosso intermedio, e para man- 
ter a selecção tão apreciada pe- 
tos se vus“habités”, que esco- 
lham com cuidado, reservando 
seu convites ao mundo “raffl- 
né” de suas relações. 

A reserva do mesas, frisas e 
cumarotes dará direito a brin- 
des. 

“SGmente trajes n rigor ou fan- 
tasias de luxo, 

OS INDEPENDENTES 
Chegou o Carmnval! Grande 
“marathona” de 80 horas 

O Grupo dos Independentes 
que foi o “abrfau” do periodo 
pre-carnavalesco, prepara gran- 
des surpresas para o tríduo de 
Momo. O “salão que tem It” 
vue receber em seu ambito a 
multidão que soube conquistar 
com as euns notaveis “maratho- 
nas", Em frente! — 6 a ordem. 
Tim frente, pura que todos fl- 
quem sabendo que a “Torre” 
é wu “coqueluche” do povo ca- 
rloce!,.. Carnaval... é o fim! 

“ os “fans” e “foas” do Grupo 
dos independentes já começam 
a sentir saudade... 

A “Torre”, viveiro de bons 
foliões, onde as lindas carnava- 
Jescas vivem cantando e dansan- 
do como passarinhos, ha de to- 
















car gravada no coração de to- 
dos “per omnla secula”...”. E 


a mimosa “Branca de Neve”, 
rainha dos Independentes, tor- 
nar-se-f provisortamente a “Bel- 
ja adormecida” nt6 que o prin- 
cipe encantado, envergando o 
victorloso macação azul, qn vá 
despertar para as lutas de 
1940... 


BLOCO MAMA NA DURRA 


Famintos do alegria, ,. 

Com grande custo, consegul- 
mos de “Lord Sem Coração” 
uma rapida entrevista sobre o 
enredo do Carnaval deste nlegre 
bloco, que eahirá na proxima 
segunda-feira, em garbosa pas- 
seata antecedendo o grande bui- 
je commemorativo da passagem 
do seu 20.º anniversarto: 

1.º — Pedindo passagem &o 
povo carioca, 10 eyclistas (ce- 
didos pela “Western") ricamen- 
te fantasiados, iniciarão a muar- 
cha para a victoria, 

2º — 6 admiradoras em “tra- 
vesti! de “bonecas do pixe”, 
acompanhadas por authenticos 
“pinta na testa”, em evoluções 
magnificas — pode-se dizer sem 
errar — em passo de vuru- 
bá preguiçoso, desperiarão os 
maiores applinusos. 

$º — IEmpunhando o “Pan- 
no”, graciosa garota de S riso- 
nhas primaveras, veremos com 
galhardia cantar estu quadtri- 
nha: 


DOIS BAILES DIFERENTES NO GRUPO 
DOS AQUATIGÕO | 


UM MONUMENTAL CONCURSO DE FANTASIAS 
COM PREMIOS VALIOSOS 


Imaginem a tranquilidade 
austera das mesquitas e o se: 
gredo inviolavel aos véus das 
oduliscas sucudidos pelo ry- 
thmo ivresistivel do Carnaval 
brasileiro! 

“Pachãs” de carne e osgo 
rodopiando ao som do “Piro- 
fito”, emquanto no fundo ro- 
mantico dos panoramas mys- 
teriosos do Orlente indevas- 
savel, projectam-se sombras 
differentes de “bahianas”, 
“tyrolezas”, “piratas”, colom- 
biínas” e outras tantas figu- 
ras bizarras num contraste 
berrante de duas civiksações 
e de épocas differentes... 

Assim será o Carnaval! do 
Grupo dos Aquaticos.., 

Sabbado e segunda-feira, 
nos ealõem do Club Interna- 
cional de Regatas, as “Noltes 
de  Stambul”, creadas pelo 
píncel magico de Albino Mata 
e animadas peja. musica Irre- 
sistiível de Yvaldo Melrelles e 
seus 12 kalungas, vae desfilar 
uma multidão selecta de fo- 
WUões que ha muitos annos 
vêm brincando a valer cond 08 
“aquaticos” e “aquaticas" e 
mão querem mudar de am- 
bfente, 


O Ingresso dos socios do 
Club Internacional de Negar 
tas, será feito mediante a 
apresentução da carteira so- 
cial o do recibo do mez. Dado 
o grande pedido de convl- 
tes para essas festas, a dive- 
ctoria do Grupo dos £quati- 
cos deliberou limitar o nume- 
ro de convites, os quaes po- 
derão ser encontrados na ses 
cretaria do €, T. R. e com os 
srs,-I, Ricart (rua da Carto- 
cn, 28) e Antenor Armand, 
(Uruguayana, 41), 

A procura de mesas é gran- 
de, pelo que os interessados 
devem procurar prevenir-se, 

Um grande concurso de 
fantasias contribuirá para o 
maior brilhantismo das festas 
do Grupo dos Aquallcos, eg- 
tando reservados tres vallosos 
proprios para os que forem 
classificados mos primeiros 
logares. : 

AVISO IMPORTANTE 

O Club Internacional de 
Fegatas commiinica aos srs. 
redactores socines e sporlivos 
que terão valor para os balles 
de Carnaval do Grupo dos 


Aquaticos os permanentes de 
1928. 































Embalança, meu amor emba- 
[lança, 
Que no amor impera n bonança 
Não conheces o meu penar, 
Com este bulacear sem cessar. 
4º — A malor surpresa do 
Carnaval carloca de 1939, “Lord 
Miquelina” fantasiado a Tlenri- 
que XV ,em clima de um vistoso 
tonel, distribulrá com graça ex- 
traordinaria, copos com chopp, 
nos seus admiradores, 

6.º — Uma lembrança, aos 
adeptos deste bloco — “Lord 
Bem Coração” avisa para que 
não deixem para a ultima hora 
a acquisição dos convites — polis 
de 1.000, só restam poucas de- 
zenns, 

A sahida deste bloco, será co- 
mo todos já sabem, na segunda- 
feira proxima, dia Z0, &s 14 ho- 
ras, sendo o ponto de partida, 
defronte do Edifício “Sul Ame- 
rica”, 

Na sexta-foira, dim 18, pubil- 
carenios na integra, o program- 
ma geral e o Itinerario, 


BLOCO D'O TICO-TICO 


Na 2.n foira de Carnaval do- 
verá se exhibir esse bloco com- 
posto dos Tunccionarios dn Ca- 
sa Pimenta de Mello com uma 
numerosa orchestra e grande 
numero de vistosas figuras. 

Foi ha dins eleita sun Rainha 
quo será a Srta, Carmelia Mira- 
gla, assim como a Lº e 2, 
Princezas que são as Srtas. Fer- 
nanda de Souza o Mercedes Ba- 
ptlista, 

Reina grande animação en- 
tre os organizadores do bloco. 


OS INNOCENTES DE 
CATUMBY 


O “Eloco Carnavalesco Inno- 
centes de Catumby", na proxl- 
ma segunda-fetra de Carnaval, 
fará uma visita nao Exmo. Sr. 
Presidente da Republica, no 
Palacio Rio Negro, em Petro- 
polis. Viajará em carro especial, 

Haverá, sexta-feira, dia 17, 
ensalo geral. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


SPORTING CLUB DO 
BRASIL 


Quniro grandiosos bailes A 
famtasia 


A directoria do Sporting 
Club do Brasil, como de praxe 
nos annos anteriores, realizará 
em: seus amplos salões durante 
o perlodo consagrado nos fes- 
tejos carnavalescos, 4 formida- 
veis bniles, nos dias 18, 19, 20 
a 22. O Inlelo dos mesmos obe- 
decerã ao seguinte horario; 
sabbado. 18 e segunda-feira 20, 
das 22 As 4 horas, domingo e 
terça-feira, 19 e 21, das 21 às 
3 horas. 

Os confortavels salões da 
querida agremiação da rua Ge- 
neral Camara terão original or- 
namentação, npresentando os 
mesmos apotheotlea nlegoria q 
S. M. Rel Momo I e Unico, de- 
nominda “O Imperio da pan- 
depolandia”, Neste, toda tris- 
teza será abolida, como se veri- 
fica de seu titulo, dando 66- 
mente logar a alegria, 


Cardose, Crespo, Walter, Paulo, 
Waldyr. Miragaia, Correa, Hen- 
rique, Costa e Alceldades às fl- 
gurar de maior destaque, con- 
ouistarão com a batalha de ho- 
je vm retumbante successo. 

Na noite de hoje fará o seu 
reapparecimento n Ala dos Cra- 
vos, tendo n sua frente tres fo- 
Tjes de bom quilate como Jo- 
sé Correa, Henrique de Oliveira 
e Antonio Vascaíno. 

Esta Ala pedirá cinco minu- 
tos pren distribuir cravos fs ga-| 
tantes creaturas que dizem são 
“onhidinhas” por estns cousas 
de flores. 


“A ultima hora soubemos que 
o Atnnaipna vae organizar um 
cordão, pnra, entrar no brin- 
nuedo. Já preparou uma fanta- 
sin de tyroleza e arregimentou 
um punhado de louras e mo- 
renas, com as qunes pretende 
nbafar os catretos e gllós o elle 
quando se decide n calilr na or- 
gia é aquelia agua... 



















A. A. PORTUGUEZA 


Os balles de Carnaval promo. 
vidos pela Embaixada Tmza 

A Embaixada Luza, fllinda 
a Associacão Athletica Portu- 
gueza, fará realizar 4 pyrami- 
daos hafles a fantasia nos dlas 
18, 19, 20 é 21 do corrente, 
os Embaixadores tudo tem 
feito para que essas festas al- 
cance mais um successo nos 
melo recreativistn. As dansns 
rerão mpulsionadas por uma 
excellente jazz. Os convites pa- 
ra os hnilos deverão os Inte- 
resandos procurarem na secre- 
taria do club com o Sr. Jost 
Porpetuo, 


ESTUDANTINO TF. €. 


Quatro formidaveis bailes 

Esta sociedade realizará nos 
quatro dias de Carnaval, for- 
nidavela balles a fantasfa para 
ou pneus associados, convidados, 
aque assim passarão horas ale- 
gres e encantadoras. 

A jazz da casa movimentarã 
os dansarinos, 

KHoic, & nolte, vamos, afinal, ter 
o grande prazer de presenciar o 
mais deslumbrante e encantador 
baile do Carnaval Carioca — o 7º 
Balia das Actrizes, no Theatro 
João Caetano. Esse baile tem sido 
o mais procurado e disputado por 
quem deseja passar algumas ho- 
ras de alegria, bom humor e 
convivio elegante. Logo mails, ás 
23 horas, o Theatro João Cnetano 
será pequeno, por certo, para aco- 
lher a todos os que desejam apre 
ciar o Baile das Actrizes, o balle 
que já se arraigou á tradição ca- 
riocn A 

As duas monumentaes orches- 
tras “Paulicta-Juzz", sob a com- 
pelente direcção do maestro Her- 
culano Silva deslumbrarão os 
presentes com suas escolhidas 
músicas carnavalescas, e ás 24 
horas em ponto, executarão uma 
marcha extraordinaria, dando en- 
trada 4 graciosa e querida artis- 
ta patrícia, a primeira actriz do 
theatro ligeiro, Aracy Côrtes, con- 
gugrada FRainha do Baile das 
Actrizes, que se apresentará se- 
guida por formidavel sequito do 


Querido Club 

Do nosso Brasil. 
Chegou 

A turma do Sampaio 
Sempre cantando 
Sempre alegre 
Abafando, | 


alegre pela victoria 

Unida do sport |, 

Até na orgia 

Vejam a nossa alegria | 
A nossa harmonia , 
Nos dias de folla,, 


(eee temem 

cial solicitado, haverá, por parte 
de actores escalados pela Casa 
dos Artistas, séria fiscalização de 
todas as dependencias do Theatro 
Jcão Caetano, Será director geral 
do ballo o actor Zambalá Tam= 
berlyck e fiscnes geraes actores 
Radamés Celestino e Ndefonse 
Norat. 

A directoria da Casa dos Artise 
tas achar-se-4 na-frisa n.º 1, pas 
ra attonder quaesquer reclama” 
ções, A* vista da perfeita organi- 
zação do 7º Baile das Actrizes, 
acreditamos que seja o mais inte= 
rossante do Carnaval Carloca e 
ao mesmo, estamos certos, afílui-s 
rá grande numero de espectadores 
closos de se divertirem é ale=, 
grarem, Os ingressos encontrams 
so 4 venda: na Casa dos Artistas, 
(Edificio Rex, sala 201, fone 
22-3378), na Casa Fortes (Pras 
ça “Tiradentes, 13, fone, 22-1168) 
e na bilheteria do Theatro Joãa 
Caetano, fone, 22-3712. 


“boys” e “girls” a caracter. 
Logo, em seguida, 8. Magestade 
THRel Momo 1 e Unico, executará o 
acto symbolico da coroação da 
Rainha, sob applausos, musicas e 
“contetti”, Dar-se-á, então, Ainl- 
clo f folia, at6 às 4 horas do dia 
17% e 

As mesas, frisas e camarotes 
estarão lindamente ornamentados 
e floridos e, em cada uma, haverá 
um “menú”. impresso com 05 pre- 
cos para as consummações, evi- 
tando-se, assim, as explorações de 
preços, 

Brinquedos apropriados 
distribuidos gratuitamente, 

Os socios da Casa dos Artistas 
e do Syndicato dos Trabalhadores 
de Theatro em São Paulo entra- 
rão apresentando o recibo de fe- 
verelro corrente ou credencines 
da directoria da Casa dos Artis- 
tas, Os desempregados munir-se- 
ão de cartões especilaes na secre- 
turia para obterem esse Ingresso, 

Independente do servico poll- 


ARS SE ERA 
A ORNAMENTAÇÃO” “OYMPHONIA | 
AFRICANA” DO FLUMINENSE FO 
BALL CLUB SERA” APRESENTADA A 
IMPRENSA, AMANHA 


O Flumínense Football Club está preparando, actiar 
vumente, o seu magnifico Baile de Carnaval, uma ver- 
dadeira tradição na vida social do Rio de Janeiro, & 
realizar-se, este anno, no domingo, 19 do corrente, ás 22 
horas. Como se sabe, o thema da decoração é “Sympho- 
nia Africana”, e promette alcançar inexcedivel succes- 
so. Trabalha-se no Club, dia e noite, sob a direcção do 
consagrado scenographo Souza Mendes, afim de que O 
Fluminense possa apresentar no dia 17 do mez corren- 
te, essa esplendida e original ornamentação á Impren- 
E que irá assistir, em primeira mão, à experiencia de 
uz. 

“Tudo, pois, é de molde a assegurar que essa orna- 
mentação vae ser simplesmente uma maravilha, pois 
foi confinda á pericia de um artista que. realiza coisas 
magníficas, principalmente aquellas que, como a do 
grande Baile de Gala do Tricolor, têm o cunho da ori- 
ginalidade!... 

Deve-se accentuar que estão sendo feitas as ada- 
ptações imprescindiveis, apresentando, no conjuncto, 
uma riqueza de côres e um deslumbramento de combli- 
nações de fórma, como até hoje não foram admiradas 
em festas semelhantes. y 

Justifica-se, assim, O grande enthusiasmo com que 
os socios e suas exmas. familias aguardam o momento 
de festejar Momo. 

As mesas para a ceia são reservadas, previamente, 
na thesouraria. Traje: Fantazias (exclusivamente de 
luxo) ou rigôr, permittindo-se o “Bummer", o “Dinner- 
Jacket” e o Branco. 

Para o dia 20 do corrente, às 4 horas da tarde, est& 
mearcada uma linda Matinée Infantil, dedicada 4s cri- 
anças do club, com distribuição de Interessantes prin- 
quedos. ; 
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As conversações de Paris. — Negrin disposto a 
— deixar o governo, — 


PARIS, 15 (United Press) — 
Apesar do segredo mantido em 
tórno das conversações havi- 
das hoje na séde da Embaixa- 
da da Hespanha em Paris, en- 
tre Os Srs, Azana, del Vavo, 
Martinez Barrio e os generaes 
Jurado e Rojo O correspon- 
dente da United Press soube, 
hoje, à noite, que O objectivo 
da conferencia era de procurar 
formar um governo republica- 
no moderado, em que O SF. 
Barrio substituiria o sr. Ne- 
grin, afim de facilitar as ne- 
gociações de paz, com O ge- 
neral Franco. 

Consta que o sr. Negrin Le- 
ria offerecido voluntariamente 
de ceder o seu logar a um mi- 
nistro mais moderadc, com a 
condição que elle iniciaria ne- 
gociações de paz com o gene- 
ral Franco, o qual recusou ca- 
tegoricamente todas as Sugges- 
tões relativas a uma amnistia 
para qualquer gabinete che- 
fiado pelo sr. Negrin, 


A INGLATERRA RECONHE- 
CE O GOVERNO DE 


FRANCO 
LONDRES, 15 — (United 
Press) — Em uma importante 


reunião que se prolongou por 
duas horas, em  Downing 
Street, o Gabinete britannico 
resolveu por unanimidade con- 
ceder ao governo do general 
Franco o reconhecimento “de 
facto” 

(8) Gabinete deu plenos po- 
deres ao Primeiro Ministro e 
ao lord Halifax para commu- 
nicarem essa decisão no mor 
mento opportuno, depois de 
consultar o governo da Fran- 
ça, que caminha parallelamen- 
te com a Inglaterra na questão 
da Hespanha. 

Logo depois, o Gabinete con- 
cordou, em principio, com o 
reconhecimento “de jure”, lo- 
go que forem removidas cer- 
tas difficuldades legaes. 

A decisão do recônhecimen- 
to “de facto” significa que, 
dentro em breve, a Inglaterra 
considerará o general Franco 
como dominador da Hespanha. 
O subsequente reconhecimento 
“de jure” significará que o 
general Franco possue o titulo 
legal para: governar a Hespa- 
nha, 


- MENOR ATROPELADA 
E MORTA 


Um omnibus da Viação Sião 
Jorge atropelou e matou hon- 
tem, às primelras horas da nol- 
te, 6 rua 2 de Malo, em frente 
ao n.º 202, a menor Gcdy, de 
8 annos, filha de Guilherme de 
Agular e de D. Graziela de 
Agular, residente à rua Cadete 
Apolonia, 12). O “chauffeur” 
culpado evadiu-se, tendo o com- 
missario Vicente Martins, do 
19.º Distrleto, tido conhecimen- 
to ao facto e tomado todas as 
providencias necessarias. 

O corpo da Infeliz menina foi 
removido para o neecroterlo, 
tendo sido solicitada pericia a 
DGE. 





































A distincção entre os dois 
reconhecimentos é devido ao 
cmo de'que o ultime, “de ju- 

, poderia agora suscitar va- 
ias difficuldades legaes, par- 
ticularmente para a França. 
Por exemplo, logo depois do 
reconhecimento “de jure”, o 
governo francez terá de entre- 
gar no general Franco o ouro 
do -Banco da Hespanha depo- 
sitado pelos republicanos no 
Banco de França. 

Depois da reunião do Gabi- 
nete, O Primeiro Ministro di- 
rigiu-se ao palacio de Buckin- 
gham afim de communicar ao 
Rei George que o governo bri- 
tannico relirou o reconheci- 
mento da Republica da Hes- 
panha feito pelo Primeiro Mi- 


nistro Ramsay Mac Donald, 
oito dias depois que Affonso 
XIIE saiu da Hespanha. 











Os republicanos querem fazer a paz com Franco 
À a inauguração do serviço de “Press 


da Agencia Nacional no Telegranho 












ULTIMA ULTIMAS] 
informações 





Quinta-feira, 16 de Fevereiro de 1939 





ULTIMA HORA SPORTIVA 
O x O o score da terceira da 





Nacional 


O Telegrapho Nacional to- 
mou, hontem, ao seu encargo 
o servigo de “press” da Agen- 
cia Nacional, para todo o mumn- 
do, que até então era feito por 
uma companhia particular. 

Serviço Importante e util, por 
fuso que pode ser captado e 
e divulgado em todo mundo, 
mereceu antes uma experiencia 
na repartição official, positi- 
vando-se que todas as trans- 
missões feitas pelos operadores 
do Telegrapho Nacional, com o 
geu moderno | apparelhamento, 
nada deixavam a desejar, polis, 
eram bem nitidas e feitas com 
o mais absoluto cuidado. 


presidente e ao 


procurador geral do Conselho 
Nacional do Trabalho 


Realizou-se, hontem, ás 13 ho- 
ras, no Restaurante do Aeropor- 
to, o grande banquete olferecido 
aos srs. drs. Francisco Barbosa 
de Rezende e J. Leonel de Rezen- 


de Alvim, pelos seus amigos, col- | 


legas e admiradores, com & adhe: 
são de quasi todos os Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Pen- 
sões, não só desta Capital, como 
ainda dos Estados do Brasil, que 
se fizeram representar por dele- 
gações especines, 


O banquete, que teve o compa- 
recimento de mais de 200 pessoas, 
transformou-se numa verdadeira 
testa de confraternização em tor- 
no dos homenageados, figuras 
grandemente estimadas nos meios 
trabalhistas, e que muito têm fel- 
to em pról do desenvolvimento do 
seguro soclal no Brasil, Usaram 
da palavra, resaltando os relevan- 
tes servicos dos homenageados e 
o Importante papel do Conselho 
Nacional do Trabalho, como or- 
gão da Justica do Trabalho e di- 
rigente das instituições de previ- 
dencia social, os grs. drs. Helve- 
cio Xavler Lopes, Pinheiro Gul- 
marães, Henrique Eboli e Antoni? 
Calva 

Salientaram os oradores o alto 
cunho patríotico da homenagem, 
que teve larga repercussão nesta 
Capital e nos Estados, nos quaes 
se realizaram sessões solennes 
celebrando o acontecimento e a 
obra humanitaria e justa do Pre- 
sidente Getulio Vargas, no sectot 
da previdencia, social. Todos os 
discursos foram grandemente ap- 
plaudidos, especialmente os dos 
homenageados, quê com grande 
brilho agradeceram n espontanen 
manifestação de solidariedade de 
qui foram alvo. 

Presidiu o banquete, como re- 
presentante. do sr. Ministro do 
Yrabalho, o sr. dr. Marcial Dias 
Pequeno, tendo levantado o brin- 
de de honra ao Governo da Repu- 











NOTA COMICA 





Dos jornaes: 





Z' esperada em 6 de março uma glande crise 
politica na Europa, 


faranvas, 
) 
| 


Desenho de Parahyba 





Chamberlain: — Meus Deus!... será que este 
velho guarda-chuva ainda aguentará este tempo- | rado ao sr. Mac-Donald: “Os ju- 


ral que vem,. ali?.. | 


bilca, em brilhante Improviso, que 
encerrou & festa, o sr. dt, 
Augusto do Rego Montelro. 


Luiz 
















PARA ADULTOS 
E CRIANCAS 


rançuns 


LEITE dz 
MAGNÉSIA 


“GRANADO” 
O melhor ante-acido 


FALLECIMENTO DE UM 
OFFICIAL DO EXERCITO 


PORTO ALEGRE, 15 (G. Nj) 
— Talleceu, nesta capital, :o ma- 


jor Pelapidas Couto de Araujo, 





APRESENTADO AO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA O 
SR. SOUZA MELLO 


PETROPOLIS, 15 (A. N.) — 
O Sr. Marques dos Reis, Presl- 
dente do Banco do Brasil, du- 
rante o seu despacho hoje com 
o Presidente Getulio Vargas 
«apresentou á S. Excla. o Sr. 
Bouza Mello, Director da Car- 
| telra de Credito Agricola. desse 
| estabelecimento bancario. 

O Sr. Bouza Mello, que acaba 
de fazer uma viagem ao norte 
a serviço do Banco do Brasil, 
fez uma exposição ao Chefe do 
Governo sobre a intensificação 
do Credito agricola e os resul- 
tados de sua applicação nos 
varios Estados que acaba dê 
percorrer. 


Ante essa realidade, o Dr, 
Lourival Fontes, director do 
Departamento Naclonal de Pro- 
paganda, tomou & deliberação 
de mandar utilisar o Telegra- 
pho Nacional no referido servi- 
ço, cuja Inauguração se reall- 
zou hontem, ás 20 horas, 

Dando maior algnificação a 
esso acto, compareceram & sa= 
la de apparelhos, afim de sa. 
sitir a transmissão da “press” 
da Agencia Nacional, o Cap. 
Faria Lemos, director Geral 
dos Correios e Telegraphos, os 
Srs. Lourival Fontes, director 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, Edgar Teixeira 
director technico do 'Telegra- 
pho, Lycurgo Costa, director! 
da Agencia Nacional, João Nei- 
va, Supte. do trafego telegra- 
phico, jornalistas e diversos 
funccionarios. 

Todas essas pessoas, por €s- 
peclal deferencia do Cap. Faria 
Lemos, fizeram uma visita ao 
actual apparelhamento do Te- 
legrapho | sahindo agradavel- 
mente satisfeitas com a effl- 
ciencia do trafego em todos os 
gectores. 


porto, o contra-torpedeiro “Da- 
vis" da Marinha de Guerra nor- 
te-americana que vem do Sul 
da Republica e procedente de 
Puerto Belgrano, na Republica 
Argentina, havendo lançado fer- 
ro no ancoradouro dos navios 
de guerra, pouco depois das 8 
e mela-horas, 

Ao entrar, o “Davis”, salvou 
& terra, sendo correspondido 
pela Bateria -de Salvas do Corpo 
de Fuzileiros Navaes. 

Vem o “Davis” sob o com- 
mando do Capitão de Fragata 
Dewltt Carr tendo como imme- 
diato o Capitão de Corveta Ri- 
chard Johnson. 

Sua guarnição é de 195 ho- 
ntens sendo dez officiaes. 

Tem o numero 395, e é um 
dos mais. modernos. navios de 
sua classe; seu armamento está 
constituído de quatro canhões 
de 8 e mein pollegadas; tres tu- 


A ESTADA DO BARÃO DE 
SAAVEDRA EM PORTUGAL 


LISBOA, 15 (U. P) — O Sr. 
Barão de Saavedra seguirá 
amanhã, em trem expresso, pa- 
ra Paris de onde regressará a 
Lisboa em Abril proximo vin- 
douro. S. Excla. pretende em- 
barcar para o Brasil dez dias 
após seu regresso a Lisboa. 











da Palpetiria 





Os israelitas não querem 

LONDRES, 15 (U. P.) — Sou: 
be-se que os delegados israelitas 
na Conferencia de Londres, 
ameaçaram o governo britannico 
de empregar a violencia na Pales- 
tina, se se procurasse sacrifical-os 
numa nova “Munich"-e se o go: 
verno iínglez ceder nos arabes, Os 
debates foram acalorados, tendo 
um dos delegados Israelitas decla- 


deus da Palestina que não têm 
outro paiz aonde vlver não me 


se submetter aos arabes. 


amedrontam com as ameaças dos 
arabes e não se deixarão humi- 
lhar Injustamente. O governo 
britannico verá que os arabes po- 
dem ser governados quando tra- 
tados com justiça”. 

Esta declaração teria sido em 
resposta a suggestões partidas do 
visconde Halifax e transmittidas 
pelo sr. Mac-Donald, de que “os 
judeus deviam fazer alguns sa” 
críficios para obter a solução do 
problema da Palestina,” 











“apartamento 1.001, de 


No estadio do Vasco da Ga- 
ma, realizou-se, na noite de hon-» 
tem a 34 partida da “melhor de 
tres” do Campeonato Brasileiro 
de Foot-ball, entre cariocas e 
paulistas. 

O “jogo não teve vencedores, 
empatando por 0x0. 

E a grande figura em campo 
foi o' juiz. 

Uma verdadeira “bola” 

O 1º TEMPO 

A's 9,35 horas teve inicio a 
peleja que transcorreu, em seus 
primeiros minutos, equilibarada, 
se evidenciando um ligeiro pre- 
dominio da equipe carioca, que 
jogava com maior controle da 
pelota e mais harmonia de con- 
junto| 

Emquanto a linha media nau- 
lista, destacava-se, o ataque ca- 
rioca, por mais vezes ia ao 
“goal” de Jurândyr, 

Os lances se desenvolviam com 
rapidez e ha opportunidade de se 
apreciar algumas jogadas emu- 
cionantes, ainda que um poucu 
desvirtuadas pela violencia. 

O juiz Victor Ferreira, que 


O “Davis” no nosso porto 





O “Davis” atraca do ao Caes do Porto 
Fundeou hontem, em nosso | bos para lançamento de torpe- 


dos e outros canhões para de- 
fesa anti-serea. Desloca 1850 
tonelladas; tem 320 pés de com- 
primento e 19 pés de calado. 
Seu nome foi lhe dado em ho- 
menagem ao Almirante H. Da- 
vis um dos heróes na guerra da 
Successão, 

A's 9 horas o commandante 
Dewltt Carr que já tinha a seu 
lado o Capitão-Tenente Edgard 
Serra do Valle Pereira, official 
da nossa Armada, posto á sua 
disposição recebeu os represen- 
tantes da Imprensa que estive- 
ram em visita a bordo e pos 
quaes elogiou a bellissima pers- 
pectiva da nossa Guanabara, 
declarando que era a primeira 
vez que vinha a esta Capital, e 
onde pretende demorar-se até o 
dia 21 do corrente. Vas assim, 
assistir o transcorrer dos fol- 
guedos, carnavalescos, sendo 
muito provavel que só possa 
partir no dia 22 com destino & 
ilha de Cuba. 

O “Davis” atracou ao Caes 
Mauá, onde passou a receber 
desde cedo visitas, tendo o seu 
commandante estado em visl- 
ta no Sr. Ministro da Marinha 
ea outras altas autoridades da 
Armada, 

Amanhã o commandante da 
Esquadra offerecerá a bordo dó 
couraçado “São Paulo” um al- 
moço ao commandante e of- 
ficines do contra- torpedeiro 
“Davis”, da Marinha de Quer; 
ra americana. 

Os offlcines OEA Ara PIcaS 
nis' vão visitar outros 'departa- 
mentos navaes, e que ainda não 
tem dias determinados. 


AMEAÇADO DE MORTE, 
QUEIXOU-SE A” POLICIA 


Ao 3º delegado auxiliar, 
apresentou queixa o sr. Atha- 
sio Indio Manez, morador à Av. 
Graça Aranha 43 — 10º andar, 
que se 
achava ameaçado: de morte por 
Alberto. de Siqueira Cavalcanti, 
que aqui chegou procedente do 
Amazonas, afim de matal-o, li- 
quidando uma velha differença 
entre ambas as familias, A po- 





"lícia registrou a queixas 


Melhor de Tres 
Paulistas 






Cariocas 1 


está fraco na arbitragem, embrus 
lha-se na marcação de um “cor 
ner”?, o que dá logar a dis 
cussões entre elle e os cracks 
cariocas. 

Leonidas, em um ataque, 4 
chargeado dentro da area e reti- 
ra-se, por momentos de campo, 

E pouco depois, termina o 1º 
tempo, sem que o placard tosse 
aberto, 

O TEMPO FINAL 

Thadeu substitue Walter no 
tempo: final,' 

O jogo prosegue sem grandes 
lances de football mas em com« 
pensação as discussões se succe- 
dem, “agora entre os paulistas a 
o juiz: Dulcidio Gonçalves in$ 
tervem e... 

Os cariocas dominam a parti. 
da, atacando com vigor O arco 
de Jurandyr. 

A belleza da peleja é grande 
mente prejudicada pelo Sr. Viz 
ctor Ferreira, que é um juiz das 
“Arabias”, 

Leonidas brilha no ataque 1 
Domingos, secundando' Florin- 
do, garante com segurança O ar= 
co de Thadeu. 

A producção dos “teams” des 
cahe e augmentam as ““bate-pti= 
pas” com o Victor | Ferreira, 
que nesse tempo não “manda 
mais nada” e assim terminou o 
jogo por 0x0, 

OS TEAMS 

Cariocas — Walter, Domin- 
gos e Florindo — Affonsinho, 
Og e Canalli — Adilson, C, Lei= 
te, Leonidas, Peracio e Car- 
reiro. 

Paulistas — Jurandyr, C 
ra e Junqueira — 
dão e Del Nero — Mendes, : 
mandinho, Chiquinho, Araken 8 
Paulo, 


NADA CONSEGUIRA” A! 
FIFA NA ARGENTINA 


AS DIVERGENCIAS ENTRE 
A AFA E A CONFE- 
) DERAÇÃO 


BUENOS AIRES, 15 (Uni- 
ted Press) — A Associação 
Argentina de Football augmen- 
tou consideravelmente a oppo- 
sição que vinha fazendo ao 






projecto de que a Federação: 


Sul Americana realizasse uma 
reunião nesta cidade por occa= 
sião da chegada do sr. Rimet, 
presidente da “FIFA”, Estas 
mos informados de que na 
reunião realizada 'á noite pas- 
sada pela Commissão de Re-. 
lações da Associação Argenti- 
na de Football, o sr. Antonio 
Rotili declarou que nestes ul- 
timos dias têm se tornado ca= 
da vez maiores as divergen- 
cias existentes entre a AFA 
e a Confederação, em conse- 
quencia do projecto desta ul- 
tima, o qual foi adoptado com 
visivel ' hostilidade, - Circulos 
chegados à AFA deixam trans- 
parecer a impressão de que, 
pelo menos at; certa época, 
houve um ambiente propício 

à filiação 4 FIFA, mas que 
s mesmo deixou de existir em 
consequencia dos-ultimos acon- 
tecimentos., 


NOVA YORK VARRIDA POR 
- VIOLENTO FURAÇÃO 


NOVA-YORK, 15 (U. P,) —s 
Um  violentissimo furacão 





abnteu-se sobre a cidade pous 
co depois do meio-dia; a velo- 
cldade, não officialmente con- 
firmada pelos observatorios da 
meteorologia alcançou segundo 
foi avaliado por amadores, 160 
kilometros horartos. Até o pre- 
sente momento não houve 
damnos a registrar no bairro do 
Manhattan. 

Communicam de “Boston que 
um fortissimo vendaval quebrou! 
vidradas em varias partes do 
Estado de 'Massachusets e in-, 
formam de Trenton, Estado de 
Nova Jersey, que o mesmo Ífu- 
racão, arrancou arvores, damnis 
ficou telhados, e fez virar um 
barco, morrendo Q peu tripu= 
lantes ç 


acompanhado de fortes chuvas |. 





